
,— ... . 1' '""' 

S 

A M O X I I I 
i s n a v i t u s i s 

A n n o 3 0 f OCO—Baniestro . 1 6 S O O O 

E s t r a n g e i r o • E s t a doa d o V t r b 0 0 ( 0 0 0 

F A O P A U L O — D o m i n g o . 

S S T E B . B Q T T V A D O E I M P R E S S O B K 

Al aniquaturat forneçam em qualquer dia e 

2 7 fc a g o s t o d e 1 9 0 5 

ftOIiTIVU O B K à R n } H I 

m de junho ou dezembr» 

O C A F É ' 
0 mercado do llavre abriu liontern a 

18 3,4 para solcml.ro o 49 l|í V " * » } * ' ; 

{o; Ilamf.urRo, a 3'J W para so on ro, 
• 41 para março; l.stados lu ldos, 
t u 10 pontos de alta. 

Ao nelo-dla, o mercado do lia 
« e leve I|1 <"" ! Hamburgo. 
™lxa parcial do 1|4; Eat t f os "Jul-
dos. Inalterado, a D pontoi de ali». 

«INDIAIIT. Sfi 

1 eram recebidas hoje, durante o 
i b na estarlto da Companhia Pau-
llfln nesta cidade, SI.«87 «acras d» 
ralé, ceado i i.4111 saccas despachadas 
riuo Santos o ti.871 «uccaí, para S lo 
l u l c . 

ÍANTOS. Sfl 

Mcrcado. culnio. 
Ilase, 48000. 
Vendas, 8 l . í « saccas. 

Vendas em Só 
K. Unidos, no.oGO saccas. 
Ilavre, '.'8.003. 
Ilamliurco, ín.oOJ sacca». 
Café embarcado, 44.089 M M I . 
Cale- despachado, 61.111 «áct ís . 

f t t é Imlderdo: 
Na Paulista, 39. M» saneai 
Na Sorocabana, Í.701 saccas. 
Ko Campo Limpo, 381. 
Itrnz, »70. 

|'arv e S. Paulo, 8.630 saccas. 

Total, 4Í.827. 

Entradas do dia 20, 
Desde 1" do mez, «07.745. 
Desde 1" de julho, 1.S76.810. 
Rlork, I.3IÍI.Í7S. 
Hédla, 31.919. 

Paula semanal, 430 réis. 

Em eiinal dala de 1WJ. 
Entradas do dia, 81.7.1». 
Desde I " do mez. 117H 7IB saccas. 
Desde 1' de julho, 1.087.882. 
Stock, 1.29.1.702 saccas. 
Média, 48.836 taccas. 
Salildas — 
Cambio 12 l[3i. 
Dase S»700. 
Café lialdeado, 83,009, 
» embarcado, 17.050. 
> despachado,13.893. 

Na Companhia Hoslstradora. f ) ve(i-
Ias, honlem, foram de 5.ÍJO0 âaccis. 

MO , 81 

Entradas do dl* 15 IG.ino sapeas. 
Desde 4o do mez, Mu.870 saccas. 
Desde l " (Te Julho, 610.186. 
Caft! embarcado, 40.74"», 
Mercado, calmo. 

* 
Vapores entrados . 

2H— Sul —/ii/iiihi. 
55—Norte—Nivemats. 
ti— • —Cucou. 

V e r r a d o s c x I r a n g t l r H 

richauinitcs ttn de agosto de i0O5 
lltVIP, 48 1|2, 49 l|4. 
llMi.liurio, 81» 3|», 40 3|4. 
Estados unidos, 5 de baixa parcial, 

Cotoçfio, 7,25. 
1 ií| onlvel, Inalterado, typo 7,8 7|8. 

/ l i t f t i m ifn ?fí de agosto de tOO.~> 
liovre, 48.1|4, 49 L|I. 
l iMnbwye, 3'J 3|4, 41. 
l .suí« í-t ludos, 6 de alta. 

Aorr.i. «ia de 20 de agosto de 1905 

lluvie, t|l de alta. 
lnii.t".'rü>. I|- dc baixa parcial . 

M o v i m e n t o i l c c n l ó n a 

fctoroc-abuna 

rcfrat recailas em S. Paulo 
e 1'. Chaves. 707 saccas 

IIftideudas em Slo Paulo 
para S. P. H 1209 • 

Ualdeadas em luudlal iy, 
l'Ma~í>. I'. I> — » 

Total 8:006 • 

ntiTKNCIÀ HE CAFtí KM 25 DE AüOSTO 

Serrãn Sorocabana 
Café f-m cairos 11.118 saccas 
U l i rm arniuzea, 0.199 10.317 

ítcfflo 1'íiiona 

Cn'ó em carros 
Calt cm urmaz?ns . . . . 

l t c i : d l i i i c u t o 8 Í l » c i i c 8 

SANTOS, 20 

Kcrcbedorla: 

txporlaçllo . 
Impostos. , 
tsti.iupllbas. 

130:0031108 
I09Í72II 
*e»ooo 

Total. . , l3Ó:213«518 

Em e.-ual 
61.1L6-0Í4. 

Ai í tudega: 

I >1 t l . . . 
tu . ro . . . 
C u r u m o . , 
V i r i a . . . 
Llrei.ea . . 
LstauipllliSS • 

data do 190», rendeu 

, . , 04:99i«78 
. . , 20 018?;,78 
, . . I:07:iil4'i 
. . . a2l«'i2D 
> . • C0« .01 
, . . 1:08L'«I«JO 

Total. , . l í . l u J s no 

t m epijat data de 
I07.üta?lui . 

199», rendeu 

1 ' n l e » i l c o u r o 

Tsvss et:e vigoraram hoje, para vales 
t i «uro Ca Alfandeca: 

17 5|S London Hank 
I i i v r l late 17 5js 
i : ri. n Io c Industria. . . . 47 í i|3j 
I r eu Aüemlo 17 L||T6 
l uxa de co l i ranea . . . . . . . . I * t j l 

r * | , o r t « i f o r « s 

f- He, d»s exportadores que pa.M-
üei dirf- 1,J kobteio na haeíliedoria 

fcrt^Ue. 

fcwwtoíT* r • f 

i , f : y : ' r i " fcj»7f3.» 
I . J v L u s t o n l C . , , „ „ . , ! : « . ' W f i 

Natimann Oepp A C 8:07t8»78 
l lcnry Wollj & C 2:i«if'«K) 
/.errnnner UUIow A C . . . . 2:lM)«OiH) 
Salles, Toledo A C l:3(ldWuO 
The lllls llros & C 2:2íc,|740 
II. lilIU A C J:2:ti'8'iOO 
J. Ferreira A C l : n i íW iO 
Prndenelo F. Silva iS3'i« 
F . Malnrazzo A C 35. 8 ', 
J. Renlo de Sousa 3JO tO 
loüo Paulo Vel«a Torres.. 1.80:1 
1). Florlta A C I Í5"0 
Diversos 8862'i 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, 20 

Entradas: 

Vapor nacional (Inasea, proeedent-
dp ParanaguA, eom 14 liorss de vlna 
gem, com vários gêneros, de 277 to-
neladas, consiRnado a G. Santos ; 

vapor allemíto 1'rinz Uiihl'iii(ir, 
proee.limlo de Dolognu n escalas, com 
2!» dias de viagem, com vários trene-
ros, de 282H toneladas, consignado a 
Theodor Wi l le A C. 

Subidas: 

Vapor nacional Ouasca, pnra o lllo 
de Janeiro, eom vários ceneros ; 

vapor nacional Garcia, paro o Itlo 
dc Janeiro, com vários gêneros; 

vapor alIeiuAo Wulan, para Nova-
York , com café. 

Despachado : 

Vapor nacional Saturno, para Utic-
nos-AIrcs, coin vários generos. 

O CAMBIO 

llontem. permaneceu por todo o dia 
no "Danço Commerri.Vc l la l lano. a 
labella de 17 8|8 d. solire t.ondres, e 
nos demais estaliclcclmentoi lianea-
rioa, a de 17 3i». 

Na abertura do nosso mercado de 
camlilaes, os Ranços em geral fa/.iam 
a rotae.lo de 17 fi|32. 

A s iu l|2 horas da mauliü, o mer-
cado era mais llrme, pelo i|ue o 
• Hrcsillanlsche Be.uk liir lieutschiand» 
e o .London and hlver Pinte li(.nk>, 
j à oITertavam os seus suiuies ua base 
de 17 13|I0. 

A' 1 liorn da lurde, porém, estes 
bancos se retraliiram, moJI l icando us 
suas colaeões para 17 26|3a. 

Momentos depois, o «London ar.d 
Rrasilian l l ank . lambem ulleruvu u 
sua taxa para 17 3|l. 

A's 3 horas da tarde, o mercado 
tornou-se puralysado, vigorando en-
tílo, nos bancos por essa oceasl.to a 
base de 17 3| l , com a <jual fechou. 

O movimento dos negócios reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 3:1 c 
17 !3|10. 

Os soberanos foram llontem neiocla-
dos pelo .Eondon and Itlver 1'lati 
Dank>, ' l .oydon and Rrasillau llank* 
e <Danco Commerclale IUIla:io>, ao 
pre;o dc 11J100. 

A ' taxa de 17 3|i, iju* To! a ofllclal 
de honlem para letra) a 99 d l n A 
vista, a libra esterlini valn 130521; o 
franco. 1537; o mureo, 9003. 

A' vista, 47 3|8, a libra vale 138017; 
o franco, 95» l ; o marco. $0(lj. a lira, 
6513; cem réis lortes, 6-'99, e o dol-
lar, 2J800. 

A c i s n l i u u u v A o < I H p i i f t e 

c o i n n i e r c i n l v « i I I I M > I ' ( I I 
a l i » q u u r l s i |>i t ju; i i iu< 

C h r o n i c a p o l í t i c a 
RCspondc-nos o Estado dc S. Paulo 

que, n!lo seudo orgom dos republica-

nos dissidentes, ignora se elles se ln-

culcam defensores da candidatura do 

dr . Campos Salles ; Ignora também se 

elles tomaram ou nüo tomaram parte 

no metlinn de 2 i do junh-, e nos fes-

tejos dc 20 de julho, e.n homenagem 

áquelle cldad.lo ; Ignora a inda se elles 

abandonaram ou nüo o seu program-

m a revisionista. 

Francamente, é multo formallsmo ! 

l'ols, por nüo ser orgam do partido 

dissidente, está privada unia folha, 

sempre bem Informada como o Estado 
de S. Pauto, de conhecer faclos impor-

tantes a elle referentes, como os dc 

que se Irata I Pó de alguém acreditar 

que 6 sincera a Ignorância sob a qual 

se acobertam os honrados coIVgas? 

N8o será anles ura subterfúgio para 

evitar o aperto da pergunta e íru trar 

as nossa, conclusões I 

Tanto assim ú que, logo após aquei-

la excusa de Ignorância, soli o pretex-

to de n lo ser orgam da dlssIJen '!a, o 

Estado iu rorma que «os dissidentes \ f.o 

reapparecer na arena político, da qual 

lia mais de Ires annos, ít ponta de 

Daloneta, os escurraçou o dr. Rodri-

gues Alves. . . • 

Como é que os co l idas sa' em d!s>o I 

Dlr-nos-Ao ijue ú faclo publico. 

Pois serio araso facloi occaltos o s 

outros a que «I ludimos t l ' o n m a-on-

lecimenlos mysterlosos ou dc ordem 

privada o meeling de 2 i de junho, os 

festejos de 16 de julho, em summa, o 

sistemático relrahimento dos dissiden-

tes paulistas em lodo o movimento d» 

propaganda pela Imprensa e pela tri-

buna a favor da caudidutura Campos 

Salles I 

O Eftado declsra que n l o é cr ,om 

da dissidência. Estamos de aertrdo. 

Mas nlto terá meios a l n d i assirn de 

sal>«r o que s» passa no S'-o daquella 

axremloçlo partidaria f N.'.o será per-

ml t t i doao director do Et tu lo consul-

tar sobre o assumpto o l-ader d .s 

dissidentes, OJ , na falta deite, AO d:s-

llneto d d a d l o dr. Jul o de Me-qulla ? 

yuem n5o fal e que o d re tor do 

Etlado de S. Pauto, o 1- a 'T político 

da dissidência e o s\mpathico dr. Jú-

lio de Mtiqnita sSo três pessóas mui-

to aiulias, mui to lBt:m»n -nte lidadas 

entre si e eouvlvem na reais absolu-

ta commanidade de Interesses, de 

e de sentimentos l 

Como é, port int ), que a reJacçito do 

Etlado it 5 . tuui» po4e l^no/v 

sas que sabe o ehele dissidente e que 

o dr. Jullo de Mesquita na o desconhece t 
• 

• • 

Passemos a outro ponto. 

Acere.scenla o lístiulo que (i verdade 

como dissemos, que elle nAo se pro-

nunciou jàmals em sentido favoravel a 

caudlda lu ia Campos Salles; apenas 

combateu o principio da InlervençAo 

do presidenle du Republico na escolha 

do seu sueeessor. Mas Insiste neste 

ponto: «Mostre-nos o Commercin de s-
Paulo uma so linha desta folha em 

que se possa divisar a mais leve Inteir 

de pedir para nós uma parrella, 

llislgllllicanle que seja, das glorias des-

se plello, e:n que realmente nAo entra-

mos. NAo a mostrará, porque cila nAo 

existe.» 

Entendriino-nos. 

NAo nos Unhamos referido oo Estalo 
no trecho a que e||o responde, senAo 

pelo faclo das suas Intimas llgaçórs 

com o chefe da dissidência paulista. 

Em fundo, a nossa referencia altinüla 

a esse partido, e o alcance delia nAo 

podia provir seuAo dahi. 

Oue cabimenlo teria qualquer erilica 

de nossa parle ao Estai!»dc Sito Pauto, 
como empresa jornalística I Eóra unia 

Impcrtluenrin coulrorla aos bons esly-

pis da Imprensa e de Interesse negati-

vo para uma elevada dlscusslo polí-

tica. 
• 

• • 

Pois bem, nesse terreno, que ora fira 

determinado, O perfeitamente cal lvel a 

nossa lutcrpellaçAo. Ilepelliiiol n, por 

isso, sem o euiihemlsino da primitiva 

formula : 

Oue fizeram os republicanos dissi-

dentes paulislas a favor da candidatu-

ra do d r . Campos Salles, quando a 

elle se che/aram, desde quando adlie-

rlram ao seu pro^r.uuina, para pre-

tenderem governar á sombra do seu 

noni", de infios dadas com o futuro 

governo AlTonsa Peiina l 

Está visto quo acceilamos si,mente 

paro argumcnlor o hypottiese, tAo 

^r.ito aos dls-ldentes, de converler--e 

em realidade o sua Ingênua llliisAo de 

que o futuro presidente, Alf'.nso Pen-

ua ou outro, fará política em S. Pau-

lo dc accilrdo com a ininu cala oppo-

sleAo, repeli ndo o apoio do partido 

dominante. 

te o seu r e v ó l v e r so l , re Domen l-

c<>, q u a n d o este eu ne ln ivn em 

f r en t e d e s u a casn. O nsaaRSina. 

d o fo i g c i n " r o un i h o m e m tru l ia 

Ihncloi- ; c. . a do vèl-o, t o d o o 

Hiinto dln , d o s d e ÍIR 4 l i m a s da 

n i . i n l i ã , n a s u a fe r ra r i a , de fo r j a 

ucca.su, o a l i a tor fer ro . V i inoB 

l i ó n t c m o m í s e r o cas i n l i o l o e m 

(|iic elle m o r a v a com KIUI famí-

lia, cons t an t e de m u l h e r o 5 fi 

IIIOK. <VU' seena l i o r r i ve l q u a n d o 

o d e s g r a ç a d o o p e r á r i o foi |,ara 

a l l i l o . i d t i / i d o , m o r t o , l u i n l i ndo 

e m s a n g u e ! A m u l h e r , dengro-

n l i a du e em p r a n t o , ut íron-so so. 

b re o eadaver , nl>rni;aiido-o t 

bei jnni jo-o ; os 5 l i l l i o , c m dor-

r edo r , c l i o r avnn i ; o IIIRUIIH tran-

seunte-, q u e n essa h o r a p o r a l l i 

p a ssa i a t u , eo i nn i on t i van i o cri-

m e p o r esta ou nque l l a f ó r i n a , 

C o u s n n o t i v e l : o assass ino , 

u m c r i m i n o s o na to , ce r t amen te , 

d epo i s de e o m n v tO r o m e d o n h o 

de i ic to , n í io 41 *11tott f u g i r e mos-

trou-so iu ip i .T lur l invo l , d e un i 

sai l f fun f r i o a t oda n prov i ' . Re-

Bi i l l ado : u m a f am i l i u na m i s é r i a 

e a p r i s ã o de m a i s u m a férn hu-

m a n a . 

• Qroa.1 attraofciou. 

U0 W 4 I I 

At T lior, 
c h i « o í 

tifmmm emJtm 

ttó», do (U%i»lsllou diversos pontos 
da «Mude, Botando o grande Inere-
mwlF<|ue • mesma tem tomado n•• 
les uWl eos anuos, e esteve no Hospi-
tal ift Misericórdia, na Malernldade e 
I I . iMtituto Vacclnojenleo. 

os nossos dlslliictos hospedes, 
ras da inanliA, em Irem e>p... 
Tramicaj da Cantareira. IrAo A 

Citttareira e ao Horto Rolanico dirliíl-
d > pelo sr. dr. I.oefgren. pretendendo 
vnlfiir, uuando regressarem, o reser-
vatório fie agua na Avenida. 

Kém lil. a ile hoje mesmo lazer urna 
vVÍta oo Instituto Vaccluogcuieo do 
K-tado 

Mais t irde IrAo ao palácio despedir-
se do sr. presidente do E-lado, por 
terem de seguir amanliA, no trem de 
9 Itoras, pnra Sautos, onde ib vein t .-
mar o vapor lianube,que os conduzira 
ac Vi aia. 

•\'a vizinha e.ldode preleiidem exa-
minai as obras do e.'ies e o Guam a. 

.Va l o r i o a rAo do m f - . 

RRDACf . iO K OfKICI^AS 

Z l u » d * • . S a n t o , 3 3 - 1 5 

I B L S F a O V I , « 2 9 

W U H E R O 4 4 3 1 

Por arilueiiela de malerla. adiamos 
para omanhA a publieav.V, desta inte-
ressante seeeAo domin^uelra. bem c imo 
u contiuuaeÀo da iieii.i narrativa Mal' 
cm ['.iu, doiiosioeijl oi".r.,dor J. Paiva 

P av i l l i ã o b r a s i l e i r o 

Passando a oulro ponto do no-.so 

debate, comera o Estado contestando 

haver eomniinado aosr. AlTonso peuiio 

epllhfto de «homem s ' m caracler. , 

«manequim sem Uno o nem autono-

mia . . Aftlrma ter dito cxaclamente o 

contrario. 

Sim, na fôrma disse o contrario; 

mas cm funil» o pensamento foi esse. 

A nossa tr.iducção liSo foi, com i se 

vai ver, urna trai>;Ao ilo pensamento 

do ouclor. 

Di.-se o Estada quo o llluslre condi-

dato mineiro u.lo deixaria de lazer po-

lítica de aecòrdo com a opposieAo pau-

lista, porque 6 um homem de cum-

cler ele. etc. 

Ora, como se trata de ura fnolo fu-

turo e Incerto, segue-se que resulta 

esta lllaeAo, a contrario, doqtiella pro-

posiçAo : 

• Se o sr. Allonso Peuna nAo se li-

gar a opposleAo paulista—sera um iio-

m " m sem caracter, um manequim 

etc., etc.• 

Está ou u.lo Incluída t a i i b lie-las 

como naquellas palavras a commina-

cAo dos deprl» entes eplltielos í 

rroslgamos. 

Pretende o conceituado orgam que 

ao dr. Campui Salles foi possível irau-

gnrar a denominado—Pufiti<\i dos go-
vernadores, deixando A margem i- op-

poslçirs esladoaes quo lhe t inham 

upoiado a candidatura; mas que ao 

dr. AlTonso Penna Isso nAo lia de .ser 

permlltldo, porque eile nilo poderá 

conservar as s i lutr les dos E lados 

et?, ele. 

Neste ponto da sda resposta, o fino 

e elefante e tyli^ta passa proposital-

mente a c\prlmlr-sc por uma forma 

cnygmallca, obscura, de modo a .«e 

lazer antes adiviul ur qug com, .c-

lieudcr. 

Elle parece Insinuar que a sustenta* 

ç le da oppbSlvAo paulista srrá im-

posta ao futuro presidente p̂ -íos che-

fes colllgados do.s outios Estados, e 

que, a n l o se subordinar, trea.a o dr. 

AlTonso Pena i I . . . 

Níio é Isto mesmo I 

Como denominaria o c j ü e j a e-la 

subordinarão da auloiioiuia paulista u 

políticos d.' outi s Estadas I <Juc no-

me d f r ia a esla opposleAo ofllclal 

eusleulada, nAo pe'a confiança dos 

paulistas, mas pela misericórdia de 

chefes gaúchos, bahlanos, f u n i n e n -

se ele. f 

Tern ln iremcs, parodiendo o /.'>;>:-

do: 
Se ISIJ não é Ignomínia, que ser 

eulAof 

D-lhe o Fst ido o nome que qu l /T . 

Chame-lhe hgm eza. NAo o contestare-

mos, porqu • last» dc manf jar ferro 

rm brasa. Nlo e«ta a nos«a voca-

çSo, o pendor do rios-,3 tempTameu-

to. 

- — . • UK. ^B^m 

K O T A D O D I A 

O f a c l o Ren-ac iona i q ne p r e " 

occu j rou l iontern o e sp i r i t o pu-

b l i co fo i o a s s a s s i n a t o d e t im 

p o b r e fe r re i ro , d e n o m e Do-

m e a i e o Oen i s i , p o r m o t i v o d e 

potsc» i m p o r t i n e i a . O an^assino, 

J o s é Ç ? l ç t 9 , ds^^rie^ou I r imB tn-

E i poB i ç õon i :ei-mancnt*s 

No dia 7 d <ele.ubr.i próximo, pro-
ceder-se-A no Rio a e , ;o"a<-1o da pe-
dra lundarnenlal d , Palocio das Ex-
posiçóe> 1'iTuiauenles que llgurou n > 
iiltlnio certamen internacional de SAo 
l.uiz. 

A eeremnnla será n vestida de gran-
de solennlda lc. 

O terreno em que llgurarA o palá-
cio t* o que fico entre o Passeio e a 
Avenida Central, rua de Saiiia l.uzia 
e Avenida :i Reira-Mar. 

Eicarã HI c i . t r o d " u:n lie lio jar-
dim com quolro a Indas, lendo o 
terreno espaço paru coiistniiv.lo de 
pequenos el.alet.4. n > cr.so ile haver 
unia c\pose -lo extraordinária. 

Aule-l;'.iil"m, pela mailll^, es iverarn 
no local examinando o lerreno os srs. 
general Sousa Agulur, d rs. Paulo de 
[•'rontlii e Pedro Dutra. 

TT.iyaní As-.ti 

Acaba de casar-se em l.ondres o 
desequilibrado Adolpho Rrezet, que se 
diz .('liele do çíovej IIO do Imaginário 
listado l.l' re do Cuna iy . , e loma o 
uonie de Eaii-uiu-Aiià nos decretos, 
conces-.õdi- terras e diplomas das 
dlITerenlrs ordens honoríficas que 
ereou. Urezet ja era casado e tinha 
tbhos. mas, 'o taudo-Ili - dinheiro, se-
duziu ii i a mo. a franceza, que pos-
suiu aiiüins milhares jJe Iraiioos, e ar-
ranjou um slmuíaero dc ca-sumeulo. 
l'ol celebrante, r.essa farça, o «Cônsul 
de Cuii«liy«, por elle nomeado em 
Londres, um eon ul sem exenuilur, 
qu • na oeeaslto era gerente ue um 
reslouront na «City,. 

l.rezet inldiilova-se visconde de S. 
JoAo e, aiíoro, diz-se duqus de Ileau-
*orl e de Urezet. 

E iU l io t i i eca I f n o i c n a l 

Foi publicada a mensagem transmit-
ir ia pelo governo da LniAo eo Con-

fesso -Nacional, relativa ri neres-ida 
e do credito extraordinário d e . . . . 

3;H(iu:00ut para a i instri ireto do e,||-
lieií, de,lutado a R.bllotiiC/u .Nacio-
nal. 

Cucio 

.:•> SalSo da Sociedade Paullsla de 
Ajrlcul luro, a rua do S. I l e u t 7 ü , 

lia-se exposto um ramo d" cucavel-
eoru II exe-dlenles fruct vindos 

d i iazenda «Vista Alegrei, lio municí-
pio de I üap" e ,:»• propriedade dos;1. 
Abílio Suar-s, membro daquellu socie-
dade. 

Os fruetos exnoslos sAo dignos de 
r vistos e pr,.vam que em nosso 

Esl .do tudo quitu o se cultiva produz. 

• L e J o n m a l -

Som este titulo acaba de s»-r <la lo a 
es auipa um inler 's-anle loltieto em 

3i,e o sr. A. Slelliauo esludo o- meios 
S Valoilsar o eafi1, lendo em vlstn 

pliuio que sobre i, ni"smo as-umplo 
liwitein publicamos ue-.ta folha e q .e, 
cm sua- linhas geraes. j à foi aec-lt-, 
pfijas governos deste l.-lado, de Minas 
e do Itio de Janeiro. 

M i e lolhelo lol editado nas oííiciuas 
do Via lio Uítiiial. 

D r . A l f r i d o S . Oaso r i o 

Communico-nos o no>so prezado 
een rade sr. I .u .enlo lloliei,,|er haier 
.si-io nomeado represenianle e corres-
pondeiilo do í.c Jjurnat, d - Paru . 

JTcípcdos ü l a E t r a a 

Os nossos llluslres hospedes, mem-
bros do Con/rcsso .Scienlili-o Lati-
no American j, .pie s" reuniu no Itio, 
passaram todo o dl i de honlem em 
vlsiius a diversos pontos da capital. 

Na CunuelssAo íjeu^iaplíiea o i.eolo-
:;lca, os professores lianiel Aul«lls e 
Wlnkeliried, represintaules do Para-
taiay, foram re eliidos pelo dr. Joio 
Pedro Curdo-o, que lhes mostrou Io-
das as secçóes desla re[ artir/io, do 
que coe i etenle director. 

Os vigilantes agradarom-se multo 
ilas seci/ies de iiolanli a e de petio^ra-
i.li a, iu, rar^o dos engciilielros bis. 
Ilu^sack c Edwald; virarn tombem a 
secçAo dos l iaba tios de topograpb.a 
e dos fosseis. 

O dr. J. Pedro Cardoso presenteotl-
it- com alguns mappaa e pnbllcafflM 
da Commls-.ii,. 

Em ser'ul.!a, dlrigiron-se »mb ,s, e:n 
companhia do dr. Leopoldo de Freitas, 
a , M ise„ pauti Ia, onde os espnra?a 
o rc^peetlio dlreet-.r, II. vou III -rln;, 
que lhes ir/ v.'r todas as diderenlfs 
collec õi » desl« in-lit :t i scienlillea. 

Os srs. A i iMts .-wmkelMed felicita-
ra-n o dr. director d', Mu*eu Paulista 
pelo metiiodo co n que e-tlo or ranua-
dãa as eoIlecçOes de U s i o M natural. 

A.radaram-lh s especlalmenfe as 
s c / e s d>- eoncliMogift e de c as.lilca-
i,ã d " pa -aros e aves. 

Felirttaraai mni lo i u dr. Iliering e 
biuvaram o governo do E-ladj pelo 
zelo e es; :rllo adeantad > que lein rons 
tra io iustituln Io e mantendo estabe-
lecimentos d-sla ordem. 

Na visita As obras e installa. >Vs para 
a tras^ilsslo d<* for a eifetrica d> 
P. i rnal i j ia os eii.'enli-lrus C. Illehen, 
Carlos Wanlers, .ia Republica Argen-
tina, e J. Amerleo d .s Santos, e o dr. 
A. (iss^rlo, de Cu i a , mul lo aprrrlaram 
os n achlni-nms e a reguiarldad) do 
sen fmieclohaiirrito. 

A inipresiA, que menlfe 'aram foi a 
do mais franco lousor ao-, prcllssio-
naes da Lljhl. 

Reiiraran -se para S. Paulo agradeci-
dos e penhora i-,s p.*|o g-ntil ac . 8 -
mento que tiveram de fodos os em-
pregados daqueila secçloda importan-
te r^u.panhU de luz t tracçlo em S. 
Paulo. 

Logo depois do seu regresso a esta 
capital, em e mpanbia do dr. H i n o s 
de Azevedo, visitaram as obras do 
Theatro Mnniclpal. 

O dr. Antoi.io Aagnslo Ferrari, vl-
ce-íiftçtçr 4« I j^c^í 4e Ç. Sebas-

Rutre os membros do :t° Congre-i-o 
Mwi l l l l co Lotino-Ain-ricalio que SA , 
PMlIo te;n n honra de liosp 'dar e . la 
w t r . A :reilo llssorlo. repre-eulan-
W da novel Republica de Cuba. 
Jpeios muitos laços dn sympathla 

mutua que nos prendem Aquelle pai./ 
da America, resolvemos dar especial 
alteiiv-to ao nosso illustre hospede, ao 
(JÍBHI pedimos liontern uma ititerneu 
sobre laeP,s da sua lerra que pude-.-
stjn ,:il ie .;„• U',-. UO-.SJS !v.',0I-es. 

•Tara tlm no^ dirinlmos A II -
t/ lsrrf o.ele esta o sr. dr. Ossorio e. 
por inlermedio de um amigo coinmum. 
p» lemos entreler com s. exe. agrada-
vel palestra, reservando, t.elaviu, par-
hoje u reausaçAo do nosso desidera-
tufi , para o qual muito gent Imente 
se prestara o disi ln. io cou<ress'sta. 

fiAu podemos, por. m, lurlar-uos a 
algipnas notis sobre a Individualidade 
do representante dc Cui a, os quaes 
muito Indiv r. tanienle vAo a púbi co 

O dr. Os-orio deixou-n w grata Im-
presso durante o pouco tempo em que 
o liieoiiiieodAmos. 

Formado em medicina, pela Univer-
sidade de Madrld. tendo antes feito a 
sua licenciatura ria de Rarcclouu, eii-
n :ra aclualineute em nosso paiz, na ca-
pital do Estudo do Itlo firaiidr do Sul. 

C"Uhece multo liem o Paruguav e a 
Argentina, íiaveudo exercido mesmo,no 
primeiro desses palies, elevada I OIIÇAJ 
política, como ministro de Estado. 

Foto primeiropronagaiidista,em t da 
a America l.allna, da coufeib-ra Ao de 
suas 20 Repubbcas, tliese esta que 
dlseutlu com brilhantismo em uma das 
sossfies do Congresso que se reuniu no 
R a 

Asrtm, foi o dr. Ossorio o Idealisa-
dor desle Congresso, cujos dous pri-
meiros se reuniram em Ruciios-Aires e 
Monlevldiio. 

O dlscurso-programma do primeiro 
partido pollHco, intitulado t:im;edna-
•fio lleitubliciina internacional, que elle 
fundou no Paraguav, valeu-lhe uma 
medab.a sobre uma ouça de ouro co-
luinblana do anno de 1817, a qual 
coutem os .seguintes dlzeres: 

• Viva a America Latina Confedera-
da. I lomena/em ao grande elo uentp 
tribuno dr. Allredo Sanchez Ossorio, 
fundador do pari d , republicano í.on-
fedtracfln llf]>ublicanti Internacional. 
Em lémhrsuea do seu maravilho-o 
discurso [irogramma pronunciado err. 
AscençAo, em .', de ju lho de isnü. Por 
decIsSo do dlreelorlo, o presidente d r . 
Silvio Andrenzzl. ' 

O dr. Ossorio e grande amigo do 
llrasll, nAo admilt ludo mesmo, na 
gentileza das suas palavras, que haja 
uma segunda pe-sA» que mais do que 
elle admire o nosso paiz. 

Os nossos leitores, pois, muito lq-
crarAo com o que o Onwncrcio de 
amanhã publicar. 

V i a l t a 2.0 B n t n n t a n 

Os srs. ilrs. J rge Tlblrlçâ, presiden-
te do Estado; Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior, c Emílio Ribas, 
director do Serviço Sanitário, fizeram 
liontern urna visita ao Instttuh Scrum-
l lttraju'. , do liutanlan, s , b a dlrecçAo 
do sr. dr. Vilal lirasil. 

Acompanhados deste disllncto clinico 
o do sr. dr liorivel de Camargo, seu 
ajadante, ss. exes. visitaram o tabora-
torlo puni prepara.;Ao dos caldos coiti 
que se fabricam os seruus autl-oplildl-
co, antl-cr.,ialico e «nll-pesloso, as eo-
elieiras, onde lia para mais de trinta 
anlmacs que se preslani para o cultu-
ra do scrum, as eoelhelras e assistiram 
A exlrae.;9o do soiwi:e do um animal 
cavtillar paia o preparo do lôro e u d i 
veneno de ires cobras cascavéis. 

Viram também tuurclou.tr os novos 
apparelhos recentcniento checados da 
Europa. 

A linpre ..Io trazida pelos lllustres 
visllaule, f..l a me li ,r possível 

IC Intençto do governo mandar con-
struir um novo edlficio em que deva 
füncclonar o lal.oralorio al udu l , . 

C - p i a de awcr lp tuga 

O sr. s 'cretari j do Interior tran -
niiitiu ao ub-procurudor gera! no i.s-
ta Io, satisfazendo A su.t requisIçAo de 
I I do corrente, uma c ,pla da eserl-
ptura de r oup ra do propríodo Estado 
onde se acim localisa lo o lustilulo 
Serumtherupico. 

I n s t r n o j í o pnMic-. 

Foram d ' .gnadns para dlrl.dr re<-

ÍMUramen te o i _r:pos e.c.iar s de 
ioaeatinx'! 't > e i leti?. Int. rlnamenle, 

os a J j u n t j ! diquelles esta! • ier.nfa-
fos, 'rs. Jo- f ellx Rodrigues 1'liito t 
FratiC: .co de Assis Madeira. 

Grupo escolar do Atib->ia 

O sr. seeiel.rlo do Interior aoiiet-
tou providencias da Secretaria da Agri-
enitura, no sentido de s*guir um en-
genheiro para a cidade de Atibala, 
aPn» de organisar a planta e on;a-
inenlo de um galpAo no recreio do gru 
po escolar que a Cantara Slunicipa 
pretend ' mandar construir. 

O i a p e n i a n nom?aç&c 

Foi di-pensa la a sra. d. Carldad' 
Francise i d» oliveira do logar de ser-
vente do gr ipo escolar de S. Carlos 
do Pinhal, -en lo nomeada para a sob-
stllalr a sra. d. Adella Laranja. 

.Eab^as-eorpt ia . 

S » Tribuna! de Justiça v r t julgado. 
M a l . A , o pedido de A nui im-

a favor de Atlilto Lacrim*nli. 

L i c e n ç a s 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça foram hoiileiit concedidas as 
seguintes licenças: • 

De 1 mez, ao promotor publico da 
comarca de Mogy-mlrlni, bacharel 
(Justavo Pa-s ile Rarros; de 30 dias, 
ao bacharel Renato Fulloii Silveira 
da Moita, ,ui/. de Oireilo da comarca 
de Aplaliy; de I mez. a Antônio Fer-
reira, director d , grupo escolar de VII-
la llella; d ' '4 iriezes, aodr. Adolpho Bo-
telho de Abre i Sa . paio, dlreclor do 
Ovniiiasi., de Campinas: de :o dias. d 
El vira Saliino HraudAo, adjunta do 
grupo eseoiar )lari'i Josc. desla capi-
tal; deliu dias, a Eugênio Teaui, professor 
da i* es I.i de Mineiros; de 15 dias, em 
prorogaeAo, a d Helena Sunões Magro, 
professora da escola complementar ile 
Camiunas; dei me/., u Joaquim M"le,ii >r 
da lioclia, porteiro do '.rupo escolar 
de Piracicaba, de 2 mezi s, a d. Mnrcolina 
llosalina de Sxbova. adjunta do gru-
po escolar d , Arouehe, desla capi-
tal. 

Cl iefs de p o l i c i a 

Vindo de (luaralInguelA,chegou lion-
tern o esla eapllal o sr. dr. Melrel es 
lieis, chefe de poiie o, que Wra Aquel a 
cidade vls.iur pess",a de sua exma. fa-
mília. que st, a.-ba eulerma. 

A • impaiiliou-o o major José Renlo, 
ajudante de ordens. 

S o l l d t u d o r 

Tirou, limitem, provIsAo de sobcila-
dor o sr. Nlcolau Marques SchtnldL 

E n c o l t » 

lieve seguir hoje para r i a lu le uma 
eseolia, itllin de ecoa pauhar um crl-
minoso que se a uu nesta capital. 

M o c ó c a 

Se ruiu liontcm para Mocóca, afim de 
capturar uma quadri lha de ladró s, o 
aiier* - d , fore.i publ.ca JoAo Aliluiiio 
de Oliveira, acompanhado de seis pra-
ças. 

I n s t i t u t o de C red i t o 

re*'dente em Espírito Santo do Pinhal. 
cr«n n ado eomo Incurso no art. 303 
do Codigo Penai. 

Estamos inTorinailos de que foi api 
sentada a . governo do i slado peio 
Rauco llypothecarlo do Brasil u m a 
proposta |iara a lunii..ç*io do liislilulo 
de Credito de ' ju ' tr . a a lt-1 esí jdoal 
n. ÜJx, de 8 de agost', de HnU. 

A proposta consigna, eulrn outras 
olirlgaçles, a d.- Inaugurar o estabele-
cimento nesta capital, dentro do prazo 
de se|s mezes, sujeitai.d . se a tlscali-
saçlo du govt-ni , -Io Estado, tudo me-
diu ulo os favores da cilud.i l i í n . 
928. 

0 Itálico o erear-se ja gosa de vá-
rios e imporlantes avores cuieedidos 
pelo governo federal e destina se a 
operar lio territorio do i.sl. lo -obre 
credito auf cola e credllo popular. 

A proposta '• assignado pelo Impor-
tante cap i t an i a brasileiro, conde Mo-
desto Leal, direclor-pres dente do B*..-
co llypolhecario do Uras!!, com sede 
na capital federal. 

Pa t f an i on t o s 

Foi auclorlsado o pagamento a 
2:li-8nxi a l.aeinmert e Comp., 
2V'|0O0, a üupra t e Co a p. 

e d " 

Tlierroaro do S^tado 

Pur intermédio do con mando gernl 
da força p.dleial. foi rec lhlda ao I lie-
•souro do l istadi a quantia de 2'JI-S')"0. 

B a i x a 

Obtiveram baixa do serviço os sol-
dados Arlindo (.lemente da Silva, do 
I ' batalhÃo, C JoAo Rodrigues da Cruz, 
do 

O r d e m do paçfaiziento 

O sr. secretario do Interior solicitou do 
da Fazenda expedição de ordem, allui 
de serem pagos ao bacharel Jos Ma-
noel Machado de Araújo Filli", Juiz 
de iürelto de S. Luiz, os vencimentos 
relativos ao período de 17 a líl do cor-
rente, em que estevo l'ira do exercí-
cio do carco, por motivo dc molés-
tia. 

Prof3ssoeo3 au l i s t i t n ton 

Foram nomeados os seguintes pro-
fessores substitutos: 

Sebastião Botelho, pnra a 1» escola 
de Mineiros; d. Ade Ina de Almeida, 
pnra a esCo a complementar de Pira-
cicaba. 

B e o a t r i m s n t o ã de3pae'aados 

0 sr. secretario do Interior e da 
Justiça despachou liontern o- se/ulutes 
requerimentos: 

De Jj . 'o Callxto dos Santos—Ao dr. 
ju iz de Oireilo da comarca de Riliei-
rão Prelo, para que se sirva informar 
e devolver; 

do bacharel Jos.'' Manoel Machado 
de Araújo Filho—Deferido em aviso 
desla data ao sr. secretario da I"a-
zeeda; 

do bacharel Gustavo Paei de Carros 
—Coiredido: 

do bacharel Renato Fulton Silveira 
da Motta—o mesmo despacho; 

de Francisco Guilherme Barbosa— 
Eutregue-se mediante recibo. 

de .vutonío Portes da Silva—Inde-
ferido. 

P o r t a i r o 

Para substituir o porteiro do grupo 
escolar do Braz, foi nomeado o sr. l e-
dro Alconlara de Jesus, servente da-
quelie estabelecimento. 

T i ou r . f e r euc i a 

A sra. d. Zu> ika Seal ra teve an. to-
laçAo para transferir a sua p r a t eado 

grupo escolar de Ta l iUy para ode So-
rocaba. 

S f A S P O n D I A 

no a u j e do eu-

no SJUO da 

l'ni orador popu'ar, 
lliusiasfno: 

—Cidadãos I Tenho o p 
liberdade. 

Atalhou um sapateira; 
—Qual sollo de liberdade ' V. |em 

os pés cm umas l o t i s que a ir. d l L.lo 
pago o. 

X 

Em um bote!, ouve-se um t iqne de 
campainha. 

—'joem é I 
—M>ra aqu' iwi sujeit> que morreu 

na quarta-fe.ra ! 
—Nada, nAo, senhor, é na porta pe-

gada. 
—Quei/a desculpar. 

£ x p : s i ; à o d a S . L u i z 

Foram hontem entregue» 2 volum s, 
seudo um a Camara Municipal de Jal.u 
e onlru. aos P j u í i f » l í ?n jes 4 Ç 

P ã o n o s s o 
d e c a d a i a 

O u l t i m o n u m " r o d ' O 

El'(/ante,coino s empre , tr. z u n i a 

l»óa r e s enha d o s p r i n c i p aes jor-

naes d o m u d a s de Pa r i s . 

M a d a i n e 8 i v e r u y , n o .Vuiiilriir 
cie Ia Mude, refere-se e s p n ial-

n i c n t e a o f u c t o <lo escosse/. ser o 

t e c i do p r e f e r i d o do s a l fa ia tes e, 

b e m a s s i m , o m a i s chie, d e sde 

q u e se sa iba consag ra r- l ho todo*, 

o s r e q u i n t e s da c leRnnc iu , e 

acc rescen tu a tal r espe i t o o se-

g u i n t e : 

Fazem-se c o s t u m e s tailbur 
m u i t o chie p o r causa d a sua no-

v i d a le u d o seu cor te j ie r ic i to ; 

m a s ó pnoc i so uniri v e r d a i l i i r u 

n ie-neia d a c o s t u r a p i ra d i s p o r 

as r i s cas c o s q u a d r a ú o s d e ma-

n e i r a a f a vo r ece r a u i n t u r a em 

voz d e a e n g r o s s a r . O ve-t idu 

q u e m e p a r e c e u o m a i s no l . i v id 

sol^ oste p o n t o de v i s t a era tb 

g r a n d e s q u a d r a d o s v e r d e o a ul 

escu ro , c o r t a d o s com f i le t s ver-

m e l h o v i vo . 1 'n i a j a q u e t a m e i o 

c o m p r i d a c a h i a s o b i e a saia, : o-

b r i a m e n t e g i i a r n e c i d a p o r n cs 

v iezes p o s p o n t a d o s de- v c n n e l l i o ; 

esten v iezes f i n a l i s a v a m so!» o 

a v e n t a l d a f r en te , f o r m a d ) p o r 

u m a p r e g a j-edonda, n ' i r g a d a na 

e x t r e m i d a d e , e a sy i ue t r i a o b t i d a 

pe la d i s p o s i ç ã o i n t e l l i g en t e d o 

o u a d r a d o s e d a s riser.s era | o:-. 

f i t i o de t i i n effe i to o r i g i n n l . po i v j un cot 

U u i r o s escossezcs c o m q u a d r a d o s j u m a l i n d i s 

es du 

e i.-s-

i.. l i o 

s " n-

t i n i r o rm i -

j u q u e t u s 

m a i s pe ,|uenos suo s o m e n t i 

de c a z u l , f o m b r e d o s de 

l i g e i r a m e n t e pe l l u chosos ; 

t c i do s a c c o n . m ,dam-se t l a 

m a f o r m a q u e os xa Ir. 

d o u s tons , beii/c c l a ro r.br 
curo , I a v a n a e cas t anho , 

t r o p i o e v i o l e t a escura , qu<-

c o n t r u m a e n d a passo , 

m o n t o d i s p o s t o s e m 

c o m p r i d a s . 

M . u l a m " T l i í v e n o t , na </ 

ílluatrée, ded ica-se a o s ves t i dos 

de i n t e r i o r , g e n e r o I m p é r i o , ves-

t i d o s j a j i o nozes , q u e gu.-: i de 

g r a n d e vo . ru , e d i z o sog i i in t ' : 

A s s i g n a l i -mos c o m o n vide le 

a maiin c l m j i o r i o , f e cunda n s 

cost is, q u o s«' fuz em m u s s e l i n i 

c o m p i n t i s b o r d n d a s , f r a n z i d a nu 

e x t r e m i d a d e d o u m m e i o eorp i 

n ho , c o m p o s t o de e n t r e m e i o 

ti'' g u i p u r i d ' i r l a n d a , n o qu. . . 

p n s u i l i t as come t a s . 

E- t o m e i o c r p i n h o , d e c o t u l o 

e m q u a d r a t l o , passa s o b os 

b r a ços , p r e n d e n d o a p a r t • supe-

r i o r d o b u s t o c o m o u m p e q u e n o 

bohro-, esl". m o d e l o é, un rcaii-

( lade , o d e u m v e r d a d e i r o vesti-

d o I m p é r i o , d o qua l s " Stipprl-

m u t o d a a p a r t e i n fe r i o r , de mo-

d o a de i xa r- l he s ã i m n o com-

p r i m e n t o de u m a twuiioe o. di-

lu i r ia . 

O s ve t i d o s de i n t e r i o r j ipo-

n 'zes t êm t a m b é m , nes te ino-

inen to , u m g r a n d e succes.sO, s ã o 

v e r d a d e i r o s R i mono s , d e p i ove-

n ienc iu nutlir-nticn, c m errjion, 
com de l i e i o r o s co lo r i dos , com-

pos tos de r a m a g e n s d o f lores gi-

gan t e s , en t ro ns q u a e s p a s s am 

c e g o n h a s v o a n d o . E s t a s t ú n i c a s 

f l u c t u an t e s , c o m p r f g a s vnporo-

sas o q u e s ã o m u i t o e nvo l v en t 

nper tam-se , n a c i n t u r a , p o r ' :n 

a r g o c i n t o d e seda f lex íve l . E -

con t ram-ee t a m b é m e m al^n.u 

a r m a z é n s d e a r t i g o s ( lo . l . ipão 

inati>f'es fe i tas c om este m o m o 

crfpon c g u a r n i ç õ e s e m seda d a 

C h i n o , li-u. 

< E s t a a ves tes , q uo s ã o d i l i c io-

sas, c m v i r t u d e d a sua 1 v 

idea l , s e d u z e m t a m b é m pelo m 

p e r f u m e cxo t i c o e seu encan to 

e v o c a d o r ; S a d d a J a k o , m a d .me 

C i i r y s u n t è i n e , m u d e m o i s e i l e 1' Iuic 

d ' A v r i l , p e r s o n a g e n s reaes c fi-

g u r a s d e s o n h o no s a p p a r e c e m 

nos o n d u l a d o s d a - i u c auda o 

descobre-IH, i i um . i u l t i m a v i s ã o , 

este v e l h o J a p ã o q ue cst.: em v ia 

de d c s a p p a r e c T.» 

FriooUne, na Art cf tu Mod", 
e n t r e m u l t a s o u t r a s elegarit s 

toilc'tas, cita u m a p a r a passe io , 

d a q u a l d a i n o s a d e s c r i p ç ã o : 

l i r a n c a , u m s o n h o d e lovoz. i e 

d o a r abeseos , v e r d a d e i r a m e n t • 

idea l . E ' fe i ta e m cassa b r i m a . 

c om p e q u e n i n a s f l o res b o r d a d a s , 

e a sa io , q u o ó d i s p o s t a sob re 

tafhti b r a n c o , é f r a n z i I: e u 

vo l t a d . i c i n t u r a e g t i a rncc id : : n i 

p a n o i n f e r i o r p o r d o u s f o l hos 

d " l a r g o r e n d a de I í r u ge ? , enci-

m a d o s p o r a r abeseos fei tos c o m 

e n t r e m e i o s d i m e s m a r cn l a . 

O c o r p i n h o , q u e 6 t a m b é m fran-

z i d o e d i s p o c ' . o n u m rn i] j i c v 

meuL d e r e n d a de Hrt tges , 

g u a r n c c i d o p o r tini fíehn d c túl-

io, c r c a d o d c renda , d e s c e n d o 

c m fe i t i o de V n i s <o-tas, e re-

l i O so i . re o c i n t o p o r u m a g ran-

d e r o s a p r e t a . A m a n g a s c u r t a s 

s ã o c m r e n d a 'Io l i r u go s , termi-

n a d a s c o m f i l l .os de tu i le . 

( i r a n d c raj/elHn em pa l ha Ma-

n i l h a , cerca la c m vo l t a du c opa 

p o r u m a f i ta d o se t im a :ul pal-

1 do , t e r m i n a n d o ao l a d o esquer-

d o t o m u m a g r a n d e r o s a p re t a . 

J i a i a m o C d c l i r ou te i i c s , na 

Mo'lr Pratique, o:eupa-so do 
c I i a p ' o s , c d z : 

- O s c h a p é o s o:- n s a í ; r.r. tico. 

j i a ra v i a j a r s ã o aque l l e s q u e pos-

sa m g u a r n i ç ã o f r eg i l , m r s i j i i i ' 

n ã o c o m i ' r o m c t t r . a a o l i d e z ; p o r 

c on sogn i n t e , n a d a d e drapei ic •, 
o n d e a j ioe ira possa n lo jar-s" , li -

da de f lores , n e m d c p e n n a c h o ? d e 

p l n m a s q u e o sol a l t e r e O J q n 

a r l i u v a des f r i se . E f i o l h a m p a r i 

este f i m n m c h a j . é o q u e n ã o des-

bo t e i c u j a s o b r i e d a d e d c l i n h a s 

sc a i ü e á n i t i d e z d o c o s t u m e 

q u e o l lo d e v o c o m p l e t a r . 

E r t r r q i ! ! ' q u c o n v " m 

--obretudo a s j o v e n s s o n b o i a s e 

m n i n a s , ,*• p r e c i a o c i t a r em pri-

m e i r o l o g a r o s canoH ri, sem-

p r a p r e c i a d o s c o m c , p as 

a l tas f p e q a e n a » a b a s l isas, fa-

zem- em g r o s s a p a í h a b r a m a 

• g u f r ç s e o n i - s e e m f ô r m a d e 

draperia c o m u m v í o d o verda-

de i r a r. n d a , o u u m v c o d o g a z o 

e s cu r a o u c iar» , n z u l , v e r de , ro-

sa , b r a n c a ; o u t r o a t em u s a b a i 

l m a i o r e s o fazoin-so e m p a l h a 

c ô r ' le t r i g o m a d u r o , c m pu l . i n 

Mundo ' , r ' K u e i r a o i l d o u r a d a ; g a l õ e s bu l-

| g a i o s d e côres s u a v e s cer-

cam-n-os ; ou o q u e d á m e n o s n a 

v i s ta , u m g a l ã o d e p a l h a , u m a 

f i l a d e s eda gr< s a, tec ida c o m 

d o u s t o n s , o i i i u a re l l o v i v o d a 

p u l h a e » b r a n c o p u r o [ r a t e a d o . 

• O s c h u p é o s eni j u n c o d e J a-

va , de c«'ir t r i g ue i r a , q u a s i sem-

|JV' c om p e q u e n a c r . :t r. d o n d a e 

g r a n d e s a b a s f l ex ivc : , s ã o en-

c a n t a d o r e s p a r a a s i n c n i n aB o 

l i m i t o a g r a d á v e i s p u r a o uso , p o r 

c a u s a «Ia s u a l eveza . • 

M n d a m c d e .Saiu .-! , ' . : •]•, n a s 

(lia 'des Moda d.-< / ' •/•/ , t r a t a 

d o s casacos <• p . i b t . j u a s se-

g u i n t e s cond i ,-õc . : 

• C o m o s verões q u e t o m o s os 

g r a n d e s casacos s .v i comp le tn-

xiionle d a ae l ua i i I ndo , n ã o só-

i nen te p a r a se g a r a n t i r d a c h u v a , 

m a s t a m b é m pi.r. i se p r e s e r v a r 

ã no i te d c u n i a bi i -a m u i t o fres-

ca ; e l les s ã o gera l i ncn l i- l a r g o s 

o lorna i i i-so pe l o s. u co r t e niu:-

t o a m p l o s na t i t i c m i d a d e , a s 

m a n g a s s ã o e g u a l m -nto l a r g a s 

f r a n z i d a s n u m a l t t p u n h o . 

O u t r a s i m i t a m a [ ' r u a I m p é -

r io . 

I ' a r a v i a g e m faz so o p a l e t ó 

t r es q u a r t o s co n x a d r e z o cm 

c i n z e n t o , l a r g o o p r a t i c o . Mi: ia 

b o n i t o c m a i s e l e g an t e , p o r é m , 

é o q i c sc faz i m tu. so r b r a n c o , 

c o m elle pó le f a z e r 

ss in i a f : i h i i.i i le Casi-

m . o . i s , co :n u m 

g u a r i r c l d o p o r 

v < r- no , e m fe i t i o 

]•'' t " , c u r t o bolero 
estes , p.'i'andes f l ò r e ? , "feit is c o m sota 

" • che de s e d a b ranca , u n i a go l l a e 

b a n d a s O i r e c t o r i o , m : n i g . i s lar-

gas , s >brc ;:.s q u a e s .-e d i s p õ e a 

m e s m a g u n i n i ç ã o q u • n o bolero, 
E s t a eon f . c . ã o m i i i t o I- ve t om 

u m de l i c i o so fo: r > {< U, du m u . 

sei ina c o m p i n l i n h a s m u i t o mcú-

• a :, f i n a m e n t e p r o g u e a d o e cer-

c a d o na e x t r e m i d a d e p o r m u i l o s 

e n t r e m e i o s . 

! ' m o u l r o t a m l . e n i m l i to bo-

n i t o é o fe i to em tu.-. o r a. u i (ia 

C i i i n n , s e p a r a d o n i pn ; t • i n f e r i o r 

p o r tres b a n d a s d c tú l io , c e i c a d a s 

d o i a a l a d o p o r u m es t re i t o vie/. 

d e se t im i l o m e s m o t o m ; n a par-

te s u p e r i o r , c d i s i i o s ; . , s o b r e u m 

eiu/tièceiiiiul fo . u i n d o p o r t res 

r o m c i r i n l m s , ce-rcadus p < r u m 

v i " / , d e s e t im c r emo . < io , la direi-

l i em v e l l u d o n z u l , c o b e r t a d j 

p a s s a m a n c r i a d e seda b r a n c a . 

<i p a t i n o b r a n e o ó c g i i n l n i e n í o 

m u i t o a d o p t a d o p n r a este gêne-

r o de casaco , q u e p ô d e s r f e i t o 

s i m p l e s m e n t e com a l g u m a s pre-

g a s n a p a r t e i n f e r i o r , o u e i t ã o 

g í i n f h e c i d ô p o r u m l a r g o eutro-

n io i o i le r e n d a d c V o n . zn, o u d o 

I l i n d a , o eguu l g a r i i i e So d i » 

po-ta s o b r e os h o m b r o s . » 

K p o r es ta f ô r m a l iea a u o s s i 

h i to i . i i n f o r m a d a d i m o v i m e n t o 

m o d i s t i c o e m P a r i s . 

W . 

1 0 N 3 3 3 

Az folhas 

«Corre io Pauh-. lr .uo- — Iteedita a 
Es't>loln musical de j , 
sa'iiu aute-hontem i :i. ,•• 

A edie.lo de liou!"-i. . 
Binas, òeeupan lo q ia ,. 
i aí lios d . C o n • ... 

O E s t a d o dl 
do /le,, de Fi._.ii 
do Costume. 

.1 ,1 ! 
bi 

que 

pa-
ira-

rta* 
; ' es 

. r c n f u l l a . — T- l v r ammas : IVf.j 
ilalian i, eprta de MII.Io, por 1'ranclseo 
fjiarelli ; Co se imrno, a propósito 
do au,'ineulu d', nuni"ro 11.,s deputa-
d-,, e-t.t loO"S : I . , , annolhind» 
s.bre a entrevota publicada pelo Com-
m i i't com o <ir. I. ilu l iutcblnsou. 

TJiarlo P o p n l a r - ' • ••• rs 
gueza••?, Sgndicato di:*luztwlHro 
tenso uotleiario. 

• A P l a t » o . - . M , ito varia 11. 

e\-

• Ltl 
d. . . a-
\ .das. 

T r l b u r -
sua> sen. 

i t a l i ana---
• , d.ai .as b. 

. A v a n l l 

«Corre io 
to e luiere, 
ligo d" fun lo 

ua-io pelo 
cl,..do. A' 
r . 1-. d 

1'raz to-
u pru-

i no ne-
ta,'i.l e:c 

cie. ?Taite —M.sl.i bem fel-
nl *, eulit . '. O seu ar-

\i. i i , a-sl-
• i dtri e, r Annlbal Ma-

' •*..' s 1 -in cuidadas, 
o i.' . t Ia atrai do 

tíinocato. -Nuti -.arí> e p.- ad i l o . 

1/' r e 
fiitíí 
r o de 
/i-os et 
m ar'tCS 

Cor. ira-rcio do S . P m l o « — O 
c./w',..i, i .iu c. j i i l immçlo na 

i i. . li/.', plano 
d- fundo. iitizehOui. 

j. tdeas e, fih-tni: 
J. I'ai\ a. I. - eril.a dos 

, i 'i"'ana : dr. Aj,'ri« 
ie :r irnnias. Tiiea-

i dc.,. f w i h M n 

Vtihirt. 
arti . o 

'/:, . /. 
fora, d, 
i,a. > , . 

ian iar? , . 
Alia 

F e r n i J < ' i i ( « g i ' n v e 

IP,n'' 
de 

da l i de, acha* 
:: res f:"lst udo aos 
, p .e r-allsavarn 
.'. ipitrido. filtre el-

« l i , travai}'!* 

esereie:us re.i mres qu 
na várzea do ' n . i >. • 
les, dous s- Indispu/' 
lueta corpo r .1. 

Intervier >m i n r('i • 
norei eontra o d • li . 
ri<i, que, p ra d' ,el 
om c n l v f t t br< i l > 
em Viucenz , ., 
do Cazorti , r , . n I 

Conduz ' . ' f o V I i 
do foi rtifl e '-, p-
llaebailo, a • de « r. i 
a r jHteneia d • um 
trante r s r / "o e( ' , a-tr, a. 

AquelI* taeopat.ro, q , 1I7011 (rrare 
o 1 -tido do p |u'no '•« r.rtil, 
rerporer pa-a » Santa O .-. 

O d»tlnq>i»n'' fo f ?es , p I v a i o i l ' 
d'->-aela auxi iUr , o ,4e foi Iavra4* 
a u ' , d e na / r a t,'e r x t t s ei,e e aberM 
iti juerito a re>peito. 

. fn ' ros me» 
II I.erto Ca. 
-•'•, s i ou de 

f.r" " elo fi,Ipo 
r - i'*i,ie a rua 

O , t:a', o feri* 
dr. Mareeade* 

•>. •,".» v-rtll-oti 
11. nto pene-
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INTERIOR 

V r i s S o i m p o r t a n t e 

«10, £0 

O sr. ministro do Exterior pediu no 
sr. ministro «Ia Justiça Informações so 
I re a prlsüo ilo ps m i a bar.ão Grau-
v»l, elTectuudu mi Ralita. 

C o n g r o j a i s t a s 

1110, 2B 

Regressaram a esta capital, polo no-
rturno.os delegados ao Congresso La-
tino AII erlcauo que liaviam saindo 
cia ex«urs»o. 

B a n c o da R e p u b l i c a 

1110, 20 
<is arelonlstas do Itálico da Repu-

Mia rcutur-se-üo sejuudi-feira pro-
Mmn.panust i idur a reorgouisaeSo des-
te estabelecimento de credito. 

V i a j a n t e » 

M O , :o 

O senntlop Jacvntho Medeiros e de-
putado Kusel Io <f«• Andrade seguem 
terça-feira paia Alagóas. 

T e n t a t i v a de s u i c i d i o 

1110, £8 

lista manhü, tentou suicidar-se, dis-
parando na cabeça uni tiro de revol-
ver, o porluguez Atitonio Moinado 
Fernandes li.os. procurador da «Socie-
dade Amante da Instrucçüo» e soclo 
«ia llrma Fernandes. llios. Hora A C., 
estabelecida a rua S. Pedro, 117. 

O sr. Morgad- andava desgostos ) lia 
muito tempo, por solTrer dc varias 
moléstias. 

Kin seus Poisos foi encontrada, 
n!ém de papeis, uma carta a seu anil-
ho, O commendadnr João AITonso. 

O farto deu-se no Banheiro da casa 
de i|uc o sr. Mor.ado era sócio. 

O sr. Moinado, ,|iie é casado, com 
seis llltios menores e reside 1 rua do 
Yplrau^.i, aciia-so em estudo coma-
toso. 

• E a b c a a corpua» 

m o , so 

O Supreno Trllainal Federal dene-
(•oii a ordem de habeas cortais inipe-
trada cm favor do dr. I.auro Sodre. 

C o ^ m i s a ã o do F i o m o ç õ e s 

II10, ÍO 

Na próxima segunda-feira, será no-
meado o general Caelauo de Faria para 
.siiiistitulr o '.<pner.il Hermes da Fonseca 
lia toiimilssüo de Promoções. 

D r . ÃTelix Fac l i eco 

RIO, 20 

Seguirá p i ra Bueuos-AIres o dr. Fe-
li\ Pacheco, que \ai representar o 
Brasil na roniercncia policiai entre o 
Brasil, a Itepubdea Argeutina e o I ru-
gi.ay, ailiu tio acrordarem solire o svs-
lema de Informações poiiciaes relati-
vas n diligencias u respeito de ca tens 
c ladrões. 

F i o j r a n i n i a P o u n a 

1110, £0 

O dr. AlTonsn Pcniia partiu hoje pa-
ra Minas, donde voltará cm outubro. 

Por orciisiüo do banqueta ijue então 
Il,o sera ollereeido, s. esc. exporá seu 
1 ro.ramn .a de governo. 

M a n i f e s t o 

I I IO, 20 

tis deputados o senadores, represen-
tantes da coiligaçüo dos listados, pu-
bocur.lo no dia 7 de setembro o ma-
nifesto áprc-enlando as candidaturas 
d s .srs. A'To uso Pcnna e Nilo Peça-
nlia A presidência e vice-presldcncia 
da Itepulillca. 

C o n f i s s ã o N a c i o n a l 

RIO, 25 

Senado. 
Nilo liuuve scs-Jo por falta de nti-

n r r o . 
Cair.a:.i. 
Na hora do expediente foram lidos 

diversos ofltcios e requerimentos. 
O sr. Pandlá Calogeras pediu o pare-

cer da coiumissüo de Finanças solire o 
vrojecto de remodelação das classillca-
rOes no Correio. 

D sr. Kusebio de Andrade pediu fos-
se, ii publicadas as representações em 
tavor da sulivençao da navegação do 
norte, 

O sr. Rodrigues Dorla justificou mu 
rrojecto solire a suppressüo das esco-
las de aprendizes marinheiros, que 
uno tenham fornecido á marinha na-
cional ;) i °|0 de seus aluamos. 

Na ordem do dia o sr. Júl io dos 
Santas discutiu o projeclo solire a 
competenela dos juizes, justificando 
um requerimento que envia á mesa. 

O sr. Galdino I.')reto apoiou o pro-
Jerlo, desenvolvendo a mesma tlieoria 
do sr. Jullo dos Santos. 

Encerrada a dlscussüo de toda a 
matéria, foi levantada a sessão. 

D r . N i l o P a ç a u h a 

m o , so 

O sr. dr. Milo Pcçnnha deparou a 
tuu amigo que recelieu os adlir-iies 
dos Fslados do Amazona, Plauhy, Cea-
rá, llio liranrte do Norte, llahiti, Rio 
de Janeiro, Minas, Paraná, Goyaz c 
ll io Grande do Sul, esperando a adlie-
süo do Pará. 

Ministros 

1110, 20 

i!s srs. n.inlslros da Marinha e da 
Viú' 11, por doentes, nüo comparece-
rem" ainda hoje as respectivas secre-
tui ia: . 

I!10, 20 

Ziespricao 

N7in leve tmpnrtanrla o dpspaelio 
realçado hoje entre os srs. presidente 
da lie, ui i.ea c ministro da Fazcuda. 

r .Tovimsiito iio pov to 

ItiO, £0 

Knlraram hoje neste porto os se-
guintes vapor-s: 

Mu/ a, de Aracaly; Vnlira, de 
j iaml i' • ; !•> / ,'iv'c', de I.oguna; / 
tu, de Lagin,»; IN!' !/./, de ["orlo 
i:re; K.•'/""•'•» Yi:r "\ de Manaa 
&at"liCi/i, ilo SAOIOS* 

Sai i ln i i i : 
S-.iIhiw), para Duenos-AIres; C 

rim f /.'<!«'",vi Prinrf, par.» Nova-> 
i-.V/'i// ;, p i ra (ienova, e 1'ail'iba, 
Porto Alegre. 

Xr . te i ' i c £a io r io do S^l lay 

HAII1A, £0 

Oallay, Interrogado pela policia, ne-
gou ser <> l a ráo l iavai. 

Disse que u-uu de diversas nomes 
p.-.r inlero-'* da ra-isa revolucionaria 
dos soelKlislas a ipm esla servindo, e 
(Jue nunca so eu., le^oii cru tenco al-
gum . 

Disse que só um equivoco cansou a 
t u a pristo e q .e ba Ires mezes que 
Viaja lis fir '.• >rrn, m im na -kl iret i-
do, ussntlo pa .san j i ies e sinetes f»i-
IU)f, devido á or lem dos eliefes qn í o 
l i icuml lra li de m ssOes reservadái. 

Per-

Ale. 

Ur-
j ara 

EXTERIOR 
O gr '.mo O s l l s y 

PARIS. 

é a j e m a e s í »s 'a cani lal puWicam 
agl insos lei' r: rn "s da Balila, dan-
Ü «ormenores - 1 re a prls.1o do gt-
t i ioó Gs lay e I M rnr. pli » Í , » I w J » 

t f jy«le CaV-ú, 

Aliim dos telegratumas trocados çu i 

tre o chefe de segurança desta capital 
e o cliele de policia <U ilalila, os jor-
naes pulillcam lamtiein interessantes 
informações solire aquella capital, com 
reproducções de vistas pliotogranhlcas. 

As auclorld.i ies de policia da ja-
liia encontraram em poder de oallay 
seiseentos mil francos. 

lie conformidade com a promessa 
da direclorla do Comptoir «'/Csconijile, 
os agentes de policia da balda que 
elfectuaram a prisüo de (laüay icce-
lier.to dez por cento dessa qiiautlá, a 
l i iulo de prêmio. 

O Ca le 

LONDRES, 20 
(i Ihiihj Xcivs allriliue a elevação 

ilos preços do café ás pe-stmas noil 
cias cspulliadas nos mercados consu-
midores a respeito da próxima saira 
do llrusil e da alta do camldo. 

O mesmo jornal prevê que a pru-
ducçüu do cale de 1'JOO será iuièrior á 
dos "aiuios anteriores. 

Us inonopolisadoi-s esláo desapon-
tados coin a escassez das remessas de 
Santos, avaliando-se em qualroceutas 
mil suecas a diminuição cieslos ulti-
mus quatro mezes. 

O Uãihi .Veies acero-eeilla que a co-
llieita de lttüS em todas as fontes ser.i 
pe.ssima. 

V i s i t a 

I.ISUOA, 20 

Consta que o duque de Cutinauglit 
visitara no próximo outomuo a colo-
uiu de Lourenço Marques. 

A. i l h a de C r j t a 

LA CASC A, 20 

Deu-se um comliate, na serra Uctl-
mo, entre os revolucionários que se 
tiatem pela unuexaçlo da illia de Cie-
la á lirecla e um deslacamento russo. 

Us russos toram derrotados, per-
dendo quarenta homens. 

Os revolucionários tiveram seis mor-
tos. 

Emba i x ada , a m e r i c a n a 

WASHINGTON, 20 

<l sr. Losmls, secretario Interino de 
E-.tado, vai ser nomeado rinliuixador 
no Ilrasil e. osr . Tiiompsou sera trans 
ferido para a cmlialxada do México. 

N a v i o e n c a l h a d o 

NOVA-YORK, 20 

Telegr.immn de Mauillm noticia que 
o cnisador americano fínibou encalhou 
n u m Pauco de areia, ua Parra do rio 
Agusau. 

E q u i v a l ê n c i a n a v a l 

SANTIAGO, 20 

Consta que vai ser apresentada íi 
Camara dos deputados un ia Indicaçllo 
ao governo, para verillear a conveni-
ência de se annullarem os pactos de 
equhalcucia naval eutre o Chile c a 
ItepuPIlca Argentina, á vista dos ar-
manicntos adquiridos pelo Perii. 

G a r c i a H e r o n 

BUENOS-AIRES, iú 

Será liiliumudo depois de anianhá 

o cadáver do dr. Garcia Meraii. 

O s « t r a s t s , 

III MNOS-AIIIKS, 20 
l.a .Voc/oa reclama contra o. nliusos 

dos li usis, cuja orgiuiisaçüo encarece 
o preço dos priueipues gêneros de con-
sumo, e pede uma legislação prolulil-
l isa. 

P r i s ã o i m p o r t a n t e 

PARIS, 20 

O ludividuo Gallay, preso na Ita-
Iiia, ganhava nesta capital Irezenlos 
francos por mez, como empregado do 
• Comptolr d Uscompte», e deixou em 
aliauuouo duus Tiltios em tenra edude. 

I n g l a t e r r a , e J a p ã o 

LONDilES, 20 

Assegura-se que o novo tratado de 
ulllança cutre a Inglaterra e o Japão 
reconhece o proteclorado deite paiz so-
lire a Corra. 

T r a n ç a o l i l : . r rcccs 
PARIS, 20 
o tfíjewé publica tim telegramma 

procedente de Oran, dizendo que uma 
coltiniiia do exercito francez se dlspfie 
a partir para orrupar Salda, caso o 
sultüo de Marrocos nJo i l1 as sallsfac-
ç,",es exigidas pelo representante da 
França. 

Posscsaõss r.lIo:uã.7 

DCRI.IM, 20 
Coi.sla que ao general Troll,a será 

confiado o eommando cm ciiefe do 
exercito colonial, para a defesa das 
po s saões allemãs do ultra-mar. 

A «G roa t V / t a te rn-

LONDRES, 20 

O 1'ínanrii.r, em arligo hoje puMira-
do, demonstra que a Creu! ÍVcslrnt do 
Dr:i.-d! nllo pó le augmentar -is seus di-
videndos, porque deve, antes de fa-
/el-o, gastar íommas necetsarlas para 
melhorar as estradas de ferro arren-
dadas. 

j í r à l í u i n i e u t o 

BIEN0S-AIRUS, 50 

Fallec u aqui o mlll lonsrlo es:ocez 
Henrique Brovvn. 

Cou t r abau .Us tan 

MONTEVIDCO, 20 

OsconlraLandistas atacaram os guar 
das aduaneiros tirasi clros da fronte! 
ru e fugiram paia a serra, 'apus um 
tlrolclo, aUudonando as mercadorias. 

Morreu o guarda Alexandre Cas-
tll.os. 

Ec i i n a i t r a a r g e n t i n a 

>IÚNi'EVII)E-0 ( 2 j 

A esquadra argentina seguirá sc-
guiida-ielra para .Maldoiiado e depoi 
[ia! i Santa Catharlna c llio do Ja 
uelro. 

I n s u l t o s 

MONTEVIDL O, 20 

Foram presos alguns moços, de ia' 
rnillas distlnelas, que Injuriavam as 
dar.iui nas ruas. 

Ban^ns ta 

SANTIAGO, 33 

0 representante do Equador o lere-
cer.i uin iianquete aos jornalistas e 
presidentes das sociedades cperarias, 
p< r oecasiilo do annher=arlo da inde-
ptudeneto ehllcaa. 

E t b i t es 

LISMOA, 20 

AOrouxaram-se os del '» ' ís ua Câ-
mara dos pares. 

3 . Ca r l os 

LISBOA, 55 

L!-rei d. Carlos e o prineip? d. Luiz 

seguiram para Torres Novas e H n ' a 

t)è'gnds, onde fora n muito festejados. 

P l a n e s V i r e l l a 

BI EXOÍ-AIRE8, »6 

01 médicos informaram que 03 fa-
culdades n entacs ir Vjrella, aue ien-
tou n,atar » sr. Qululana, estSo re-

gulares. 

Ka . -.k Be.-nardt 

MONTE WDKO, 16 

Chegou aqui a sd r i z 'araU C»r-
•ard t , que » » i u ,u»u„ .r«r s r fh ra l ro 
C r i a i » ' . -

« K o d u t - v i v t n d i • 

BERNA, 30 

Ficou estabelecido completa acòrd í ) 
a respeito do uiwlui-iivtuli entre a 
liespaulia e a SuUsu. 

V i c t o r M a n o e l I I I 

ROMA, 20 

O rei Vlclor Mauoel III visitou pela 
madrugada o campo das manobras do 
exercito. 

N o v o l i v r o 

UO.MA, 20 

O professor Grossl eslá escrevendo a 
lilstorla da rolouisac.no curopéa no Bra-
sil e a emigiaçJo italiana para S. 
Paulo. 

NonioaçKo 

ROMA, 20 

O sr. Gosl loi nomeado secretario de 
listado do Interior, da IlepUlilica S.no 

.Martlno. 

F r i sSes 

BlEXOS-AIl lES, 20 
Foram presos muitos indivíduos, 

qu» venderam quatrocentas excessôes 
militares, a duzentos o seleeeulos 
pesos. 

B a i l e 

HUENOS-AIltES, 20 
Ao baile que se reallsou no Circulo 

Orienlal, asslsliism o ministro do Ex-
terior, das Ulinis Publicas, da Marinha, 
inteudente c representantes diplomá-
ticos. 

C o n í e r e n c i a 

1'ETERSBl RGO, 20 

O sr. Meyer eonlerenciou lioje. de-
moradameiite, com o eoade de t.ams-
darlT. 

K e s p o s t a a l l e m ã 

PARIS, 20 

Nota semi-olTiclal diz que a respos-
ta da Allemaiilia, segue ponto por 
lioutu as propostas francezas, lutro-
uuzlndo-llie alguns ele centos novos. 

Ils>a resposta será estudada lm-
medlalamente. 

O prcgframr. ia f r ancez 

TARIS, 20 

l.a Ifenips diz que a Allemaiilia ac-
rcila o programmu da Franca sobre a 
que-tíio marroquina, com inodilicaenes 
sutltcleules para prevenir mudanças 
das confereucias. 

F r a n ; a o A l l e a . a u l i a 

PAUIS, 20 

O príncipe de Radolin, ministro 
alleinílo, remelteu a resposta da Alle-
maiilia ao sr. Rouvier, presidente do 
Conselho de ministros. 

S u é c i a t Noru^g-a 

PAUIS, 26 

Foram nomeados os commissarlos 
ineuiiibidos de negociar a separacSo 
da Suécia e da Noruega. 

A primeira reuni,"io foi marcada pa-
ra o dia 31 do corrente, em Karlstad. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 
Coaferoiio.-a da paz 

POltTSMOfTH, 20 

Foi adiada a eonfPrencia, depois de 
iiora e mela de trabalhos, devendo 
i-i-uiiir-.se de novo as a horas da tarde 
de segunda-feira. 

O prolocollo llcou assignado na ses-
sSo anterior. 

A paz 

PETEP.SMt ltGO, 20 

O duque Viadimiro e-t.i empregan-
do todos os esforços para a celebração 
da paz, porem os partidários da guer-
ra ínutilisam o seu traluilb 

Hcspos ta . rur.B.-. 

NO\A-1ÜRK, 20 

Foi entregue a resposta ru-sa á ul-
t ima p r o p o - l o do JapSo, recusando 
parcialmente a iudemnisaciio e a en-
tre.a de metade das ilhas'Sakhaliuas. 

A resposta, porem, deixa margem 
para sr continuarem as negociações. 

Acredita-se que o Japllo nlto"accel~ 
lará. 

O presidente Uoostvelt, desgostoso, 
prometle abandonar a questão. 

K a n i í a a t o c l o t i a r 

LONDRES, 20 

o t-ar vai publicar um mniilfcslo 
mo.slrando a necessidade de coutinuar 
a guerra, por sere n inaceitáveis a i 
propostas do Japão. 

Nesse documento o ts.ir pedirá ao 
povo, exercita e mar I n : a, novos sa-
crlliclos para sal iar os dlr -lios dc hon-
ra da naçlla. 

T h s a l r a s , ® i c . 
Conllnúa a revista Agulhas e Alfine-

ta a attrahlr a este tlieatro grando 
concorrcncla. A sim que, aln Ia liou-
(em. a mesma revista deu á /n;.7;>e 
J jsó Ricardo uma exeellente cAsa, ten-
do sido multo festejudos todos os ar-
tistas que nei a tomaram porte. 

—Para hoje, eni htaUn- >- c u uoile, 
a mcsiuu revista. 

Dons altrahentcs espeetaci los Uoie 
neste tlieniro : um em mal imr b outro 
á noite. Ambos com exceiieiite pro-
gramo,a. 

—D ispeclaculo de liontem foi mnlto 
renrurrido, tendo continuado n produ-
zir sue.-' 1.SO o trio (ias bcllns Agullie-
nis, Ires hespanhulas falacunles de «a-
f iu e desenvoltura. 

S A I L Ã O ü T E I . V M A V 

<:o»> r.nio CLOIIIZKL 

Todos os que foram hontem as .isiir 
ao coiieeitu dado p.-io vioiiiii ia ITorl-
zel von r. utel salilram do Safas Slein-
icinj ii:;:iavi'fiados pela -i;a ialidu-
de na exe-u.no das peças do pro-
gr.imina. 

Barh, Sarasale. VVienia-.vol.i, paga-
niili e outros aoctorc . fonuri interpre-
tados com lanio seliti.iiento arilstlco, 
que 6 impossível dt iCjar u i m execu-
ção melhor. 

As quatro cordas do seu ms leo vio-
lino, a cada arcada. Ir. d iu lam nill,la-
mente a cr.ioçlo que =e llie apod'í.tv., 
da alma em ioda a pi.rase musical . 
cilas Unham gritos humanos, suspira-
Va:i>. • t . i o . , - : , a .a in , cou-
iorinc o sentimento dominante, 

A nosso ver, i . io ha e infronio poí-
«ivel a lazer de.se prodigioso menino 
com oi:tro qualquer artista. 

I. tanlo assim que, se qualquer 
critico rnnsical fôr tomar, aqui e a'li, 
um estailo d srte para por eile Pilo-
tar a s .a apreciação no tocante t o 
gênio de FioriZfl, vír-se-t logo eml a-
r t ç t lo, porque do seu violino só ter,, 
de registrar o eifetto dominador e by-
pnotisante, tal a sua superioridade 
Manifestada por uma estóeiia sen, 
par. 

l'ni rh ronb la fluminense teve jus-
tamente essa n • n a Impressto ,IIIP 
c',s tivemos. Eis como eüe ss c:.-
primin ' 

>'..' prlnei[ilm«n!e r! "Wn locar que 
as extravagâncias sublimes, que a 
phenomeual genialidade oa su, a lma 
>ios possue e nos aeabrauba. Tenées 
vî to todoi es-es rn !"/ como se 
p'ani->rr, »rec!Oi e írav»», so lado do 
p l a n o : Como li o violino «oh o 
queixo, muna pmlçV) sempre firme e 
exueta, á qual ser.t um horror fugir, rira elrns, para baixo, ou psra os 

dos, tanto como uma linha como 
vSo por aü i f''ra, m»neando lanful-
dín .ent? a c»b»;a, se a tuiyiyt t i 

expressão, ou dando a fila, numa 
tingida fúria, so o allegro se pNCipita 
em seinifuzas,—mas sempre am mo-
vimentas certos, estudados, calculados, 
como as pulsaçflns duma primorosa 
niachlua iiiialllvel I Pois esse extraor-
dinário rabequista il um protesto vivo 
contra essas lòrmuüdades de thMtro, 
toda essa espcrtarulosa ensrenaç lo , o 
seu arco nrrentelle sem calculo^ o teu 
vloiluo ngitu-se, estretiucha como se 
tivesse nervos, e é ver os olhos do ar-
tista, saltando para as cordas ou pro-
curando no ar uSo sei que mysteilo-
sas, extrahumeuas Inspirações ; u l u a 
loura cabeça arrepiada e selvagem que 
se agita e dança sobre a3 cordas ; o 
seu braço magro como um fraveto, 
que parece galvonlsado por uma es-
tranha torça só daquelle momento e 
su para aquella musica ; os aeus lá-
bios que tremem, se alongam, se cer-
ram nervosamente, desenhando es-
pasmos, sonhos, desordenados júbilos, 
morites angustias; e toda a sua II-
gnra que sé arremessa, so crlspa, so 
dilata o se enrosca, numa crise rte-
monlaca, de cujo tumultuar, coma ri-
sadas, ais, soluços, gemidos de d4r 
agouiru e brados de douda gloria, 
I rolam sons que se combinam, se ittul-
llpllraoi, e n esíusiada, em liando, em 
accordes. eni onhe-traçíies... li* uma 
alma a despedaçar-se em no t a s ; l ima 
vida n deslazer-se em sons.» 

Florizel foi acompanhado pelo pia-
nista Arlliur Nessetcad com mu i ta lia-
bllldade. 

Deante do pequeno c prodigioso ar-
tista, o publico de S. Paulo, que en-
cheu iiouteui o SuMo Slrinicau, des-
fez-íC em estrondo>as ucciainajnes. 

X i S i l a t h i n i i n t t u 

P. Pnulo vai, mais uma vez, 
affirinnr o.s seus fúros de capi-
tal artística ilo llrnsii, acollteltdo 
com carinho e svnipatliia n dis-
tineta cantora '/ilda C h i a b o t t o , 

que ilará Lrevcniontc o seu pri-
meiro concerto, auxiliada per 
conhecidos a i t s t a s desta capi-
ta!. r 

Esse carinho e sym|)nlliia b t ím 

o.s merece / i l d a CUiabotlo, quo 
obteve o (irinieiro prêmio do 
Instituto NuuionaL de Musica, c 
HU e s t a m o s certos, obterá sun 
íírande siiccesso aqui. 

Hâç L6SOS os nossos votos.» 

P 
BALESIA PAULISTANA 

D r . J c a c V i c e n t e fie A z e v e d o 

i . xx 

U' uma alma piedosa e chrlstlanls-
slnia. Sua vbla e cdilieaiile pelo zelo 
Com que eüe a Coiissgra á rellgülo. 
Com que prazer o dr. José Vicente 
l l io veste uma opa e empunha m u 
íochelro numa procissão ! Irradlii-se-
llie ali; o rosto numa iipatltude nrtjp-
llcal, espirltualisando.se : seu gesto 
i* grave e medido : seu passo tem l lm 
rvll imo suave. Conta-se que, de-ide 
crlauça, eile foi as^m : veslla-se de 
anjo, e er.i d " Vcl-o, com duas azitas 
pregadas nas oiíioplatas, a cabeça cn-
grlualdada d ' 11 ires, o vestuário todo 
bordado a ouro a selullllar por entre 
,is luze-: luas que, ao lim de cada 
lesta cm que calão tomava parte, as-
-liu vestido, pouco se importava com 
os enfeitados cartuchos de doces que 

lhe dava n. para r zar sómentc 
deante da-, iiiuigcus dos altares c dos 
andores. 

Cremos que o dr. José Vlecnle de 
Azevedo errou a vocação : devia ser 
padre. 

Ha-la dizer que o .seu (orvor religio-
so chega a tal ponlo que, quando sc 
fala, perto delle, no bonde de Santa 
Cecília, elíe lira multo respeitoiaiiicu-
te o ebap-o. A mesma cou-a com t/>-
iaeao á rua de S. liento. 

Como se vè, é tuna alma de santo. 
11 note-se que eüe não -e limita só-
meutii a rezar : faz beneticlos a todos 
os quo delle .se ncercum, protege ur-
pliains, ampara viuvas, sua\isa a vc-
Ihlce pobre. 

Terá de elt is I Sn os tem, porque 6 
feito do mesmo barro com que foi 
falirlead > Adão pelo divino oleiro, nó», 
peccaminosos bisbilhoteiros, níto os re-
velaremos aqui, visto queirlamos pôr 
uma sombra no quadro cm quo o 
apresentamos. 

Que eile peça e Deus pela nossa 
contingência r pela nossa rebeldia no 
•••veado—>'• o que almejamos com todas 
as veras d uii. a. 

o í i i G a s ó c i a 
AMMÍVEREARIOS 

Fazem anuas liojs: 

A scuiiorila Lama , Il!!:u do sr dr. 
Doml ig ,s Ji^uarlli". 

A wnhori la Diirvallua Parca, aluin-
na da I'. cola Normal, tillia do sr. oia-
jor tiscnr l'a ca, lliesoureiro da Caixa 
Econômica. 

O sr. Diogenes do Valle, acadêmico 
de Direito. 

HOSPEDES E VIAJANTES . 

Acham-te urslus cup.tal ho-pcJados 
no : 

7/oleI dc J 'rn»eíj : 

lis «rs. d rs. F. Tlbirlçá, ].:i:í.rdo 
d? .Moura e J. Aratagi. 

No Gc.imle llulel: 
Os -rs. Arlhur Slerrero c Anlonlo 

de Moraes. 

Na n oi . r i r Spoi Itmair. 
Os srs. dr. Gonzalo Ali rrlan e J. 

Bo\ o. 

.'••') Delia Vi,(3: 
Os srs. Jorge F. de Andrade e Ma-

noel Martins. 

FALLECIMEflTOS 
Fullcceram : 

Nc la capital, o sr. \ Icentn Milani. 
—l im Santos o sr. Isiu: ei Itii as. 
—No Rio Claro, o sr. Jo.v Pereira 

da II'. a. 
—N > Amparo, d. Atina domes de 

AlicPlda. 
—Il.ii Frau-s, d. Mariaua C. Ptrei 

r.i e o sr. Domingos Alves Leite, 
—i.' i S. Ci iio> tio Pinhal, o ar. *Ii-

guel Valentlm. 
—' .o i;io, o> srs. loaqu im Marques 

í.i L.ia, A.itoi.io Augusto lill -.r,<. Ale-
xandre Pivelte e Jo . Cardoso p.rej. 

—Na ci iade de Rossano, Itália, o 
ar. Jo io Seaelota, pae do sr, l;..phael 
Scaciola, negorlaato desla praça. 

—l.oi I.isbóa, a cond >-a de Cunha, 
lia 'ia e, r .pl ira poriugeza d. . ' I am 
Arnalia \. /. de Carvalho. 

A s s a ^ i s i t a i o 

No largo do ftiarhuelo, l.onv? Iion-
tern, a i 3 horas da tarde, n ais ou 
ii.eaos, unia s' ena de «anpnp que lm-
prt-s ionou vivamente as pessoas aue 
pres»iie arsm o fseto ou delle H t » r a a 
cou' f imento. 

O ierreiro Domingo, Cinlsc, i|»ri»-
no, n.orador a (ue l le largo, foi as<*-,s-
nado, a ttros d» revólver, [»lo seu 
patrK io Joié Corl-dj, negociante alii 
p« ' * !c> ido no prédio n. It, fronteiro 
i s ia casa e por qup-Ho de um t <!:-
Tida de 23f. 

I. o caso que, IndoJov- Coriedo ro-
brsr iiontPm o seu devedor Uiraint-s 
CmUe, este ri»g,'j a 6 j j » 

ntui^o o i^^ijuon. ' 

A quella hora, lo>« Coriedo, quo j i 
se achava om tua casa, viu que Do-
IUÍUKOS Clulse ae approxlmava, o, ar-
mando-se de u m revolver, foi espe-
ral-o á porta. 

A tuu passagem, Coriedo deslechon 
lhe um certeiro tiro no eraneo, pro-
duzindo-Ilie a morte iustantauea 

Níto satisfeito com o resultado fatal 
do seu Insllnoto snngulnarlo, Jost1 Cor 
ledo desfechou aluda Ires tiros em pie 
no pplto da sua v,Ctlma. 

Logo trillaraiu aiiilos de soccorro e 
graude multidão de curiosos nlllulu 
ao local do crime, sendo o criminoso 
preso em llagraule. 

Avisada a poliria do oceorrldo, com-
pareceu ao local o dr. Arlhur Itudge, 
4o delegado, e seu escrivão, acompa-
nhados do dr. Marcondes Machado, 
mcdlco-legista, que procedeu ao corpo 
de delicio. 

Em seguida, o cadáver foi transpor-
tado para o necrolcrlo do Araçá, onde 
será autopsiado hoje. 

Domuigos Clnlse era rasado c deixa 
cinco lilli ,s menores. 

O assassino, que coufessou o crime, 
foi conduzido ao posto policial do Ue-
xlgu e ulll loi lavrado contra e,le o 
resncctivo auto de pnsfiü em flagrante. 

No posto policial üo ilexig* devem 
depór hoje .seis testemunhas perante 
o sr. capitão Arislldes Medeiros, 1" 
subdelegiido do dlslriclo, que abriu 
iuquerito nobre o ctiso. 

Pormeuores:—O lioteijulm do largo 
do Riaehuelo, cm cuja frente se deu o 
crime, conta pobres e rústicas cadei-
ras, Ires meslnhas enxovalhadas, duas 
chicaras em mim dellas, prateleiras, 
arnuirios pobres e mal providos. 

ti assassino, dono do refer do bote-
quim, ò caçadoi e exímio atirador. 

A's primeiras palavras da discussão 
eutre a victima e o criminoso, a mu-
lher deste, afflletiva, prevendo, talvez, 
o resultado saiigulnoleiito duquel.a 
discussão, entrou desesperadaniente 
pura o interior da casa vizinha, tra-
zendo de lá uma criança aos braços. 

O assassinado era dono dc uma Icr-
raria a ladeira <le Santo Amaro, c 
geralmente estimado pelo seu prover-
liial amor ao trabalho ; cr a u ho-
luem ciiclo de corpo c de p\ii l3uo-
mla syinpalliiea. 

Conio dissemos, o primeiro tiro foi 
dcsierhudo quamio eile se dirigia em 
demanda de sua casa, attiugludo-o no 
csti m o cl ido-iuastoldeu, e lazendo-o 
cahir lulminado, alem do Irolluir 

Mais três tiros desfechado pela mão 
homicida, penetrando um no uiamel-
15o esquerdo e ou li o no peito. 

o assassino u t o tentou lugir; ao 
coulrarlo, cntrsgou-se calmamente á 
prisüo. 

A victima deixa família pobre resi-
deiiteem uma casa uuin liecco dos 
luudosdo largo do Rlaehiiclu. 

A ca-a e própria, porém pequena c 
mal mobllluda, e eslá Inpothecada 
com todos os bens. 

O corpo dc Domingos Ceulsl, loi 
transportado para a ca-a de sua fa-
mília e posto solire uma rama, rodea 
do dc seus UIlios menores e de sua 
esposa, que se descabellava, ciieia de 
d,ir e de lamento. 

Apresentava o cadáver uma còr es-
venieada, sem um riclus sequer na 
lace. 

C n c e l a d a 

Por qucslões de ciúmes, o prelo 
Francisco Diogo llippol.to, eusaeador de 
caf, da casa Prado, Chaves A Conip.. 
teve liontem, ás '•> iioiv.s da noite, uma 
aller-nçüo com o seu companheiro de 
tiabalho, Eugênio de ta !, que lhe vi-
brou valente cacetada, ferindo-o na 
cabeça. 

O aggressor foi preso e recolhido a i 
xadrez do poslo policial do lira/, a or-
dem do dr. Cu us Ferraz, li 'didegiulo, 
c o oITeudolo, IIIC I çado ua ( len ln l pelo 
dr. Marcnniles Macia,Io, medico-legis-
la, que julgou lovo o ferimento. 

r i a F i s c a l 
Movimento da Curadoria Fiscal das 

massas fallldas da Camnra da capll.il, 
no t " seme»lre do corrente nnno : 

Fallcncias (Iecloradas, 114; desses pro-
?e-sos estão eni and imento, : • ncer-
rados por }usuinc enc.la de ac.tlvo, & . 
encena los por C(.n ordnta, P i ; Fniilo, 
'J ; encerrado por decisão do tr . lu-
liat i 1. Total Dl. 

(i pas i ' o d. ...as fallcncias eslá as-
sim dividido : 

Sem ael i io, 5 ; de 10 a 30 contos, R; 
de lio a 00, l i ; de «0 a 00, 2 ; de 100 
a 200, 1 : de SOO a SOO, I ; de UuO a 
•100, 1 ; dc flOU a 1ÜMI, l . Total, Su. 

Concordatas preventivas: 
Foram requeridas lio m"smo perío-

do, g t ; loruin liomolo adas, 1- , es-
tão <;:n andamento, i i ; deram cm lal-
lencia. 0. Total, 21. 

O valor do» coatialos CflolTudos foi 
o seguinte: 

lie 0 "|„. I ; de 10 õ ; de Í0 , 
1 ; do HO »|„, 1 ; de ol °|„ 2 ; do CO 
"l„, 1 ; Integral, l . 

O movimenta da curadoria foi o se-
guinte : 

Arrecadações, 29 : reuniões de cre-
dores em lãileiiclas, lli ; reunlfifls de 
credores cm concordatas pieventiva-», 
~J7 ; relalorios, 10 ; paroceres, rc-pos-
las, quesitos, etc,, 1.10 ; pareeeres eni 
processos do reiiali.illaçíto, 2 ; proce--
•os de qualllicação do lulleaclas, I I . 
Total, 21,0, 

As omtuhViPs a q u i SP relere o ar-
tigo 2', da lei H'.ia, de l i de novem-
bro d" 1901, já arrecada,Ias c Co da-
das, ascendem tu -te período, a quan-
tia su, -r.or a qu» a ívferida lei mar-
eou 1:0:1,0 ordenado ao ruraJor Ils-

Cül. 

E? . I m L T O E W C I A 

A llm de capturar uma quadrilha de 
gatunos que anda assaltando Varias 
fazendas 1.0 município d» Mocôca, s1-
cuill lioulpiii paia alii o alteres João 
Alitonio de Oliveira, acompanhado d» 
uma força de policia. 

E . i c r i v f i e s cie p l i e i u 

Assumiu liontem 0 exercício de sen 
car o o esciivlto tie policia sr. Altiia 
de Campos, removido da siibdele;acia 
da Ceutinl para o llexlga. 

— por delermim çíto do sr. dr. che-
fe de policia, o e revente da I ' dele-
ga, ia sr. 1'lvsses Orn-a, nccumulara 
o logar de escrivão da subdcleguna da 
Central. 

R c i : : e s s a i !e l i H j c e r i l o 

O dr. F.u as Ferrai , .V delegado, 
remelteu liontem no dr. rhe> de po j. 
cia o Inq irrito In taurano contra 'IH-
noc! Alltouio liento, aeCí-.iilo de ten-
tativa de inorie na pe-s,,a de veu cu-
u i udo José Fid ilgo, e a noite de 17 
do corrente, cm a c 1 a 11. ' i da r i u 'lix-
la, ambos toldados da Força Publica. 

J O G A T I N A 

O dr. Itudge Itati os, delegado de 
policia, tendo ron. ecimento de (pie, 
na ven ta n. lis, da rua Formo a e la-
deira do porto Gerai, n. 5, jogavam 
desenfreadamente, |ar» aquefles pon-
tos se dirlg ii houtem, á meia-noit», 
rom 11 CHpitlo Be.-i»Jirlo <le To edo, 
«ui delpgado da CentraL ae >aapanbaé*.s 
do alferes eommandante da Ceuiral e 
de algun, agentes. 

Alli elteg ido-,, enroutraram effccll-
va nente vários in l ivldooi jogando car-
tas a dinheiro. 

Krain eio-s: Alfredo Jospph, Charles 
Toevas, NigiiPl Uald», Levotide A'te-
ri»n, menor ; Autonlo Jospph, Aehillps 
Possi. Rpruaid 1,0 Museppe, Franc.ieo 
GKÜI, AehiPes F i u i s l , Ferructo Luper 
zio • outros. 

Levadoi a Central, fot alli lavrado 
contra elles o respectivo auto de muita. 

ttrtê (raa4« 
O jr . JaNo An une , d» Abreu, i 

rtiaj)lr*!ta vendem Casa ita Fnrln-
i'.a o bilhete Inteiro n. tt.-Tít, premia-
do com ii contos, prêmio n.aior da 
loteria da capitai federal extrahida 
honteaa. 

P r a í b l t n r » ' 

Oniclou-sa ao sr. dr. chefe de poli-
ria, accusando o recebimento de autos 
de multas, por lulracçüo dr leis e pos-
turas muuiclpaes, acompanhados da 
Importando de lísn». 

—Auclorlsou-se á Dlrerlorlade Obra 
a despender ali1 a quantia de: 

r . H S j m , com o serviço dc remoção 
do g ilas para o alargamento dos pas-
seios da rua D. Maria Thereza; 

'.18'iJU.Ni, com assentamento de guias 
e outros serviços no largo dos Guaya-
nazes, e 

lliojilH, com os concertos de que 
precisam os prédios das ruas Koiiltu e 
Conselheiro Furtado, prejudicados com 
as olui^ de regulari ação dessas ruas. 

—Mandou-se entregar: 
3:llN$tdO, ao procurado* Judicial dn 

Camara, para oecorrcr ao pagamento 
<ia ludeinqlMçüo de\ida a Joaquim 
Dolivaes Nunes, pelo recuo do sou 
prédio a rua Direita, 11. 10, e a que 
11 Camara loi coiidemuada pelo Trib 
uai de Justiça do listado. 

-Solicitou-se do sr. dr. secretario 
da Agricultura «c i l loc i içüo do um 
eoiiiliuslor do gaz lia rim Antônio 
Carlos, esquina d,i rual laddock Loi,o. 

—II • luerimeutos despaeiiados: 
lie Luiz ntanclil Reloldl. solire con-

slrucção de passeios, o Casslo Viliaca, 
sobre imposta—Deferido; 

de Clemente Henrique Moussler, so. 
lire inipusto—Sim, pagando o liniioslo 
no prazo de cinco dias; 

de \leeute lluel Ilaccllar, pedindo 
prazo—Concedo o prazo dc noventa 
lias; 

de Mlcliel A C., pedindo r e b » i m e . > 
lo de multe—Sim, desde que seja ti-
rada a licença; 

de Jos,; de Andrade, pedindo appru-
vaçüo de lellreiro—SI111, em ter-
mos; 

de Cltli Alfredo, pedindo llcen.a 
•ara dal' bailes públicos, e Olello 
•era, Jos: Itomaiio, Baezl Glovannl e 

d. Angela Luchettl, sobre imposlo— 
Indeferido; 

do Theodor Wllle A C... Sallin Na-
ead, Micln-lino Gagllnrdo, Miguel Fac-
cuui c lienaro Itialle, sobre linpos,o; 
lormcnlo Horário, Jolii Romano e 
Fraucl.sço Ciilherta, pedindo licença 
para quitando, e Jolu Cecllio Ferraz, 
pedliuio prazo—Sim: 

dn dlreclora do Collegio do Sagrado 
Coração de Maria, no alto do Sant -
A111111, sobro Imposto—Dispensada a 
mul la sobre calçada, -pagando o im-
posto no prazo de d u r o dias. Cau-
cclle-se o lançamento sobre guias. 

—Acham-se aiqirovadas ua Dlrecto-
l iu de Dl rus á rua do Commerclo. 11. 
io, as plantas apresentadas pelos srs. 
Oscar do Nascimento, Itaphael Flcou-
do, lihlguelt Anlonlo e coronel Auto-
nio Proost ltodovallio. 

—Devo comparecer a mesma Repar-
tição, para esclarecimentos, o sr. Cur-
tas Petlt. 

K f f i r l a u s p a u l i s t a s 

Apresoutarain-so liontem ao quartel 
general tta Guarda Nacional,por liave-
lem regressado do llio, oiide se acha-
vam 1111 commlssfio, represcnlaudo 
r-sa milicia, o leneule-coroiiel Cnr,s-
tiauo vou liiiilgclliocler, capitães dr. 
João Fduardo Sousa llarros. Joio Mot-
ta, Sylvlo Itorlia e o tenente Nasci-
mento, que foram elogiados peln ma-
ne, ra correria com que sc portaram. 

•-Devem-se reunir depois de an.a-
niiá. as sete e mela horas du uoile, 
ua lv.íideiieia do -r. coronel Teixeira 
de t arvalho, os nllieiaes pertencentes 
ao ii' batalhão de intuliteria. 

—SerSo designados paru comporem 
a coiniuis-ão Incuiiiiilda de examinar 
e dar paiecer sobro o estado de apro-
veitamento do material desta mllie.u 
exisienle 110 quartel-me>trado geral, 
os srs. major Jo.lo npitz, citpiião An-
toii.o dn Andrade Soiiia e leueute 
Clirlsiiuuo Americano. 

—i.stá designada para o dia 3 de 
setembro proximo uma reunião dos 
ofticl&o.i da Guarda .saciou.d de San-
to., para iratur da luiiilução de um 
• Centro» Illia, no Club desta capital. 

—Dever.to comparecer á SeTeturla 
geral, para prestarem compromisso tios 
seus posto^. os oiiicloes do estado-
inator da 60* brigada. 

<-.»7.!ll d(> ( O o 

O sr. A. Ju tino França publicou 
uma valsa de sua lavra, a que deu o 
nouio de Azul 1I0 Ou. 

A is e d i t e m 1.. llevilarqua A C. 

agradecemos o c\eiupiar que nos 111-
\ lurani. 

< C a 3 i d a ITcrtuni-> 

A feliz l l m ila /'7)I7h m, á rua S. 
II,'lilo, 11. ',•), vendeu lioiilem á sua 
nuint r sa freguezla, a varejo,o b liiete 
11. a 1.1374, premiado ro.n So contos, e 
Ioda a dezena dc iõ.071 a 

í i í l s n i t e s i a ç ã o 

fj sr. dr. Macedo Soares recebeu 
hoiilem sigiiilicatiVa inaiiileslueüo de 
apreço da parle do . seus discípulos 
das escolas dc Pharmacia, Normal c 
do s'U KxtaliiKlo, por nu l i vo do seu 
uuuiveoarta uaiapeio. 

Da parte dos manifestantes, qu» so 
calcula>am em mais de ioo, falaram: 
em 110 . e do primeiro daquplles Psta-
lieleclmeiitos, o sr. Oscar Rrlsolla e a 
seninuila d. Maria Augusta de Lima. 
eai tioniit do s . undo, us ii>n|ioribis 
dd. Marln St-dla Rauios Falcão e Ju-
voiillna Martins, e e u nome do ulll-
ino, o. srs. l ísui Sliva e lilcciotti Al-
legrelll. 

o sr. dr . Ma-<Ju '-.ares respondeu, 
agradecido. 

« I J K i S J ! 

guando sul,ia a ta i».ra João Alfre-
do liontem, às 2 horas da tarde, con-
duzindo um sacco cl.eio de côeos, o 
negoclanle ambulaiile. Gabriel Cacil-
do (juitsi foi vicMma de um desa-tr». 

Naquella occasiüo passava por alli 
0 bolld 11. M de Pir.itininga, quo o 
apau IOU, atirau lp-o pira da linha. 

Anão ser um graml» s ír io , nada 
n.ais sohreu o dUi.a.i ldu veadjdor de 
e-icos. 

J A - i D I i a I A Z.VZ 

A giinda secçüo da I a 1 ia dc mu-
sica da forca pol.clalj tocará boje no 
jardim da Luz, das 3 As C heras da 
tarde e das 7 ás o ua noite, devendo 
executar o segulnta programma : 

I 

1 — •Inn l lo' , pa ,0 dopplo, Marclictll. 
i — "Kxc-I ior>. bi l lauo, Marenço. 
3 — .1.» noz/e tle i i .aro», ouverlura, 

Mozart. 
t — «ilal.u-, mazurka, Mu ccnle. 

II 

3 — -Sio 5 i I IsCMtr ea«, du l lo. Ver-
ti!. 

f> — •Fau-to», p!mn!a'la, G iunod. 
7 — ..« ,,-fir de abri l . , •• a DeprcL 
8 — • l l i auu lha i , n.arrha. Mor et. 

O e:nprega-lo 'ta Lii/li! Jos. MP IC-

lic, morador a avenida Inlcuit-iicla, 
11. t-A, loi «jgrpd.do liontem, ás 3 
b o n s da lar,ic. na piel.a avenida, por 
um se i rompai.lieir0, que o leriu 1 
vemerite na inão espierda com um 
e-tylele. 

II aj^rpsior foi preso à ordem do 
sr. m p i U o Jos,;- Firn.lno i ' sui deleg». 
do do liraz, e o otíendblo medicado 
r.a Centrai pelo dr. Marcou ies Ma-
chado. 

L o t e r i a d « S . P a a i o 

A Ihesouraria das loleiias de S. 
pau o p^goj. 110 d.a 2'» d-,!», ao >r. 
Jordão Salies, re.<id»ota em Mogj -
mir.in, a quant.a de lOGo,» , t u r i e 
grande da loteria p\!r„hlja no d.a Cl 
do rorreate. luili le n. 17141. 

Verlficat-se-a aasaubk, ás i horss da 
tsrd», rua Jos Bonifaeio, 13, a ex-
tr«ccV> da 2" s-rie da loteria ti. 133, 
em len. tkio do ASJ » de )!»ü Jle.dade 

J 0 I T 1 I E BECDBSB8 
Presidenta 

Or. Wenceslau Josc de Oliveira 

Queiroz, ju iz ledeial em exercício. 

lie iii tiros 
Dr. João Passos, procurador geral 

do listado; dr. Pedro do Monto Atilas, 
juiz icderal substituto em exercício. 

Serrela rio 
Josi! Tllmrclo Xavier, 1° cscrivüo 

seccional. 

Na sessüo da Junta dc Recursos, rea-
lisada hontem, ua sala das sessões du 
Camara Municipal, foram julgados os 
seguintes recursos: 

Süo Mauoel do Paraíso—Recorrente, 
lillacklm Tavares Ferrão; recorridos, 
Generoso Paio, José Anastácio, l.ln-
lolpho Pautojo de Oliveira, Horacio 
Avelino Rocha, Mauoel Anlonlo de 
Oliveira, Silverio Anlonlo do Ctirnio, 
Anlonlo Antunes de Oliveira, Agosti-
nho Mortaltl, José Francisco de Moura, 
Francisco Avelino tia Itochs, João 
llaiigloii, Garolalo Sasseo, Anlonlo Al-
ves da Silva, Anlonlo Ayres Agularra, 
otavo de Oliveira, Francisco Lopes 
Ribeiro, Lduardo Silva, Durvul ino do 
Amaral, José Marcolllio Soares, Joa-
lulni (ieiniiilano pereira, itutino An-
tônio dc Campos, A iuus lo Rarliosa da 
Rocha, Joai|iilm Marques Ferreira e 
Francisco Gabriel da Lu/.. 

A Junta negou provimento. 
Itllolrílo bonito—Itocorrenles, Fran-

cisco Marlins de Siqueira Genro, » •-
nedlclo Nunes dos Santos, Aulolilo Der-
lordo, José Padula, Miguel Tadaro, 
Jofio Cnsloillo, José Anlonlo (1c Sousa 
O Marcelliuo lo iô d " Oliveira. 

A Junta deu provimento. 
Ribeirão lionllo—Recorrente, tlr. Joa-

quim Duarte pinto Ferraz; recorridos, 
Agostinho Siqueira Lapa, Sebastião 
Dias das Chagas, Jos,' Laurlndo deOli-
velra, Gabriel Pereira de Oliveira, Ma-
r-itno Sousa Oliveira, Sebastião Pere ra 
dc Godov, Sebasliüo dc Sousa Oliveira, 
José Francisco da Silva, Anlonlo lla-
jilista l.clle, /.e:eriuo Nunes dos Sati-
os, ilermenegildo lleuriquii e José Joa-

quim Nobre. 
A Junta uegou provimento. 

Eser i i > ' . o r l o d e a d v o c a c i a 

Us advogados drs. lllyssrs A P. Cou 
tluho o l iaqulm llarhosa de A lmeidae 
o solieitador sr. Ismael Soares de Sou-
sa participam-nos haver Irausfcrido o 
seu cscriptorlo de advocacia pura a 
rua S. Dento, 3o-C. 

B E O Z i A U A Ç Õ S a 

Hagdalena e ou lro . Ilelator. a d , 

Arl indo Guerra. ur-

— O dr. procurador geral do ratado 
J e U r|ve,i 

C o m a P o l i c i a 

Pedimos ao exino. sr. dr. chefe dc 
policia uma providenc.u para o II111 
de serem destacadas algumas praças 
nua p dlciein a rua do illaclinelo. o i ue 
liontem nüo se notou uma sequer. 

l o l u i n i i i i t S k i i l i n » ' K i i i k 

A patinação, decididamente, nestes 
últimos tempos tem sido o divertimen-
to predlleclo da tina llor da sociedade 
pur is ta . Sendo, como é, um dos raros 
simrli em que o elemento feuiiuliio 
toma parte, emprestai,do-lhe o seu 
concurso gentil e anlii ando-o, tornou-
se, r is-o mesmo, uni dos siiorls 
mais queridos desta capital. 

11 Isio deihon-tra-o a coucoriencia 
que tem tido neste ú l t i m o s dias, hou-
i' 111, por eX"mplo1 dia em que, á noi-
te, rslevc o velho Cnlumbia repleto de 
-ouhoritas n cavalheiros. 

Hoje, a noite, haverá ultraliente pa-
tina, 10, nl 111 da luuecüo da tarde. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tril1-.1n.t l d e J t i s l i j t 

CAMARA CIVIL 

,;siÃ0 oantx-AKiAEU !6 ni: A OSTO 
tu: ItlOj 

Presidente: dr. Augusta Delgado. 
Secretario : dr. Luiz dc Aruujo. 

IASSAGENS 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dr. Ignarío Arruda a cível 3.VJ7 da 
Limeira. 

O tlr. ignaeio Arruda passou ao dr. 
Xavier d " Toledo a eivei 277* da ca-
pilal, ao dr. Pinheiro l.iina a eivei 
371J de Santos o ao dr. Camilo Sarai-
va as eiveis 1178 de llarirv, i ^ J c 
10 ill de Santos, 1113, 41í7 é 407Ü da 
capital. 

O dr. Canulo Saraiva passou ao dr. 
Xavier de Toledo a cível i3::3 da ea-
plUI e ao dr. pinheiro Lima as eivei 
3JIU do Itlbelráo Itouilo, 431»7, 4371, 
MIO e i l ü l da capital. 

O tlr. Pinheiro 1.1111:1 passou no dr. 
Auloulo Paullno as eiveis 4'iül de Pi-
racicaba II ao tlr. Francisco Saldanha 
as eiveis 4-181 de llarirv, 1111 da 
1'ronca e UB1 da capital. 

<1 dr. Francisco Saldanha pa^ou ao 
dc An' lio Pnulllio as eiv-ls 40,11 dc 
UÚ 18 l e 4330 da eapit..l. 

.• o . , .inloii.o Paul lnopasiou ao dr. 
Antônio França a cível 1113 da ca-
pital. 

O dr. Arlindo Guerra passou ao dr. 
Xavier d-' Toledo a cível iü98 de Agu-
dos. 

O dr. Anlonlo França passou ao dr. 
Brito Ra-tos as eiveis 1127 do Jaliu, 
;;ii2j de Süo Jos,' tio Rio Pardo, 3'J13 
de JuboliCub.il, 'lOlii o 1350 da capi-
tal. 

JULO.UIENTOS 

A.'ir'11'ty *i ch :ls 
N. 150.). Capita'— Appellanle, Ar-

lhur Duai i " , apptí.udos, d. Maria An-
íoni.i da Silveira eoutra. Relator, dr, 
Arlindo Guerra. Negaram provimen-
to. 

x. Capita!— Appellantas, os 
menores Iteualo e Maria Argemlra, 
acompanhados de sua míle d. Maria 
de Andrade tíarro,; a[ipe lado, João 
Jos- K,piudola. Relator, o dr. Canuto 
Saraiva. Deram provimento cm par-
le. 

r.ir.iari ,J 

X. 42-11. Capital—Emliargaules, a ba-
roneza de Araraquara e outros, eni-
bargados, Ig. Penteado & C. Relator, 
o dr. Iqnacio Arruda, lie rl ieram em 
parte Não votou, por impedido, o dr. 
Camilo Saraiva. 

N. t is . ! . Brotas—llmhargante, Jo"'1 

Pedro dp llrlto; cnthargajes, pereira 
CouPnho «v Almeida. Relator, o dr. 
Canuto Saraiva. Rejeitaram os cm-
liarão 

N. V-'gi. Jahú—Embargantp, João 
Torres Farina; "ml argado. Benjamim 
Martins 'lano. Relator, o dr. Francis-
co Salda.ilia. Rejeitaram oi em|tar_'os 
contra o \oto do dr. Antoulo Fran-
ca. 

X. 1M-W. Capital—Cmbirgante, Mi 
guel Masi; embargado, Manoel Costa 
H irgps. itelator, o dr. Igu ic.o Arr ida. 
Rejeitaram os embargos c>utra o voto 
do dr. Hrilo Rjstos. 

—Para a pilmeira SPSSÜO foram de-
signajos par i serem juiíiados os se-
guintes embargos: 

N. 4I"<C. Capital — A meuor pul ere 
A de na G o a z a n e a herança i,-
Couto d» Magolhàf-. Relator, o dr. An-
tonio França. 

N. Capital — Luiz de Almeida 
M»llo P a ( ,,<.')'1/'»I/| Intitttri •> de S. 
b-rnaril». Relator, o dr. Antônio 
França. 

M. l o i ? . Capital—Llno A i . l o nop sua 
miiilier e Joso Veralde, e su^ mulher. 
Relator, o dr. Ignario Arruda. 

N. 4 >jh. AguJos— o connneudador 
Al l i 'n io Borje» Rodr.gues e o dr. K:i-
gpaio de Lacerda Franco. Relator, o 
dr. Brdo R stos. 

N. 4a«». Capl.ai — 1/suro Silveira e 
o espolio de Jos.- Couto de Magalliíes. 
Relate- - — - r r w z 

« 8 5 da capital 0 44<j{ de '1'ntuhv 

' lator, o ir. fnaetvo « j i taaha 
ü , l»7». C io l ta i—S»ief l» Peee 

â S S O Q I A g Õ E S 
O a a t r o F a u l l a t a da E s t u d o s Tiini. 

r icoB do E s p i r i t i s m o C lu- i » t j » 

Hoje, 37, As 7 horas da nolie eu, 
sua sede. 4 rua Vlclorla, 1 i i J 
lamlllar dc estudos. LuIraJa irsnca. 

C e n t r o D r a m á t i c o S a n t o » D u i u o n t 

Na ull l ina assemlilea real: ada |ul 
ele.ta u seuilnle direcloria : 

Presidente, sr. pMejjoal Iserina • vi 
ce-presldente, sr. Autonio Tavoláro'" 
secretario, sr. Natalina GrarUno Vi-
ce-secrelorlo, sr. Miguel Labcl la/ l l ie-
soureiro. sr. José Murtorauo ; procu-
rador, sr. Nicolau Natipi , r„minii.-,0 

de syndíi ancla : srs. Kduardo Saniu-
ro, Pedro Nuuzlato, Ângelo 1 ermlli 
José Carleliaggi o Joso 'i oleiitúia' 
mestre-sala, sr. Fduardo Sai i l . ro . vi-

yc- sr, Carmo dc sim. cs 
• llscal, sr. Canuo Perna , i- ir ,• , : ' 
sr. Luiz de Blase. 

Na mesma iissomhléa foram acc',i-
mudos vlce-presidenles honurai .o, , ( 
srs : Henrique Duinout, Carlos Rn , 
pulihclsia e professor de de.senliu, 
, l ) r r ' e Mnluf, Industrial nesta ca > 
tal 

G r u i i o S r a m a t l c o e l i esrc- i l i va 
P a u l i s t a 

No dia 7 de setembro, este • ru:, , 
dar.i a sua 111* reeila, que eoiisl,,.., 
representação d'A Miir'iniliiilia 1 , 
Mor, de Pln .olro Cliagns, e baile. 

Agradecemos o convite. 

G r u p o R e c r e a t i v o o M u s i c a l .Çani-
pon E l y . c oo » 

Nesta capital, Pil .restaurado o r\-
liiielo Grupo Famil iar Campos l,'\-
seosi, o qual passou a denominar-
Grupo llecreullvo o Jlu3ic.1l Cuuipo» 

lilyseos». 

Seus ensaios de dança serão dados 
dados ás quintas-feiras, das B as 11 ho-
ras da noite. 

As lições de musica serüo mliiistr i-
das aos sorios 4s terças e SÍ xta,-tci-
ras, tias 8 as 10 lioias da noilt-, 

Tem sua sede á rua Conselheiro Ne-
bias, l ' i . 

A primeira direcloria acha-se ass im 
constituída : 

Presldeulc, Joüo da Silva Corr ' , . 
vice-presidente, Allonso Jos•• ltarbo,a . 
1o secretario, Joaquim Slni.ão l ava , 
2" secretario, Anlonlo Vicente d i Sil-
va ; thesourciro, Calixto Portellu ; ii,. 
ral , 'Augusto Arlindo C u n h a : i 11 
cal, Carlos l lratnbi l la; fl.«-al-rcv!.v.:, 
Autonio Russo, •• mestre sala. Mano;! 
Gomes da Silva. 

Hoje, a I hora da tarde, realisa- e 
uma asspmhléa gersl, para tntar-s» de 
diversos assumplos de Importância. 

DrroçOes dc lioje 
Km Santa Iplngenla, mis a í , 7 1 

H i j í . 10 horas. 
Seminário Episcopal, ;',s R horas. 
Cappila do Collegio Santo Agosllnli 1, 

ás 7 l|g e 8 ||j horas. 
Santa Cecilla, as 7 l|.' e !l horas. 

A's 0 t|j da tarde, terço, cânticos,pra-
tica e hençam do Saiillssinio. 

Na Santa Casa, :\s li horas, 
No Asylo dos Exposto, de W. n ! •:-

ley, ás ii horas. 
Na eapella das Perdizes, ás !i horas. 
No Saneluar o do Co r ado de .ic-u>, 

üs li, 11, 7, 8, '.I, IO e l t horas. A , 1. 
t|- da larde, licnçam do Sanlissiiuo. 

.No Carmo, is 8 horas. 
Km Santo Autonio, ás S c !• hora•. 

A's 0 1|9 da larde, t rõa semplilra, la-
dainha, responsono de Santo Anton.o 
c beuçain com o Saiillssinio. 

Em Süo liento. í s 0. 7, 8, 0 n 10. 
Em São Francisco, lis ti, 7, e 8. A'! 

ti tlii tarde, tailalulmx e l e i n i i . 
Km São Prdro, ás 8 i|J. 
Km Süo Gouçe.lo, ás H. 7 e 8. 
Na matriz do' Braz, ás li, 8 e 10. A s 

8 horas da tarde, terço e be i ram. 
Na matriz do Ilelémzluho, .1', 7 e l|2. 
Na egreja de V. S. do Ilel m , ás I". 
Na matriz da Gloria, i s 7 t ; í c I 

horas. 

B P O R T 

AVfSO 

Desejando desenvolver e-ta 'Pc.ita, 
pedimos ás directorlas de to ias ;,s as. 
sociaçóes sportivas nos enviem natli - is 
S"bre suas fedas, e aos rlulis de .0.'-
Ii'ill, especialmente, pedimos ijue 1; c 
enviem, um 011 dons dias a .ips d s 
m Icli •-, a organisaçüo tle us l\i . 

Rccclietuos lio,'liem o n. irt da r -
vi , 'a sportlva 0 .S/1017, que se j„,I a 
sob a dire ção do estimado co!!,-_a 
An/iisto Fomm Juntar. 

O numero de liontem |,ul i 'a 1 i.n-
guiros clich'.i dos auimaes 1'ly <.', ." • 
C.irero e 1 'al tVftr. 

O siunmarlo (• o segulnle: 
Kl/l -llV/l/c. f.'o//o/;ol «Çflo, J. •!•,• I, -

uri Anliiri lirn. KrVun* Sial.n, f 11 -
li lio tlr IOO.-..rrrfí>lle f„ol-l.ali"r<. II • 
b Ihotfces, Club i> mgalas âe S. ruulu 
/'••/of i. Torneio Spurli o, l.ifla ••• 1, 
l'.orreifioniienri'i do llio, 1'olj ' 
Conrrrto. 

FOOT-BAI.L 

íO1 jtArcii nn cAMr..,i. 1. i 

Mole, ás 3 1|2 horas da lei ;e, r.o 
Veloi!romo,HTl disputado o t w • "•" '' 
ti» campeonato enire o pc': • r» f im 
do r.luh Albleliro Panl!•!h d 1 .1. 
.\tfiT !• •! ilas Pahiirirfi': 

l-.ls os l.ams: 
Pú! ueiras 

II 11:0 
Menezc, Itaborahy 

Braga, Macedo, Coiiel 
Canto, Accaclo, Aqiiino, Neves, A. Faria 

M. Kgydlo, Ibanez. Casslo, M in i " , Olavo 
Savauel, Werupeli, rtual 

J. Ruhfüo f r bnno 
Tulii 

Paulilano 
—No me-nio local, ser-'; •!!-,>•!*. '1 o 

campeonato dos segundos 1 ams • ;.!r« 
os mesmos e!ulis. 

Li, os leu/oy 
Palmeiras 
D,i''o|,erto 

Azeved >. A/enor 
Carialho, Palhi re-, H' i iata 

Qnar t ím, Valtncio, t j nes ío , Çon d* 
' ses, Vaz Pcit» 

Deodoro, Eurlco, t ir.no, M. f i ' - W 
Mflcl.ert 

Olavilo, Sr.lvl-), Joto Rui . 'o 
Eiias ftoe'i», M. Mài.i 

Pederneiras 

raaUslu •o 
TAMVVIHRE' r. P.BFS 

llo:e, ás duas horss da ia, d», o 
campo do >i'Oi! Oub r.wa.wív.i, 1 -
Ilsa-se um malek de fait-ball eijl:e o 
%' lea 1 deste elub e um te-in 1, 
do Sporl Club F.ilei Paulistano. 

E:S a orgaulsaçlo dos teanu : 
Tamanrlar--

Sylvlno Moraes 
Jssc—Golmarles 

Jjto—Dyoul-io—AntPnor 
O . Novaes— Paulo—Luiz-Thoinaz—Ma-

lifrl 
O t á v i o — O l » m : l o — Alberto— Cses — 

Júlio 
2ecs—MAtheus—Ilrnaai 

Aunlbal—Al'red# 
au l a 

j 

i 

tf 



Inl r.o 
•jir mal 

:-,•• r i c m 
.! i .1. 

In o 

..Ira 

1 

ÉK60NI1A I.ISA rAiai lTÁ 

«RlXu I! IIAHIU IUMDA 

0° Campeonato 
l lolf. As 3 li ira- da tar.'e n i ranipo 

rt„ l',i,,iiie. Anlareliea, scià i lUpulado 

„ r mui,:, deste campeonato m i hno » 

«iri ilícitos trams ilo Nport l.ub Lm/Io 
r do S/nii cluli U«mi Funda. 

0 l<Uiii do Oitóu e O seguinte 
Lorotlalo 

Guldi.lie- -Iuoíx 
Vnr.nllu—llavi-l Ayres 

ICt i i lUiu—lluml'Cr lo—Mcuduiiça—\ i c e n -
te—Pcrrara 

- N o mesmo local, f I l;of.i <l« Ifir-
ile. dlsptilailo o campeonato nos 
t-e. mulos ir a um dos mesmos Clulis 

O Uaiii do Uni:i» il csle : 
Uramlmllo 

Hil .eio—Sonsa 
V. Bôss—I.lno—Pacheco 

flai..:- Couto—Oliveira -Ai f\»U' l r . '-
André \v 

13 DR N0YI.MBH0 F. IIOMITII.A 

tluie íls i l ia horas da tarde, rcallsa-
»e mn m.iícfc de Ml çiitic os nr-
li olica learn do Fool /lati Club Io de 
JwreinUo o o do Siiorl Club l/omili-
la. 

Ula os Icam» : 

JZ de Xuvtmbro 
Emílio 

Mio , Paulo 
José, Till, André 

Aulonio, 0:1-1, Francisco, 1'cdro, Itl 
M i o 

I jn l i lo , Arcado . Wagner, Martliís 
llolicrlo, Mario, Novaes 

Jo.lo, Almirante 
Ou lar 

líOlh ilitil 
— Ainda hoje se realisa u m inateh 

entie os terceiros leums d " sporl Club 
Ji itn hla e do Spmi Club (litana-

D»; Junillahy reccl cmos a seguinte 
llulii ia : 

. Iteal|saram-se iicsla cidade dc Jitn 
•llaliy, lio dia 13 do corrente, ilous 
emocionantes mahlics d'1 foul-lall, en-
tie os primeiros e seguidos leums do 
.luuilialnj Fool-llull Club c i por í Club 
J" tle Novembro iln Im/iii, .saliludo o 2 o 

U(im do Jundiulnj viclorloso por 
ynàl a 0. 

Np tuakh dos primeiros teains liou-
VC Um liellisslito empate de 0-0. 

tarde, « cm carro reservado, nn-
li".\o ao penúltimo trem da Inglcrn, 
vol lafam paia a l.apa os dlstlnelos 
rapáifcS.» 

AãiOCIACÃo Al II1.B IIC A r 1.4(1 DA 

MOi:ii)Ai>i: 

Com o ilome aelina, fundou-se nesta 
capital, unia usiocisi.lo i;uc tc»i por 
tini desenvolver diversos jogos, prin-

cipalmente o de fool buli. 
A í:.a primeira dlreeloria Hcuu assim 

ronsli lt i l . la: pressente, Iturvai liorlia; 
1 ' s-crelarlo, Jo.n|iiim lleiirliiue da 
Silva; 2''secretario, Pedro Gomei; llie-
soiitclro, Anlonlo de Mesi|ulla. raplain, 
Jos<! dn Aliicu llelioieas ; t i sa l de 
caippo, Jolto l luri . i . 

it seU 1' (Ciiiíi ú o MViuiite: 

Diirvül 
At7.lro- (.lirislino 

Helioihas—1'iiuperio—Alireu 
lioiuulo—Terra—Leilc'-Boueaull— 

BoUia 

T u ii r 

rilAbO DA MOÓCA 

Aman l i í nu (lepni<. pulilienremos 
detalhada notleia seírpa da lesla spor-
tlvn (|'ie s" reallsar.i no illa 3 dc se. 
Ieml.ro, IKJ prudo da .Mouca. 

EltOMÃo DOA VIVI A 

Hoje, lio /'VOHMO AVkí Vista, !)Il;ID 
tio csiivrluculo iliari», serão jogados 
Vnioeiotiaillcs partidos e yiiinielas de 
l iuuia. 

«^ni ATui.r.Tico » i r i xo iA 

II'. ilns In i 1 lioia da tarde, tia 
rrtiicAu uofcroitlão llòti Vitta, esle vo-
íer.iiio rfirti ilara uma al l iahentc 
lunccJo. 

Cl.1*11 HA I', IA 

Tias 7 ;s 10 liorai da m.niliü, no 
J'i <i i[' •( itii JlAa Vitla, e.sle cliib da r . 
mais um espetáculo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
n Trvco — foliliin Veltoroloylco dã 

ro/imiijilo Ceuijratibica e. lisoíogiej— 
M de asosto — IlaiMnieiro, a o1, &% 7 
liorni ifa uianliü, 70L',r. mm.; 3 horas 
•Ia lurJn, 703.li mm.; ü lioraj da noite 
«!e honrem, Toi.3 mm. 

Ter.ipfralura: mínima, 13'0, mr.xl-
li K 4l*i». 

Vfnlo predomlnanl», alò U » l i j r a i 
€n tarde, S. 

CLu\a (rm Si horas), 0,S. 
Ueli.po t c u l , nublado. 

l om,.A roLiciAi.— Serviço para IjoJe : 
Siipi rtop de dia, o sr. capll.to 

T'vlr/' n. 
(i corro de r{ivallr.rla dar.1 um offl-

rla! I r,l iijuduule di) dia e a guarda 
lio Pala.',!-). 

0 i" la la lüüo <!.irà a j u r r . l i da 
r a v ia, 2 ofllciae* |iara a suarnl.-.lo c 
•luas orifcnain.a- para a Sccrelaila do 
tloiumanilo tleral. 

() I alctliirio dará a- guardas da 
1'olicia e ilospllal. 

Os d-nials corpos Jaiâo os serviços 
«Io to.-,lume. 

To ar lo u i pari Ia e na iardlBi do 
l ' a a l l su, *; i, e no jard im da 
U i z , a i » . 

Ai amicnsn i leJla, sarjenio Ait l iur. 
Ln.:,rtne, 0". 

r / .Ms V.' \ 'metllo da LospIUl 
r.o ilín .'."t (ir- ft;c-l»: 

txihtlam '. í J ri.fri .-noi; rntrarám 13; 
t í h í i nm 'J;!all(e i a , I; « i-teiu 41». 

IicccKas t.víadas, .03, r on-uitas. 73; 
1" tuo i carath •. Si; op*raçCe», ;t. 

í io 03 seitilnlrs os í. i lccidos; 
l'er.l:nai:do 1 iek, ullemlo; Manoel 

I.opes '•jiir-ii-s, l.e;pauhol; Manoel da 
MIMI .TI.ri r. ; ,i l; ! e I . ucu de ho-
»>, liraiilelra, meiior. 

nitr ríisAnio fii. rr.r.M.TTB nnRs t-
r » - Dar.i-» ror.'-ii!!.'s inanh1», imineilo 
Mspd fni]", 4 rua I ' ?ro tiaduri), n. 
SO; de l l lioras •• j meio-dia, o dr, 
l .d .. ! i •:.. ii i . tle melo dia a l 
l i o u , o dr. Mo;.; hm Manila; de I íis 

dr. Ruiu lilí •• ro; de 2 As 3, o 
tlr. I. i is I íill.i i-rela. 

fia r i f c« If.rv / ."eopleou wr.U 
feios pelo ilr. A. <le ('.auipos Salif i , 
1* 'í'.illifci.s-fclrns e s..Miados, de 1 4i 
S liora», c os e\aiu' > Uclerloseoplcos, 
• . '.. pelo dr , Pa lme ln Ripper, 
i i f.e.oit-Ii- ,-ioirfis, p-.ij Ur. Gain» l.tc-
i j i . i . i» , t i qoarUvIHras , e pela >lr. 
í . t i . leiru Vla;a,a, a (ju.ulai-íeirna, 

X O T E F . I A K — ltrí imo dos pre-
r. i( s i!a JoUr n da capital feJ .'ai t ;* 
liai.Ida boiiteni : 

l : ::sn-i* r. n M.OOOJ » e-.OOOl 

í •"•t . . . . 61/100» 
i -i . . . . 6.CjO| 

II.C':: s nr. *0C$ 

íf i t 0 j 

i r : vr. 4 

i . l i : í : ; i7**-i t. - - • » : ; » 12024 

ra; \rt s de 1 3 -'O 
»••: 4.3 «->5 : . i l l 23:0 U M 

i M i K n i m i.>;7* u i u u i l 
J»14 1 21703 2• I • 

Í4I3U 1-íi» i. 27JS1 

U373 e ÍS'TS ÍOí j 

•rr^TAf 

11371 a 1101 

K J I I M 

f ' ; c t a s icoo. 

Todos os números terminados em t 
ii>m fl»ooo. 

Telegranima recelililo pela BRenrla 
geral do sr. Jul lo Antunes de Abreu, 
ipie vendeu o II. 23374, premiado com 
.'.O coutos. 

Resumo errai dos prêmios da 1001* 
cxtrarçDo da Loteria Msprrauea, reali-
zada em Aracaju, em 20 de agosto de 
lllOo. 

437811 
1B01U 
44131 
47S.M 

I3:ooo-i 
2:0008 
1:000) 
I W O » 

2 1'IlliMIOs DB I)UÜ| 

17033 3-401 

lu i iii.MIOS IH: 200) 

«05 M i l 7120 11 K l 1112.1 13371 
18010 3310D 3303i 38021 

20 rni.Mias nu 1'I0) 

3213 7103 87 '3 J 7798 18248 1*288 
tii.336 19803 2. 7)0 23H:M '.'7313 278U4 
30008 :I750S 117017 37'JÍU 137Í8 Í0203 
17780 491:38 

AlFHOXIMAQUei 

•tri7fij o 10787 £00) 
i','011 0 4903'i 100» 
•111.12 e 41131 ItM») 
•I78';3 e 17833 I ' i0| 

DEZENAS 

43781 a 46790 
19031 a 11MJ40 
4)131 a 11440 
•17831 a 4780) 

CENTENAS 

45701 n «58110 
Í9i)i»l a 11(10) 
41401 u ilMiO 
•17801 a 1790) 

riNAES 

30) 
20» 
ÍOJ 
-0} 

0) 
3) 
•3» 
6) 

Todos os números terminados eni SG 
lüin é ( . 

Tortos os números lermlnados em B 
l í m -'•>. 

I'c!a Companhia Nacional Loterias 
dos l.stados—J. C. de Oliveira Ito-
sarlo. 

I n d i c a d o r 

a X e c U o o a 

DR. 3. ALVES DE l.l\IA-da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da iie-
uellcencia 1'orlugueza e da S. 41asa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinar ias c partos.—Ilesideu-
cla : rua llri^adeiro Toldas, 04-A. tlon-
bullorio : rua de s. Isento, 110-A (das 
12 as 3 l|2/. Telephone, 301, 

DR. MELLO BARRETO — Om . iSTA 
— Membro da Sociedade Onllialmolo-
glea Mexicana c dn Sociedade 1'ranee. 
/a de Opiitulmolo^la. Ilesidauela: Ave-
nida ltang '1 Pestana, 90, Cousiillorio: 
lua ÜireiU, 34. 

DR. A. I . UZ DO I1EG0 - Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
lias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo: rua de 
sao Dento, II. 1)3 (de 1 is 2 1|2). Tele-
plioue, 101'.'. 

iilt. RUI» O MMIRA — Clinira mede 
ca — Clieie do serviço de c l i n i cada 
Sanla Casa. tiesideneia : Alameda Ita-
rfio de Limeira, n. 31. Consullorio: 
rua S3o Itcnlo, 43, de l i s 2 horas. 
Telephune, 19. 

D11. VIRIATO DRANDÃO — Clinica 
medlco-clrurglea e espeplai neule mo-
leslias dos orqtUht qenlla-urinnrioi, 
jielle e viphHis. Consultas: de l ,'is 3, 
rua da l l A a - V I s t a , 11. Residência: lac-
Fo da Liberdade, 33. Telephone, n. 
100. 

I)R. lll i . N O DK MIRANDA— l l sp . : 
olhos, fínthtlos, nariz e, qarfianla, dls* 
Cliiulo tio notável ocullsla Moura llra-
sil, com pratica de Paris e Vlenua, 
mrmi.ro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, e\-m"dlco ellectlvo daPo-
Ivcllnlca do liio e adjunto da Santa 
C a s a . — t ; o n s . ; 3, rua Direita, J r . s 12 as 
3.—Itesidenc.a : 27, lliaclmelo. 

DR. SÉRGIO MEIBA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçilo, pul-
mões e de Cilanças. Atlende ã clia na-
dos cm sua rcsldeuela, i rua llrlgi-
delro Toldas, «2. Ccnaiitòrio: l ua .13 
de Novembro, 10, de t ás 3. 

0Ci'LI.sTA— nr. r. fímlual— x-
cl.ele de clinica do profesior Wee.ker, 
com longa | rallca cm 1'ernamliuco; 
<Ie volta de sua viaçem íi Europa, 
ende, dur.inle 4 annos, íie.iuentou a ; 
prlnclpaes clinicas de moléstias ds 
ullios, nariz e ouvidos, cm Berlim, 
pntis e Vleima, transferiu suareiiden-
cia para c-ta capilal. 

Consultorlo : Rua de S. Bfiito. 31, 
de 1 Ss 1 horas, 

Ilesldencla : Rua Vicio; Ino Carmll-
10, 

A c I x - c - ^ c l c í o a 

_ S D E CA1 /XP03 e Tl lsa-
iloi-o Di^a de É a i irf.Uio J ú n i o r 

— Acce i t a iu causas n a i l a c a p i t a l o 
i í i a . 13a ' i . i n to i io i r m ç ,u .u=o da 
M o v s m b i o , 3 7 (uobrado ) . 

O í l / . L / C C Í X I 3 0 3 Anlòl io :i:ii;M-
ío «<•;., sau los Eslevam de Alaietda, 
Gabriel Ribeiro dos Sanlor tiVu sea 
c-eiiptoiio íi mesma rua d2 S. Delito, 
11. 07 (sobiado). 

1)11. 3. TIIOMAZ DE AQUI.NO—M.'Ji-
co | arlelro—Especialista em molesl.as 
de seoboraa,—Resldene.ia: rua C-.use-
llieirn I l amul lo , 17—Coii íul iol lo, llu i 
lloi-avuva, 2-11. ca:ilo da rua 3o«• Ho-
i.i a' to, ponto dos bondes i!:i Avcii.il i. 

D c i i t i H Í t H 

O cirurgião dentista A. Caslello f u 
qualquer Iralalho ilos mais aper.ei-
çoados c modernos da sua prolisi lo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ac-
cel ta i>aftaiuenta e m p-.-cnliçúss, 
previamente eotilraietdat. — Gabinete e 
icildcucia, de Bento, u. 18. 

' ÍCi-i . ta « j X l i 3L t» si 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' tabel l l lo 
— S . l ' a i : !o , rarlorio, travessa d a Se , 
ío-.',; resldeneia, rua Vergueiro, s i-a , 
tc lepl one, - 3 . 

T r n ú i i c t o r i t i r a a n a l a d a 

E . H O i L E l í D E a 

j o , a o lianeez, ln,'!ez, aliemíok Ita-
liano, bespauiiol e lioUflu i.».; 

t.La Sci.ailcr I t l j i 37. le i . 301. 

ÍMCIDÕH GOMERÜ fáL 
N A C A S A I 1 A R U E L « q u e se 

encon t r a a l e g i t i m a Ayna di 
hrllr-.u, f j j- c i f ico con t ra a s o 

p in l iSB e ma i . chAS cio rosto . 

LA SA1.SOX—OHicina da cos-
t u r a s de primeira ordem, para 
BcnUornB. Rua de S. Uer.to, 14— 
Henrique Bamfcerg. 

P Í Í A r M A C I A E D R O O A I I I A 
• F A Ü A U T — R u a d o C o m m e r c i o , 
SO—Casa i m p o r t a d o r a do d r o g a i . 
l.li.r.r Peitoral BuUau, h O—for-
i n t l a d o d r . W o l l u s t o n . E ' o me-
l h o r r e m o d i o , d e r.eção p r o n i p t a 
e s egu r a , p .- j jundo a o p i n i ã o una-
n i m e d e d i s f n o t o s med icou , C in-
t ra a s toi.-ea, cn t a r r l i o , h r oneh i-
te, i n f l n e n z a ; <*• d e g n i u l e snpc-
r i o r i i l a de a t o d o s o ? i n d i p c s t o s e 
d e s a g r a d a r e i * x a ropes , p í l u l a s e 
pa : i i l ias . O m o d o de usai-o es-
tá e x p l i c a d o FOl>re o r o t u l o . 

V I X Í T O B A R U E L , f a b r i c o d e 

P o d r í g n e 3 1 ' i n ho t C , í o m a i a 

a p r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o tf* 

f o r t o conhecido» 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 

F a b r i c a d e c lmpéos d o sol , de 

Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangei 1'i'stuna, 1(17 — Fabrioa n 
concerta todo c qualquer clinpéo 
de Boi ou bcngula, gurantiiido 
pcrfcivüo no truluillio. Especiali-
dade cm fazendas de algodão c 
sedu puni liouieuu, senhoras u 
criiiin.iis S. 1'uulo. 

CAíiA i tKVXEACQUA—Pianos, 
nuiflicos o instrumentos. 

IMANOS li!-: ALUOtIKI,, d o s «16-
IIIOICH nuctoi-03, a 'J0S000, 25 Í001 
c 30SÜ00. 

PlANoa U S A D O S . A tú "1 dn dn-
zentbro, liquidainos pianos ga-
rantidos, desde 7(11)3 a 1:1008. 

I ioKNici i , o melhor o mais ro-
(jistento dc todos os piunos. 

E . Bovi lncc;ua 9b C . 

liua dc S. Bento, 14-A—3. Paulo 

CA HA BAETISTA - Deposito 
cm grosso de roupas pnrn me-
ninos c meninas, importação do 
fazendas c armarinho. Vendas 
por atuendo. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Telephone, 1.137. 

DROGARIA E P K R I T . M A l i i V 

—Completo sortinionto do dio-
pas, produetos chimicos, espe-
tialidndcs pliarmnceutlcaa c per-
iiiniaiios por atacado o a varejo 
—,1. Amnrantu do C.— Rua Direi-
lo, 11. 

A O S f íUS . D E N T I S T A S - O J 7 o . 

ticão Universal, casa especial de 
nrligos dentários, não temo a 
concorrência das BÜRS congêne-
res;, porquanto é a primeira nes-
te cencro cm todo o ilrasil. 

Mantém ujpositos nas primei. 
iíis cidades deste listado, como 
Huntos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, o era Uberaba, no 
Estado dc Minas. 

Importação directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes c rasas dc compras em 
Novn York, Philadciphia, Lon-
dres,Paris, Puttligcn c Elberfcld. 
—ilaniiHi-io I.ourciro & C. - Rua 
S. Bento, 1G. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo 

T O X I C O D E C A M A C A N , con-

tra a caspa e queda do cabello, 
í n Casa Buruci quem vende o 
legitimo, recebido dircctamento 
dc Pcrnnmbuco. 

C O A M I A D A , prepara-se eoa io 

Fermento Búlgaro do i n s t i t u t o 

Pasteur. Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 

Buruci i£ C. 

N A C A S A B A R U E L ú q . i o se 

e n con t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 

p r t i i a r a d o 110 I n s t i t u t o P a s t e u r 

de S. Paulo. 

A d E X C I A G E R A L D A S I . O 

T E R I A S D A C A P I T A I , F K D K -

I t A L — C n s a l u n d a d n em 1881. Sa-

tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o d a bi-

lhetes p a r a o inte.-ior. R u a Direi-

ta, :<!). C a i x a d o Cor re io , 77. Jú-

l io A n t u n e s do A b r e u . 

E e c k & ç O c s c o a a e r o i a s s 

A * p r a ç a 

A «Sociilà Ilaiiaiia di IJ-porlazIoiie 
i tirici l ie irAcp.a- rar>i.*ipa a | ra- a 
cm H'"fal i|i. • 'ol !"„'afmeiile auclorl a-
da a funcciouar 11 sla Itcpulillca com 
o novo mini": 

• Soeb ia per l'i; poilazloiie e per riu-
dn .Iria lialo-Aii.erl ann». 

S. Paulo, 2tí de axo-.io de 1003, 

© © c i ^ S ü o l i v r © 

T o k i j r a m m a 

• lie ./. Amaraiiie A C. 
A' I*nirin'i<. a 'j'u'i 1 /.riie. — S. 

Carlos. 
i:\pottou 'e deposllo Powada r,•</••• 

tal. Urgência 36 pies. Muita procura. 
t:' elUcaz para os mamlllos c p " ,ue-

ii'.s humores liemorrlioldarios. 
Depositários: 

Silva l i . ines A C.. Illo de Janeiro; 
Pliarmacla Velluliul, Campinas; J. 
Aniin-niHe A (.'., S. Paulo. 

Vende-se em todas as bâas pliarma-
ci-s c Jromarias. 

F s l r a s i h A r i r a a 

Do dia l 1 ao d,a 3 do proxitao me/ 
de le lmibro, lerilo lo^ar em Auirasas 
feiras Irimen-aes de produetos aplico 
ras, lu'!iisli'iars e de anlniacs. 

O lo."aI das feiras é na.plo e oifereee 
gitildes accommodni;"ies para e.vposi-
rào de anlniac e luoeuet-.s a vcildii. 

Pj'0\lrno ã cidade La î-andea pasla-
CfllS. 

C o n a c J h o u t i l ! 

As mies de fa-
nillla devem eslar 

.-Ç^ílJ se-i.pre imiulda» do 

,«>tf ^ Peitoral ilc Caiiiba-
)• •. do : r. vlsc uid • 

>.:SOI :ÍA soA i t i i s . 

fí 
l< <*»•• ' ' '•'• • u l --A •'OAIIÍ.s. 

/ ' • -Jr-'- j r z * ' " n " ' m c s seus 
f̂ -' V «i i i iV. pei|uenos e queri» 
. i m * ilia. i-"'.- •? d .s nilios estarão ao 

abrigo dos dolorosos estragos com que 
as lironehi 's, coqueluches, tosses con-
vulsas r! .-. Ü i,e;:..-n as rreaaças. 

A' venda i.as piiarmarias e droga-

P r e m i o m u i t o r a r o 
A' visla daa inuumorus curas 

cm lasos dcsenganndoa em quo 
o doente estava pre.Ht"(i n expi-
rnr do anemia, ou de febre, cu-
ias obtidas com o emprego do 
vinho do <juiniuiii l.abarrnque, 
a A c a d e m i a d e Med i c i n a do Pa-

ris teve a peito n p p r o v n r a for-
mula deste produeto, para rc-
commeiidal-o á con f i a neu dos 
doentes, 

l'"' u m a recoinpcn.sa n iu i t i ss i-

m o rara . 

P o r l u u t o , á s possòas f racas , 

d e b i l i t a d a s pu l a s inuie-t ias , p e l o 

t r a b a l h o , ou pe los ex ce s so s—ou 

p o r u m a c s l a f a phyn ic ; i , ou in-

te l lectunl ; — o s a i n l l u s r a n ç a d o s 

pi r m u i t o r á p i d o c r e s o i m e n t o ; 

a.i men i n a . í q u u c i s t am a se 

f u r i n n r , o a a desenvo lvur-sc ; -

ns s e nho r a s rcceu i-par idus ; — o s 

ve l hos c n f r a q u e o i i b n pu l a edu-

d e ;—as pe. ••as i n lu ioas , de-

v e m t o m a r v i n h o du ( . í u i n i um 

l . a b a r r n q u e . 

F i n a l m e n t e , í c . i pec ia lu ien to 

í-tícom 111 e l ida Io aos conva i e se t n-

tes , 

U m cál ice, d o s do l i co r , d e p o i s 

d c cada refe ição . 

A ' v e n d a e m t o d n s a s b ô a s p l i a r-

mac i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c ado n o labora-

t o r i o da casa I.. I 1 re (A . Cha i n-

p i g l t y A- (.'., Kttccer .-ores), n o fCio 

d o J a n e i r o , pi lo p l i amiu .- Jittico 

d a m e e m n casa cm Pa r i s , l o rma-

d o na i'.s 'ol.t S u p e r i o r d o P h a r -

m a c i a de P a r i s . 

A V I S O S 

I n B p s s t c n a d e E n t r a d n d o 

F e r r a e ITavedaç ão 

rsviiATii ia; 1 i.r;;o ri -.ri.rtsi: 

TAMPA MO VIU, 

No prcxlmo mez de seleini im, sen-
'lo a taxa cHinbial para appi . Io da 
tariia movei de 17 d . , as ia i d a s 
labellas t-A e de ii a 17 terão o ac-
errs^imo do l ü 0 (0 o a •• .a í-.\, 

0 de !l fl|(). 
Os preços das labeü is I. 2, 11, .'! A, 

311, 4 e á ••{•o Isentos de accresel-
mo. 

luspeclor.a de ["«Iradas de Perra e 
Naveaae.'a de s. Paulo, 21» de a t;j-to 
de P 01. 

to-1 !. t : Co /'.o 

In-pect.r. 

C s m p r . n h i a J í o g y a n a 

IAI1M A M3Vi:i. 

No niez de setembro próximo futuro 
vi orara nesta Cotrada (1 no ramal de 
(jiiaMipe ilree!'0 miueiroí a lava cam-
bial de 17 d. por 1(1"'. npi ivalei i lc ao 
augmeiito d " 15 sobro as raziãrs nor-
ma es das labellas de l i al • •';; — .» na 
parte federal e no ivlerldo trecho de 
( iuaxupé e de ii até 17;i-sendo isentas 
(Io caiuido as lal'< Ila-. í , 1 fi ue;:'-ros 
de primi li i nec >-Made, e na parle e , . 
tadoal a iubella •'•. 

As ra/.óes das tabclb.s i-A e f-.il te-
iHo o acereseimo de 0 na linha 
Tronco e P.amars e :11o SÓ n-rão ;.ii-
(íliienlo ,1|.M,I|| pa ; linhas de eonccs.r.o 
lederal e liem 110 pouco 1:0 ire lio mi-
lieiro do rumai de (iuaxupê. 

A's labeiias ca'i', :i- A e *I — f; ser;i ap-
plieada, na perie ^estadoal, a íarda Ui -
ferencial com accri sclmo de 1 ã • \ . up-
provada pelo çuverno Matado 
na parle aobral , et- dn-isSo do :: >-
\erno da I ni.lo. o- Im como 110 r.uiinl 
de (iipiMipi• iMInasi, a lar, a ordinária 
sujeita ao eamiiio d - 17 d. , al'-m d -
ser obser\ado, lias llnli.ts de concessão 
federal, o nele iiiaxiu.o d • '.(7;mn) por 
tonelada, para o percurso d-sd" i|jal-
quer procedenela aié a entaçAo de San-
to UM,lie esse (|iie, nos termos aeliea 
expostos, vira aifeciar os seguliiies Iro-
cíios: 

de llulalaes cm donnt da tabeliã 
carc; 

de Iteshuga em dcaate, ua tal- lia ca-
f- de :i-A: 

dc Crv.slaes em dc.-.nte, ua tabeliã ca-
íé de 11-11. 

Aos despachos de eUod to, na linha 
Tronco e Itanaies, seráo appllcadas as 
seitulnles tabelas: 

A algodio e.n ra'i a, .1 lari.a di.íe-
rencial de rafe l eneliclfido; 

A algodão cm caroi.o, a tabeliã '1, 
sem abatimento: 

A caroço de alirodUo. a labeüa 11 
1 imi aiiatiinento d " ;ã ''i,, ipuuido de 
uma tonelada pura cima e a lai t-lia 6, 
quando pura ijuautidades Inferiores a 
uma tonelada. 

Campinas, IS de auoslo de l ' i)S. 

J' se l}<'r<-ira lt<,f n iras, 
Inspeclor «eraí 

E s t r a d a d c Tor ro S j r a D a b ê n a 

A V HO 
Tiirt, a morei 

Faço publico ipie, durante 0 ni"z 
de selemliro . ru\iaio, a I. rifa movei 
lie-la edrada sera calculada ao Cam-
i l o de 17 d. por Itf ti:, corre poiiüeu-
'o ao au^-meiito d.- lã 0,0 nas I ases 
as tabelias t-A, 2-A, :: e :i-|i e .le 

6 .1 17, e 9 0|0 na base 'ia tabeliã i-A 
I (aliodíio em caroço). 

S. Paulo, 2i) de a .o . lo de I90J. 

Ai.riii.uo Mma 

Supcriateudenle 

E : : e ! l e ; : t : s r n u l i a i c s 

l ablo Augusto Hi\ma, doutor ciu 
me urina p , :a l \cu!ilatle da Pahla. — 
Altcato (jne n tirnulalo de oleu de li-
pado de |.a*al.i:i'i com hypophospliitcs 
de cálcio e sod.o, do p.ianuacentleo 
Tpe.idorr, José de Al r.MI Sobrinho, tem 
sido prescripta e Indicada por ini,m e 
que de seu emprego tenho colhido e 
observado exceileutes resultados, «eli-
do li Coiuciito tolerada por esloifa^os 
deli i'(l .s. 

O q'ie ora rciiro •• verdade e aülr-
mo sol' a ! : de meu grau. 

tlapllal federal, IA de Julho de l ' .'s. 
— Dr. Falto Angn»lo Bauma. 

(Documeiiio r-co .li celo pelo l ibr l-
li.lo Iliraluni Carneiro da Cruz Ma-
chado.; 

j ^ l í x l e « Io c i n i o m i l -

I a o i n o ' l s . 1 » , <iu 

S 1 , 3 ( a r i t i i n d o iV C . 

(Vi-^ rr":--isai1.o r.as dig-es-
t3e« Ciffl«3is, £fixs tle ca-
lnça o í.o eatsjiago. a- a-
mino d»! gf7.es c para regular!-
lar o ventre. 

A' veada em todas as boas 
pliarmaelas e drogarias. (ti 

L y E p a r . ü i m o , e s i r o p h u l e a e , ra-

c h i t i s m o • tu ' serc ' a l :3D 

curam re r m o r.Urir de W;/' »/'0/>(ios-
phfilos dc : . M-<'•' !> qa • •• 
nfn re . energleo e elliea/. para 
reslaiir. do or^anlsnrj. 

Dep*, •!• I- a r m a a t a A u r o r a , rua 
Aurora, l i . 

A t í í o 

O rirnrglâo dentista l.nír. Oomes 
fomrriy|:ie» aos sens amtfos 6 '11-
eutis que traiisferiu o seu eabiu"tfl 
deotario da rua 3. Joio, n. a para 
a r u S . B e n t o , a . 3 1 — ooorado . 
onde se r i enrouirado todos os dias 
aleis, da i ê horas da n iaah l M S 
^ r y da Urde. 

E s o o l r . F o l y t o o l ü i i o a , 

IN S CH I P 1 . o Dl; J I A T I l t R t l t t 

D^ ordem d> dr. director, í. i '1 pu-
blico para coiiii«.-in, alo dos iiiP-i-e- a-
dos, (Mi' as insi .-lpçiV-, 1 ara matricula 
no . dheiwos 1 ursoj deslailseolu co ue-
ç.i-ao no d.a J " de a^osi-i e encerrar 
se-íto 110 (lia 2.a do mrs-eo me/, 11*10 
senílo adnillt lda tuscrip.loal (uma p >s-
terior, -.alvo luollvo attendiv-l, ail -̂ .i-
do perante o director no pra.:o de 10 
dias após o eneerranieato. ' 

S. Paulo, de juilia de|Oiõ.—0se-
cretario da liie.iiá 1'olyieclu.i , 1., . 
fíraniti ile Ca» ealho. 

S w b t d o r l i i a C a p i t a ! 

MUDANÇA 
Faço publico, par» conhecimento 

dos «rs. contribuintes do districto (is-
cai da capital, (pie esl» repartição, a 
contar de segunda-feira, " do rorren-
le, em deanle, passara a funcclonaf no 
prédio ll. 4 da rua du puudiçíio. 

Itecel.edoria da Capilal, -1 de aj io i t i 
de lt)i3.—I) udmllilslrador, A. Verti-
ra ih: IJwirliz. 

l e e r e l a r l n «lu A f i i ^ t M i l f i i P M , 

C o i n u i o r c l o o ( l l t r a s P u -

l i l i c a s d e S i o P u u l » 

UEsinun; í lo w: PASSAM;v® A IMMI-
w i t s r i a 

Os imml^ranlcs lollelros, a '* lm como 
os casados sem lillios ou apcna i com 
llihos menores de 7 anuo-, não Mm o 
direito á reslilulç.ão 1I.1 importância 
despendida c o m a s .suas pa-ag-ns, 
embora se locali-em lia lavoura. 

Para evitar, pois, (pie conllmie a ser 
requerido o pa.aiiieulo dessos despe-
-as, por parle de laes Ia iniciantes, a 
Secretaria da Agricultura avba a to-
dos quantos e b .am lias mesmas c->n-
dlçfirs que . excu-iido requerereiu o 
diío pa;'an>e;ilo, visto n.ão poderem 
•ser alleuiiid' 3. 

IW ' I< jc iK-ist E ' ' Í M ' i i l <!CS T í k ' -

H K i i r a l ' i ' i l e » ' « l 

i:i)iT.M. 2S 

De oídein cio sr. delegado liscal in-
terino do 1' esouro 1'•• ierul nesie lis-
tado, pelo pre-enle inlliiio a.N' vesll-j* 
te tio A (lia., ou seus succeuorea, pa-
ra, 110 prazo i:..proro^; vel de ipánze 
dias, c . i i l ad . ' , d -ta d.da, apre,euta-
reai as aMe^aç-.e • ipie jul i iarc n a bem 
de seu. di'«' i • lio processo d'1 iufr.ie-
çlo do re^ni.iiui nlo dos Impodos (le 
consumo ipi** liics foi inslaurado p-la 
celleetorlu das renda, fedrrac ein 
Campinas, a \;sta do auto lavrado em 
b de maio ult imo peio agente liscal 
Luiz Antônio HarboMi, íoli pena de, 
n l a o fazendo no dito prazo, ser pro-
ferida a d -Isão á SU.I 1 evelia. 

Dado c [ i.^ad i i.a ll 'legaela l .sCal 
da 'l'iies'iuro l ;e lera1, em Paulo, aos 
t l de acisto da l'J35. — 11 secretario, 
Cfíi •ihliii Pivtu. 

AR 0 H A I . I N A e u r a a « 

M e l r a s , t s s t d i | p a » , 

b r a t a e j t a • • a !aa|iM. V e u . 

d a - s e n u e a a a I t m e l -

As mãss d n f u i i i i l i a f i e-

c i í a n v * M | h i i b c p t u d • d u 

t e n r a « i l u d e , o S u l i < i i i i - t e 

J a p o n e x , I IU ÍH u v i l u t o d a 

u e l a M e <10 l i i i i n o i i-M, |ii 'U-

p r l i k « I a p r i m e i r a i n f a i i > 

(> la , l o r n t i m l u a p e l l e n n u -

( l a v e l e I r c N c a , i l a n d s v i -

; i « r u e l a s l i e i d a d e n o s 

i n i l s e l l l l l l . 

A l t O l t A l , í \ Ã c t i i * B «• |»re-

s e r r a d » I o d a s a s m u » 

l e N l i a s u t e r i n i i x , i i - u n i l o 

e e i i l f e r i i i e o p r o s p o d u ; 

v e u d e - s » e m t o d i i M a s 

|>lia • i m a c i a s *) d i ' ( i > | a r i i i s , 

o n a c a s a £ n r u i > l . 

A o S a l i f t n p í c - I n i i o i i c z 

li ó d e c o m p a r a r r,a pe l a erce l-
louc ia de aua tni^li-taila. piela de 
í icade^^ do sou p o r ) ' . , o pe l a pu-
i'0í.a (Te sc-ua i ngred ie i i t oa ; preço , 
l j ü O O ; c-.ixa dr. 3, <18000. Ne.-, 
pr inc ipaet i caaas. jOepositai-ios, 
JBai-ocl & C o m p . 

! í O r . A I . I V » c u r a a c n e . 

m u - , h » i ' > l n s « s a r i i H S , 

p H l I l l o s , e e i ) i i : ; e : l s , i l a : ' -

I l i r a s , « l o . V s m l u - K e n u 

C A S A 3 A . K U E L . 

Ah r i i j j u a <| i i « t a n t o e n -

1 ' o i a i n , o s p a n o s , B a r -

d a s , c r a v o s o s p i n l i a a « ; t e . t 
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SI:P.\I. O T: 1,1: IMSIPAISVRES 

A Secreta ria da A^rlenltura conti-
nua a emittir, de aecÃrdo com o de-
creto 11. 1147, d» 1:1 J-- outubro d? 
pi i , tClietes de chamada d • linmi-
arantes, podfado os mesntos ser utili-
sndos com a n>'sma liberdual" por In. 
invranles dei ;a . .e .p i r i:a i i.aii.Udes 
eurup^as, uma vez qu% eh . .uida, n h 
tieüuem-sa aos tralialbos rurneí , seju 
por c.j.-ita própria ou de o ' i l r"m, ein 
terras suas, do governo ou de particu-
lares. 

E d i t a l a . 2 3 

Drm.Ac tA IIS AÍ. do n i E s o t a o 
rcsca. iL 

De crJem do «r. rlelesado fiscal In-
Icrino do tlie-o.iru (ederal neste ts-
tado. peio pr. i.te loliiho a Urina 
desta praça 1: as Cal .1 A I rmlos para. 
110 iraz.o d - «iiilnze dias, coutados des-
ta data, recoll.-r aos r rei de3ta de-
legacia a quanPa le tn.i cor.to d ' r í is , 
de mu ' ! » que li e fo! I- posta peio rol-
leeior das rendas federaes rm Itapfll-
nin?a. em n r l n d e do processo de la-
ru v '.o do ref|iilaiiieutoai provado pelo 

derreto n. 8.1.11, d» 25 de rrar o de 
1 tO, li:s'aor<do v.ita do auto la-
vrado em 5 de dei>n hro de ISOi, pelo 
ag i.te fisc»! Tae eno Fora ozlDho, ôb 
pena de, n?o o fazendo no dito praio, 
proceder-se 1 cobrança exerotiva, 

Dadt e yassado Ba liele.ac.a f iscal 
do The<ouro Federal em s. Paulo,aos 
n de agosto de Í 905 .-0 secretario, 
Cênico tinty. 

C : m m i 4 s ã o d n S a n e a -

m e n t o d e E a n t c s 

7'.oncorreucia 1 ara o fornecimento 
dv liiiios cerâmico^ barro v.drado ou 
(jr"-i pelas fabricas naciocaes ou ex-
tr»iiu'elrfls, para as obras de .sanea-
mento de Santos. 

As propo-i devem coir.prcheuder 
os seguintes lypos 

I— t vpo : ?• '/••; coei loha e rsi»>/ij. 
li—ty| •> • ) .'/M so.-i bolsa, para se-

re.a a len tados piu- meio de <./•• /•: ou 
a( ' . , n> v.rnias ou anuels n l o se-
rlio . anpreliend^lo-i uo 'oriieciuii nlo, 
sa'Vo a | roposla de i.to typo (b* junt t 
por 1 se systeu a :;ue torne garantida 
a ir • erineai i :id,''le e a Intccridade 
rm i-rreno n a . condi es d - de San-
to-. 

11. Iul os «i rão dos seEiiiinl^s dia-
inetros internos; i " , 6", 8 " , 9 " , l u " , 
l i . 

As junccõe.s ou rantoi em ^ >erlo 
de ttlli s iíe cada um de les diâme-
tro*. para ramaei de V". 

1» seu fornecimento, e correspon-
di- d'- preço, compreiiende o do tampo 
dc 1 -rro ip. -.in .do pala Iccliar o ra-
mo de -t" durai.a- ••• execução. 

A espe^uru ib.s ti l os (leu- e.li r 
eoiuiircliendíd 1 11 »s seiínailes lliniles. 
sendo uniforn:e para cada l\po 

ií.amelpos í-IU policiadas: 4 e ô" , 
8" e !)", t u " e I.'.'. 

í.^ essura .111. c. in. 1,'J a 1,1, 1,9 a 

S.\ « 
A pro un ial-de interna da I olsa 

de.e ser super 1 a 7 ci-utlmetros. 
11 diamelr j interno da iiol-a deve 

ser eguai, ou superior, ao diameiro 
interno do túlio, mais duas veze. a 
(«pessura desie, ma s i.f- milllmetros 
para fornu r o annel da aiva1 â sa 
isto e, e . l i e a espi.a P a boi^a de\e 
fiear unia fol^a uniforme de mela p-.'-
Ic.-.ida, pelo menos, suppondo-se os 
tnl os as-entadoi com as --eci-óes inter-
na.s per eiluiiieule coiirenlriras. 

Se.-ao convenientes as bolsas que of-
feieçam sa ieucias de apoio para tor-
nar conrenlricos os tubos, sem pre-
juízo de Icc 'i,ine;,io pera lto c .111 ar-
^amassa, il .- ,-ando.se, a->ini, o em-
prego da corda. 

sao 1 ri-db a .fjs e--cneiae-, sendo re-1 
jettado. oi l ub . s (pie a (lies i).i> ^a-| 
tislizei cm : 

S"—Material de primeira qualidade, ! 
burro, ou 1,'r 1, composição Ic.nio^e-
nea. 

2 S r c i . ã o circular e exaetamenle 
do typo, sendo a toleraiiC.a de 1 M do 
dianu lro noiniii -I. 

»•—Os tu! ns lectos n l o devem oTe-
rccer c u n a i . u a ou luilexf.es com llexa 
superior a 1, uiilllruetros. 

V— Kspessiiia unilorinc c o-.:Iras di-
niensfíes, de i icc.r lo com es t\p.iS e 
indlraçõcs sii|ir,'-iiiencionadas , a tua -
ranela é de :i n i im"ir.. . 

íi°—Inipermral Iddade relativa e re-
slstencla fis pressfies que tcutiain de 
supportar , a [ c im i ão ;;o som será 
claro. 

li®—(niloiriiemente 1 ru queiii.ados, 
vllrlflcados •• eiivernlzados, por dentro 
e por fora, j io i.ieinor proce-so , per-
eltameiiic polidos no Inler.or ; o ver-
niz de io e lar .i.corporadu ao maio-
ria I. 

7*—Ausência de bolhas quebradas, 
torro •-<, escai: as, iendas, c ir.as de 
queima, las- a • c saliências ou depre--
t d n quaesi|tier superiores em altura [ 
de i;-) 11 1 ... i.ra 1. rn •>!, ou exten-
sSo ile l|to o (l;aiuetro do tub>. I-. te. 
defeitos (11. '/• podem s r toleiados, a 
iulzo d . en^cnlielro-ciica-, i.uan.lo es-
tejam sm em nn a das metaues da «ec-' 
ç.lo do tubo e quando se po -.1 col o-
car rala meta ile na parte i, ru.-r. 1,-
caudo a inlerlor cm perieltas rundi-
ções. 

Os taboí t "i bolsa terão os mesmos 
predicados . ..t i ..o material e . ••,.» 
couloi maiyio, e.7-.-1 - i .io c<n;>r'"ii' i> -. •!>• 
iir. ferenrui no.s trabalhos da comaií-.-
sllo: conv ni que o sa i r-impria.i-uto 
seja superior aos do> tu! ' , couimuns. 
Poder io ler uiaa ou dons c li ias e.u 
cada exlii-iitiii..'!.', do lado de ora, a 
8 centímetro* da> pontas, com 1 centí-
metro de lar,Mira e meio de profundi-
dade. Alteadeado a imo c Uremappa-
telhadas as no - is fabri - iS para os 
confecctonareríi, é adml^^Aelip.-sejam 
feitos com u m a l-.i-a adrede propala-
da, p i ra ser ullerlormenle qii»bradn, 
na própria fabrica, aule.t da remessa. 
Os p!i . ., li a:i s r - a c . d . . p iiiI.m >. > 
tubo, ou bas. s do cvilndro, devem ser j 
perfcitameiite Qoraiaésao el\o do mes-
mo I11I10. sen lo a tjli ralic.a opi nas d" 
3 mllllnr-tn s. 

Os propi-n. u t 's dará.. I das aslnfor-
macle» S(.l I-. 11.-a- e ,e.p- .:.•,•! a-
niatros, e-uii' i n alos. I iolvi .pe o, pre-
ço etc. dos to los e peças espertaes re-
niid'endo ra-. te! .s, oii amostras ipie 
t?rvlrlto de 1 a li o obri^storlo. 

As propostas n o serio toma Ias em 
consideração sem (pie satisfaçam por 
comp!-to e ias informacAes. \ aequlst-
ç l o de material depeu 'e n t o lúmenle 
das vaolaireas otTerecidas quanto ao 
pieeo, eonio tairbem da* ipia! dade-, 
etdra-coae.irrcncia, ialierenles a mate-
rial mais apro| nado i s condicTies es-
pectaes dos s»r , ços. 

As p n p c ias das fabricas nacionaes 
serJo apres-utadts at" I de»et»ml ro, 
para torneei me., tos a eomeesr d e l i d o 
ruesr. o rw-z, conf irme pedidos felto-
Me f i ende i i t eWn l e de conlraio. I m 
contrato si. será tei.'o 110 aaso de c .n-
dfçúes vantajosas i.uanto a preço e a 
oi ri .1 (Vs se. era* de fornecimento. 

Os tulios rejeitajlos s-rão marca 1 o 
e retirados immediataineute pelo tor-
neeedor, 01! MM r.ista. 

Santos, 11 de a|o-to de 19f'j. 

F. Saturnino Rodrífies Briio, 
en./nlieiro-cliefe 

\ l l ( » l ! \ l l \ \ c u r a l i o -

' * r « k l > r a n v a w • t o d a a 

e s j i u e l e d e « o r r i i i x - i i t o K 

(•111 a i n l j O H o s s e x o s . \'en-

i l e v h P n a c a t a l i a r i i c l . 

C A l t D l l S C A U U O -
C u r a mo 
lest laa do 

corav&o • h&iaorrlioidas l lueates 
ü i i b o u t r a «m cana. doa f a b r i -

cautoa A l m e i d a C t r i o a o & C. l 
ara todas a a pUartuaciaa e droga- ' 
riaa da capital o do ; I''eT-ioi" 

» HA—Olíerece-se uma, liespanhola, de 
' • t o tnnos, com abundante leite da « 
mezes, para crenr em caia dos patrões. 
Hua Oriente, 81. 

f V f T i i P E K i S S U T O S 
v T O E M u a m i u u o l o , á a a iaoal l-
B b a t , n e s t a aocç&o. 

r 0S ' l ' i ; i l l í IMA-0 Iereee.se pora traia-
' lliar por ala em casa de 1.111 ilu du 
tratarneulo. laia dos ( iusinf is, 111. 

/'BICADA — Precisa-se de uina moça 
vpara todo o serviço de casa, meuos 
cozinhar, uue durnia no aluuuel. Iti.a 
Plorencio de Abreu, n. 40. 

I.IIECI.M-SIC duas moças inul I 
asseadas e limpas, uma" paru ar-

rumadeiru do quartos e outra para io. 
do o serviço de casa, lueiio. cosluliar, 
I ua do 1'rlumphu, 11. i ú . 

í|M I-:itl-:C|-;-SI. Ul: a brasileira assei t-
™da, para cocinlielra ou i-nyommu-
deira, dando i.,a-. 1 au eni... .. Rua Uri-
gadeiro Toldas, 11. 117 (fundos1. 

í(FJ-'l-:it[-:i F--SK urra naillier pnrn erea-
" d e 1 iRomnindeira. I lua I». Maria 
Alai -o ina, JH 1 P.ra/ . 

OV, A T Í N U S C X O S u e r r t i « e o j X o 
c u s t e m apen : 1 19COO, por t r s s 

vct6s , u ú o oxcsd i üdo ds c i i o a l i-
u b a a . 

OPPIlItlltlM Sl-l uma inoclnha portu-
uuc/.n, de 1; anuos, para creada 

mi cope ra, á rua \iseonde de Parna-
I n l a •_•., Iiraz. 

D IAMSTA—Pr cisa-s* um para locar 
1 11111 uni .sextetlo. para tratar a ala-
meda do I riurapho, 41. 

[lltl.tlISA-Si; 11-1.a bòa eosililieir.i, 
I branca, a rua de S. João, " i . 

Íliil.lll iA-.-1-l uma mocinha dc 11 a 
la anuo. paia serviços leves dc ca-

sa de família, travessa do Porio lie-
1 al, n. 11. 

PM.NS.U» — lious rafa/.es de educação 
desejam tomar pensão Interna "cm 

casa d" 'ii-nllla ile irataniento. 1'relp-
rem l.liierdade ou Vllla Busrque. Csr-
tas nesta redacção a J. C. 

IHíli(!íSA-SI-i de um menino para todo 
o serviço Itua Am-.ral ilurgel, 8S. 

ÍIK!XISA-SM de um carregador dc 
b • la io e de um moço de 14 a tfi nn-

no- para raixelro de balcão. Itua dc 
Santo Amaro. 101». 

CH K 0 M 0 S í^ü | 

con-lrurção. casaiiieutos. t.*-
ptisados, feliejtnçles, vlsiti, 

etc,, grande variedade na L i v r a r i a 
1'Ir.tallià.ea, rua do C.o a nerc.o, -7 . 

LK M i l , B £ l S « a n e n a i o 

to conto, nm anuancio, ds oiaaa 
l iahos. t o s t a seeçHo, por tras 
vetes . 

í ) l \l 'T í V \ C n r a a aeuraatUo-
l/l . l l t l .1.1 nia , anemia, rs.-
cl i it ismo, dyu^spuia o todoa oa in 
coimnodofi do appare lho d i f e s l i v o 

A l m e i d a Cardoso Si C . r u i V i s 
conde de Iuhaniua . 20 K i o de J a -
r.eiro, e em toda» as p l i a r m a c i i s « 
drogar ias da capi ta l e do inter ior . 

J n e a v x t r e i i i o s a s t s e 

^ ^ q u i A e r d e s p r e s e r v a i ' o s 

v o s s o s <| 111* p i d* j s « b a l i > s « 

d u t a n t a s m o l é s t i a s <|U<> 

u h a l l l i . | ; » i n , b a n l i a c - o s « o i n 

o d c i i c i o s o e , a l > o u e l e 15II-'-

t ; i ; i t ; 

í » a a h o n e t a I t l l l i l l t f a x 
1 d e s a p p a r c c p r a - i n a n -

c l i u s ( l o r o s t o , f s s p i a l i a s , 

p u n o K , s í i r i l : m o t i * ; c u s t a 

1 * r>«» I ) , \ a - i i i l o - s e n a s 

p i - l i i e i p u e N d r o ( | a r i a s , c a -

s a s <lc m o d a s o | i e r í i i u i u « 

r i a s . 

OS A K O N Í I T B R I F G E a 6 o 

p-.eiervr . t ivo mais efficaz 
ds todab a i m o l é s t i a s cott-
t a ^ i o s i s o epidêmicas ; d á 

t cutis hollesa. attz-activos o eu-
tr:.+os. tornando n pe l le aq-ra-la-
vi-lireute fresca e assotínada f a -
rendo-a < aperuir o a-.r.is suave e 
duradouro aroma; preço, dúzia, 
1 4 S : um. 1 8 5 0 0 ; c : ; u d t trei, 
41jj. Vende ao n a s prinoipaoa ca-
sas de periiiinarias, modas e dro-
garias 

t l .Mit : SM uma -toria com cavados 
l e arreios ou tro-a-e e.tn olijectos 

cou-.'-ii e ; i t f j ; dirigir cartas a esta rc-
dac ão—M. 

r i .Nl i l .M-sj . .pia- - ,sa« na rua Anie-
« rica, .'ia e 111, esquina da rua do 
C aromei ro com ia ;ocio. i rala-se no 
me. ino ne^ocaj de cs.|uiua. 

yi-.Mil-.-SI-l o privilegio de um m x i -
• l .;r pne-n.alie,, a vapor, tirado em 
Pau-, | |j n.eiade do eu preço. O 
»'• '- • luxil iar ecoi.otiiisa OU por cen-
to • .1 rc os L-â t is de combustíveis ein 
qua i|ii'T ma bina. (.arlas, nesle es-
r n | to 1 io, a J VV. 

Veude-se uma süuada :i r u i da lilo* 
ria, soli 11. 1.0. próxima do rupo es-
coar , di-lauie do .. -O da S apei. ts 
tres m i n i . t d e lioi.d -. ni" l indo 'as 
111.. e Su ceiils. na rua d» i. lorla c liG 
ms. lia ile S. ,1 .a ; lini. 

'1 rata-se na travessa do Coinrner-
clo, 11. 7. 

0 " U H i i n f a n t i l M 

MUiPABAna Ptl.0 M . TIIOMAZ DE 
AQUIN0 

E ' o Ideal da alIiuealaeL) artifl-
ciai das Cresnças da primeira iniap.' 
cia. 

Sun descoberta vem Istsr uma ver-
dadeira tevoluçto neste geuero de 
oilmentação. 

Seu KOSÍO é tão agradável e sua be). 
Ia cõr-creine Uo allraüente que m u l l t j 
pérs ias o tomam de preferencia ao 
ielte de varca. 

E' supportavel por todos os esio-
majlos, ainda luetmo pelo iPaqilclies 
que não podem tolerar o leito do 
vacca, 

Filialmeule, o leite Inlanlil evlla 
as perturbações ga.tricas e diarrliéas 
infantis, e cura lapidameule as mo-
tivadas por alimentos improprios a 
sua edade. 

Para o a luilo também e de grande 
vonlagem o seu uso, princípaimenfo 
nas moléstias dos rins, estômago e In-
testinos 

En» ü ü f r a - s p n a Ü i o p a i l a S a a « 

l o s , ü r u a S . H p n l o , ffit 

A í t e n ç ã o 

Pm professor com longa pratica, 
eu ,11a llieorica e pralicaiueiile alle-
11.â i, irance/, lugle/, arllliuielica, al-
Rel ra e cscrlpturai-ão mercaulll. Pre-
ços 11.odlcos. Iiirigir-.se;. Iluslavo L i i l i , 
rua (ieucrai Jardim, 11. 82, Vllla Bual-
que, a parlir das o iiorus da (arde. 

Livros para notas 
Um elegantes encadernações multa 

resistentes,, proprlos para "algibelra, a 
4i.il, tiou, Iç, ttõu'1, 2$ e 3$, na I.ivri-
riu Magalhães. 

BI"A DO COMMR11C10, 27 

ÜMPHONOGRAPHO GRÁTIS 
O E m p ó r i o A r t í s t i c o 

recebeu o encargo da Casa Fabricante 
Norle-Americana, dedis l r iiulr I OUO 
p l iono^rapbos g r a t u i t o s a todas as 
pesvias que comprarem seus cyliudro? 
aperfeiçoados. A dlslrlba cão do< plio-
uo:'raplios laz-se so veste mez e das 1V 
lioras os J ila tard'" de cada dia. 

Cylindros gravados a ll'>$ a dúzia 

T o d o s a o K i t i | » < i r l o A i - I i s t i«*i» 

Itl A DO HOSAItlt», 4—Caixa, 22» 

Golfas I n d í g e n a s 
Cuia radiraimente rheumatisTH, d6r 

asiatica p paralysla t 
pedidos e eneommeudss ao unle» 

agente, ladeira do Carmo, 11. !). i " 
Coimbra-

P A R A C E M I T E f t l O 

1 ' t i i n u l o s s ó l i d o s R U l l l -

d c r n o K e n c o n t r a m - a e n a 

« . M o n i t o r a r i a C a r r a r a u , 

Continua a grande reducção m s 
preços. 

i — TiiAVi;SSA DO SCSI IXAI I IO- 1 

(Verto ilo Merrailinlio• 

T i à s para ssarevsr 
c desenho de acquar lia, venJein-ss 
na Ucraria iliiyaU' < -, rua do Cj.n-
meino , -j7. 

V * i m i t i d í r i c a 

\eude-se umo esplendida eonstrue-
ç io ropr i ida a installação de ipial-
• i t abr.ca, situada a rua p.raiinUi-
ga, 78. 

Trala-se na rua do Ip iranga, 30 

n N R l i o n e t e l t l l ' < . i - . l ( « o 

i n . " l ! i o r d o i n u i l d » o n A u 

t e m e e o i n p e t i i l o r e s . 

1~) a r a o l i a n l i o , e u l i a « 

" t o i l r - t t o o 11-.0 d o s a * 

fíonotn I t i r r S K K ú • m u . 

I l i o r d o 111 i i l i d o . 

p r . L O J O A . i U A P O X 
. P.UA U P.UA ums tTA , t - i 

SE QÜIZERDES t e r u m a 
. j u i t u ü ü 1 M 5 n e 

csi , f i l i a e a s s e l l n a d a , v o s -

s u a c a b c l l u n soi l«»-. i»s »s 

p e r f i i u i o s o s , t e n d o s e m » 

p r o <>111 v o s s o t o m - i i d x r o 

i i u i r a i i l E i o - o S S a l i o n e t o • ! : • 

p o r . e / , p r e ç o : n m , l $ " » ( I O , 

c a i x a d a i ^ t M Ü ) . D a p o J 

s i í a r i o s , l a r n e l «.V C o i n p 

Í I Ü K O IQEO-TAIT-^TCC, ' .'a, 
»ijuina. glycerina e lai-to-phuspUalo 

d-' cálcio—de J. Neves C., l o r:iaFs 
poderoso do, tonico-. e recoii-tilula-
tes. A' venda em Iodas as p:.arma-
das e 11a dr .;ai-:a .Si lveira. . 

t\I A —Pieei-a de'um.1 CO n 1 astante 
• ' • • . le . I! ia da Consolação, lOi. 

|22, EUA J G S S ' 2SatIIFACIft Z i 

L Ü ! Z 3 P 2 E S S 
A'tr.oço, i t » g 1.2 á 1 hora.—Jantar, das 3 t|S l ? S t n r u . r.1.1-,1 (1 v i . 

te k tooa t.ors. Almoço ou jantar, m m 7 pratos liem prepara l u ; v a r . i l n 
!»'.(o, 10111 meia sana .a do vinha es;iec:ai, 2bJJi>. 

Totlos 00 tfias uni pi*ato espücial 
V I I i H O S E L I C O R E S T I N O S I CLitVC1AS KM GARRAFAS li G I J *3 

H e r v i ç a à i a c u r t o d a p r i m e i r a u r d a m 

Vs>» pura rele.lçíes, 37tUOO. Para lutemos 1 m i7 q ii.ri.os railiili.i loi , 
por KOSUuO ate Pa.vjiW por mez, extera». ' a n u p j r mez. li aria, 6510/. 

liste prodigioso «alionela. np-
pr vado pela Inspe-lnr .1 ',»-
lal de I|V'_'ene, ':.7. d^-.apa-
tecer em poucos dias as uan-
cl.a- do ro do, espinhas, pan-
110-, saídas, ca-;ia, .• npigeu.s, 
<1.1 litros, e.up > . cul.iueas, 
í.gllaes de Pe\! : <s, bl*otoejaS 
cie , tornando .1 p (e agrada-
veinieule trc^ca e ;.s.nliuada, 
fazendo c.pargir o rnaí-. sua-.n 
e duradouro iifonia, dando-
lhe be!:--/a, ottracilvo^ e ea-
cai los. As " ü e . d -faiuil.a de-
veio, d n p rO renc l a , usar este 
prod.j-i o sabonela .-ara ivt-
cem dos l idldlh.s, por-pie 
ulem das propriedade- r-ima 
enumeradas, e um se •.> pre-
servativo de Ioda. as n r . e , . 
tias contágios;:., e epideuu • is. 

P r i ç o do d a : i a . . . 1 1 3 0 0 3 
U m 1 4 S 3 3 
C a i x a ds trss. . . •íiJJJ 

i . ' laNiíleado Ioda 1 -aliom. 
le pie não iii i;r > -.1 impada 
t imaagu a.eavali'.. ..1 por u m i 
ii.oçs, e 1.1 i ituío . 'Meriu 4 
l irma de \Sute.ro Uai i;-ãui 
A- C.. em l. itras v v •"> ,s. 

\ eiide--e 1. r̂  • •;.;i-
fas de pc . la iua , 
yal ia 

•a-

T e ! u A y o i i c i a f i e i a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l l e d c r a i 

I M V ! n » t r : T . \ . :w J ( J L I O J . N T U N E 3 D S A R P t E J n n u i T t , : t f » 

AH » H A U \ A d e a t r l a a 

q u a l < | « i e r f e r i d a , p a r 

• l i » « n H . i a < ! « • s e i a . 

1 I B f * SK c a s a a q u s o p u b l i c o é e v e d a r p r e f e r e n c i a , 1 | M I O ^ 

w M p a i a s u a s s r i e i a d e e i m p a r t a n c i a c o a m e r c i a l w i w n 

I M P O R T J\.JSrrJ?lEl F T - I E M I O 

2 S € S W S « > s O Q « > ^ 
T>A 101-2!» T . O T F P . Í A 1 X T R A H I I > . \ I I O . . T 1 . M , '« D O C O R R E X T E 

li-, i n c o m o «<mIJ» i t i l c / . c i l i i d c l i . ' r i T U Z t a Í 5 5 M I 

l ) c / p r e n t : : . ! i i i i i n i | > o r l i « i i < - l n « I r ã ' i i ) ) r , O H ! ) l l l | 

O p r ê m i o a c i m a f " i v e n d i d o á C n s a d a F o r t u n i , s ita ú r u a d e S ã o B e n t o , ri. " l 

l - E H 

& A B 3 A 3 3 — 9 ü e s c l s m b r o p r ó x i m a — S A 3 C A C O 

Grande Loteria da Capital Fedaral 

Dst* p rêmio tem sido vesd ldo pe r d i^ i r n a veaat nesta A 8 S N C I 1 O l l l f t 

A p r e l e r e n e i a p n r n a o a m p r n d e l i l l l i s t e s d a s f i ( | r a n f e l o l e r i t d e v a s o e < f a < l % 

|>or l o i ' o « o s i r . a t i v o s , • e s t a m i t i g a • a c r a d i t a i l a a c e n e i s ; | « r a L 

Câ a qae no sen iruportaníc \arfjo t̂ ra 

und ido srandw prêmios 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m se r d i r i g i d o s a o a g e a t e g a r a l o ae toa l 

p a D Í i i a d e Lo t e r i a s Nac i onacs d o B r a s i l i 

• V U L I O A N T U N E S O E A B R E U 
H U A B I R E I T A . 9 9 C a i j p f 49 « t r i t ^ Ti | | | f i U l I 

Ú N I C A Ú N I C A 
r e p r e s e n t a a t a d * O r a s 



Emulsào Abreu Sobrinho 
O c r t s c e n t e c s n s u m o a f t e s f a a s u a ' o r í d a d e a e f f f i c ae i a 

MEDALHA DE 0U11 U eiillE E x p o s i c » * d e S . L i f a (Estados Unidos 

teu 

vcl l tos. 

P o d e r o s o med l oame i i t o-n l imcn to . C u r a t o d a s a s mo lea t i a e d o po l to , d á f o r ç a a o a f r a coa e o o n v a l c a 
J - J X " x a l l l d a a e v i g o r ' 

loalvi 

lactiiia de Escrever 
Y O S T 

A m a l h a r a m a i s e a n h a c i d a n a 

i n u n d a a f f i c i a l a c o m m a r c i a l 

A F A N A D A P E L A B E L L E Z A D O S C O T R A B A L H O S 

• • • 

• • 

HAPIDA, PRATICA E SILEHGIOSA 

C a t a l o g o * . p r e i - o s a m a i w I n f o r i n a y f t o B 0011» 

O u n i a - o r e i » r e » . « « U i w i l e | » a r a t o ' o o B r a s i l : 

I I — « I M I • • II I — 1—1T-

© V i u v a J t o l i s i L a w B i s s e t 

B U A SAO PEDRO, N. 1 8 — S O B R A D O 

C a i x a « I o c o r r e i o , u . K O I 

d e J a n e i r o 

Aclia-so e m e x p o s i ç ã o e á v e n d a 11a casa d c 

( t u a S . B e n t o , 4 7 8 . P A U L O 

% 

Os Brasileiros recorreram sempre ás 

P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y , 

u l e p u r a t i v a s c recoustituintes, exercendo uma 

;iCi\1o e s p e c i a l n o sangue o n a bilis. 

j AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram 

approvadas pela Inspectoria de Hygiene do Rio 

de Janeiro. 

Dave-se exigir a a s s i p í s r a de L E ROY, o inventor 
AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY en-

contram-se em Iodas as Pharmacias do Brasil. 

CAIXA DO C01.R1, SOUTH BEnd 
W P l O U f 

Í E ü y u j m j j 
S ã o P a u l o 

s d e s e n v o l v o aa c r i nnvna anon i i oas , t o rnando-na a l ug rva e oo r a du s , d á c ô r ã a m o ç u a pi 

líioa. X t * o u a » m » a « x i t r a n c a l r M , q u » m*Lo f n l t a a u e l i 

a r » * z : p a r t a ç l k a o e x i j a m « l e g i t i m a B m u l a i o A H r » u e b r l n b o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
I m p t r t a d a r a s • • i p o r t a d t p n - L a r g a d a L a p a , 7 8 , R i a d o J a a a i n o 

E m t oda s a s p h a r m a c i a s o d r o g u r i u s d c 1* o r d e m 

MANTEIGA FRESCA 
Superior 

SEUE68A8 r i A E l A M E N T E 
CAIXA DO CORREIO, 

RPA BE L BCTTO, 1 4 3 
São Paulo 

G r a n d e 

P © R I © 

F í t r a a l a v o u r a 

T E R R E N O 

Vende-se um, apropriado íi conslrue-
ç.lo dc |ialucclc, situado à m a Pedro-
so, esquina da rua l)r. Artl iur Prado. 

Tiala-so na travessa do Commer-
CLO, LI. 7. 

@ m 

Feridas novas 
c antigas, ulecras 

Cancros venere JS, talhos, frleiras 

Colirclro, lTotcpjns, durtlircs bumldos, 

purulenlos c csenmosos, emplgeus, 

ferida na cabeça c liarlia, suor [elido 

do sovaco e dos pós. 

( i u c i m a t l t t r n s assndiirus 

ú n o t o r i a m e n t e c o n l i c c i d o con to o m e l h o r a m a r g o I iyg i* n ! co , 

a p e r i t i v o , o o r r o b o r a n t o e d i g e s t i v o . 

E f f i c a c i s s i m o c o n t r a as d ô r c s d o e s t o m a g o c <lc c abeça , con-

t r a o spleen, as i n c r c i a s i n l e s t i n aes , a s í ia t iaeas , o e n j ô o <lo m a r 

o c o n t r a a s exc i t a ções n e r v o s a s , e, a l é m d i s so , ú m u i t o recon i-

m e n d a d o p a r a q u e m Bo f r> d e febres i n t e r i n i t t e n t e s o v e r m e s . 

O s bene f i cos e f fe i t os d o I V r i i H - l l r i m e a s ã o g a r a n t i d o s 

o r c e r t i l i c u l o s do c e l e b r i d a d e s m é d i c a s ; o seu u s o es t á gencra-

i s a d o p o r t o d o o m u n d o o t o d a s as f a m í l i a s d e v e r i a m cons t an-

t e m e n t e acliar-B3 p r o v i d a s d e s e m e l h a n t o p r o d u e í o . 

Toma-se p u r o , o u m i s t u r a d o c o m a g u a , seltz, v o r m o u t l i , vi-

n h o , o u cs fé . 

Encon t ra ,-»» em t o d a s as i iharmacir . f i , 
d r o g a r i a s , café e v e n d a i . 

Por atacado com os únicos concessionários, 

^ í l l i , l a r t i n e l l i & C i a . 

S . P A U L O S A N T O S 

R- 15 (!c Novembro, 24 R. 15 d e Novembro, 07 

O s m i l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

DE BORDEAUX 
HÃO c s O A 

úe$ Gr&nãs ¥ins à® 
E H J X T T t t T E C Z - J l . D O M I O I L I O 

AGBXTES (í ERA ES Ss RIA BEVfO, 55 

C u i x o , l i . Í M » T o l e j i l i o i i e , 3 « ¥ 

Importadores da XIN& HÍ0H7RB' e roupas brancas 

Queimadura» a^sadurap 

K ÜAr-ilini 0 rnme "° 'i"e 

A « O r d l l l l i l resultados Infalllvels 
em poucos dias, c antes de usarem 
outro niedleauieiito devem experimen-
tal-o. 

f i r Vende-se cm Iodas as pliarn.a-
c:»s e drogarias. 

Precisa-se de mu elec-

trlcista meelianico. 

Por iim que sirva, paga-

se até 600*000 jioi' mez. 

E' imilil apresentar 

não sendo de primeira or-

dem. 

Informações, com Brjn-

gton & Coiiip. 

4 - A 

MAVTEIU MSÍAM4RQDEZA 
L . E . B R U U J I 

d i a u v a H H h - a « I o í ! M » 5 

vende-so p o r a t i c t l> e a vare j o 

E í op i f sUn X o r m a l 

Carios Sckor,:ht ,/utiiir 

Baa 15 de Havealw, j . 53 

T E R E I S " ^ 
O bal»to fi«gco c perIunia.1o, a hocca st , 

B E ^ f o s C A R r J I Ê I N E 
PRI1UUCR. tll). ruií <!• lUvull. I 

— 

Precisa um socio dispon-

do de um capila! dc reis 

40:000$ a 00:000$ para 

nma lida indnslria, linidaila 

já ha 12 annos, ne< a ca-

pital, dando um lucro de 10 

a 00 % . 0 liui para dar 

maior desenvolvimento Car-

ta aesta rediieção,a l .( . 1.IL 

EWIiLOPPCS 1'AIM CARTAS 
Vendem-se na l.iorurla .Vw/atliHei 

Kua do Conmr i r i o . 7̂. 

Múis u m V3I-, a & í u a 
S . B â i i t o . 6 2 , TOTRJ C C S A S Í IO ds vir c o ü f i ; m a r - s ô O sen n o i a o . P o i s V E N D E U 

h j u t e m a S J R Ê A e r a n c i e da b í e r i a da Capital F e d e r a l , série 1 0 4 - 2 3 . £Í PRE> 

m i o maior, S O contos, (RAE C O U B S ao bilhete iz . 2 5 5 7 4 E í e d a a 
dezena rio 2 5 5 ' i l a 2 J 5 8 0 , f o r a m d í s t r i l u i d o s n e V A R E I O desta feliz c a s a . 

Ainda es t&o no domínio pnMieo cs doi'.s grandes promios v e n d i d o s , 
N M D E O O U M S , d a loteria do S . P a n l o , O o n t r o d e 5 0 ecutos , da Capital 
Federa!. 

C U I E M quizer tirar so r t e { - r a n í l e D E V Í s s habilitar na C A S A D A F U H T U -

NA, q u e t e m para o dia 2 Ce setembro dnas grandss loterias: U-na DO 

de 8. F a n l o , • o u t r a d e 

50 C O N T O S 
d e Bi?. Fara a g r a n d e loteria d e 

A 

do Rio, I I ha á voada b i l h e t e s n e s t a feliz 
l h o t e s das loterias do 1 2 , 1 S o 2 4 c o n t o s . 

O N T O 
casa, que, diariamente, vende bi-

A S M E L H O R E S T I N T U R A S 

M E S C L A B R O U X 
I n s t a n t a n e n 

A G U A : B - R O U X 
P r o g r c s s i v n 

. A . . B R O U X 

PARIS, io, Rue Saint-Florcntin, 10 

o S 
•S " 
« P* 

S . J ! • 

• n n 

I g S 

5 I Í 

« t o „ 

K 0 J S i í G J E 

V A R I A D A 
BGn rT / wsrüEHiarr 

E M 1 1 B E J T O i r a ® , e 

L A V E I . O C B 

?. ' : ive^ai!Íoi ie K n l i a n » a Vi t j i í ro 

O VAPUIt 

CÍTTÁDI GÊNOVA 
Partirá de Santos, no din I I , d j 

do Itlo, mu 13 .setembro, pa ia 

G e n s v a • N á p o l e s 

MIECOS DAS PAbSAUBNS 

9 a 

frs. 500 

trs. 450 

frs. MO 

Para passfijieiis e mais inf.>rmv.""> 
com Iodos us suh-a.entes e ngcutei 
geraes 110 llrasll 

8GIIMIDT & THOST 
[tua do Commerdo. £3. VAVLO 

n. 17. 
S A M T O S — Itua do Santo Anl 

li io; n. .°iO. 

V t l i i M Í O K « !e c i i t i n l i i u 

CAMARA SYNDtCAL 

A C t n f i n Syndic&t dos Corretores 

«8 i t i . houttm ns sejiuintcs tal.ellas-. 
90 dias 1 vi-ta 

Ld.Crcs 
1 uris 
l l n u l u r go 
Itailn 
i c i tu^rl 
NbVtt-Ycrk.. . . . . 
tc l f ra i ios 

Kx tnmcs : 
t c M i n InríHieirc», 1? 

1/ 3[1 
6J7 
on 

1/ õ|Ü 
S l l 
eoá 
841 
S0'J 

2.Pi (1 
J i í tUO 

t l L t i a rt ix» n.t lr iz , 1711|IC a 17 i j j i . 

I r < t ie l data do ILHO passado: 
'JO dias i rlsta 

l u . d r c ? U l i 7|H 
I ails 703 6U! 
Ilatni nrgo, 9-fl Vj2 
ífaMa 602 
Pcrlo^ft! S83 
K«,ia-VorU ».!'»•; 
C c l - r r a u o » . . . . . . . . K í w 

rci . t ia If .nqaeiros, 12 d. A 12 l , 3 í . 
l e t t r a eaixa matr iz ii d. a l i lf32. 

f e r li t l i i t t ( i n da Praça do Conr.-
• m i » . 

f r . i t c , 36 l*t 11.571 - I t t c a r i n , 17 
f- , s : I : . t i tu lar , 17 S9f32 

l ' t i r r do . ü rme . 

to :eír:ii (U Carr.ara de Santo», 2 , ' 
e-i i ' a â l i 

13 .1 , f * do B. deS . Paalo, a I I I » 
I I Ucm, : , . v m . « i t l l , , 
ÍS r.er,>S do Umméfclo Ita la.io, a 

U 4 

BO letras do Banco I niao, a 3Õ| 
BO Idem, ideni, a üõí 
So ldeni, Idem, a : 6ts 
::o letras do I). C . lua l , S'l,, a :i0« 
tO «c i tes du C. Paulista, a ilâ."8 
B1) Idem, Idem, a á'2:i» 
4 Idem, Id im, a 22." V 

1.". idem, idem, a 221J500 
21 idein, idem, a 2-SS 

A nonA orrtciAL 
71 I Iras da C. de Campinas, a 703 

10 aerões da C. Mogvantt, a á̂ Ofí 
3 idém, Idem, a 23t)« 

10 idem, Idem, a J3USOO 

C L T I M A 3 o m a i A S 
r i NBO» rtBLtcoi Vfnd. Comp. 

Af oiires c!o Estado. . 
Ãpoüces gira: a de 3 % — i&Zt 
Lriiprestin.o do E.ta-

do de 1805 tlILrai 

3.fcUj.OOC-l2-&; — 2ísj| 
LUru» ila tamara de S, Paulo 

3' e m p r é s t i m o . . . . . . -r- 7'J* 
t " empres l imo . . . . . . . 

empréstimo e:'.» 81* 
Letras da C. d» «nu-

los d ' emIss.to). . . 62} — 
Idem idem (2'emlss5o ^ % 
Idem da Camara de 

S. Sim,Io :ü 9 r,-« 
Idem idem '2'eml-sao 
Idem Idem de Casa 

b r a n c a . . . . . . . . . . . . 
Idem da C. de S. t a r-

k a d i r série — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex- j i i ro i . , . , ^ " ( * 
Idírn dc Canil iues 1Í9 

2i i l O t 130« 
Letras da C. de 9. 

Cruz 'ias Palmeiras » 4õ# 
Idem (Ia Carnara de 

Rio Claro.. . . . . . . . — 200? 
Idem da Can,ara ds 

J o o d l a b y . . . , . , , , , « • — 
Idem da Ccmara Mn* 

nleipal de Afara*.. ICOt 8?» 
da Câmara de 

írm..,, m «3* 

- í í » 

KittHH 

ACr.ÕLS DE UA.NCÜS 

Commerrlo e Indus-
Iria 

Credito Iteal rart. Iiy-
pollieearia 

S. Paulo 
Liil.lo do S. Pau lo , , . « 
Comm. Italiano 
Industrial Aii.parensa 
Con-tructore Aítileola 

3SL» 3 i í » 

223* 
1<3 

2J3Í 

11C8 
88 

22<lt 
20* 

AC^-OES DE COMPANHIAS 

Mogyaua 
Ideoi. idem 
Pau l i s ta . . . 
E. «le F. de Dourado. 
iMeÜiornmcutos Sito 

Paulo 
Anlnrctiea 
E . de K. dc Arara-

quara 
Inuustrlal d " S. Paulo 
Viurar.a Santa Maria. 
Telephoritea 
Iti l lto Sport;\a 
Mae l iardv 

2J»« 
30 dias. — 

3ÍC» 

3uOS 
00$ 

•jy-s 

223$ 
210» 

200$ 

«« 

l'JU» — 

— 

323 

DEUE.MIUES 
Norte rauiista — 
C. l"al>. PauILsIaiLi... 
Emprr-a A?u? e t x j . 

d>»li. Pi 'toex-juros 
Industrial de S. Pauto 

ex-juros 

LETRAS 1ITP0TI1ECAPIA3 

B. Credito Hea! <le( % i 2 S OO 

Wen. b ".« a 3o d ias . . . -- — 
Idem 9 "o ar>i 
Idem 8 a 30 d i as . . . — — 
idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do veu>l . — — 
Banco L". S. Paulo er.-

j u r o s . . . . . . . . « • • . » . 4 ' * 

f« r ço DO r.AFí r.ít s i r , o s 

A As=oci»';5o f.omr.^rciai rerehej o 

iegu . i i ' e t e l e í r am : r i ; 

umoi,;« 
O mercado abriu boje com regular 

H t o t K » i fr»«e l i o « W W hu'*í. 

I H O R T A O B O A V I S T A 

•ÍS RUA BOA-VISTA, X 

H O J E — Domingo, 27 de agosto — 

B e s l i s i i i b r a i i í ® f s i i i c ç í í o s p o r ü v a 
A ' I S í o r a e m p o n t o 

a fmicçao do "Club Athlctico da Pe-

scrá flia;»«tado um renliiclUaiino 

T I S © 

Torminaila 

lota", 

A 23 pontos, entra oí àistinctlssiaios amaiore3 

C 7 a . l o v i . l - t o © D r . í S ô j i r i c i j i © j 

e o s b r a v a s p e t o ^ a r i s 

JX.TXTG-JE11L. E! A . BGjA.TQI O 
A S O 0 T 1 Í P c s r ã o j e g a d o o s e n s s . c i ú n a e 3 

T m I T à o " 

BTWiT.I e. 'mier-i-* u i 

Touriiée-I0SE' RICARDO. 

(Irande Companliii dc oiier'tris 
í l i n e i p a 

Tournóc JOSÉ' RICARDO 

Hair.bTTi (>f Südaniorican .sol ioT).-. -i 
pfHCl i i f f ía l i r ts-Geaol incAais 

VAPORES A SAITTH 
T i j n o » , 21 dn sele nliro 
S»n' .o3, 4 de oulul ro 
Ea l y r a j i o , 11 de oulul iro 

<l iitriiut» a l/em to 
J k . & X J O M C J I O I V 

CapUí l o , M o y o r 
Saldr.i 110 dia- 30 do eorrenle, Iur.i o 

R i o , B a l i i a , L i s i i í i , 
l i c i n z c s a H a m b a r j o 

Commtmlcamos f|iie os pre s i . i 
Iassa^ens d e V e .1" clas.es enlr ' 
Santos e llio foram redu/. i i js a I 3 
e 20$ respectivamente. 

Preço IUS passagens de L»reeln 
Classe', |u>ia I.lshó.i, 1 3 5 S 3 0 D r n , 

; Inrluluuo o Imposto, 
j I oitos os paipietos desta ConipwilM 

sSo providos com os n.als nu 
melhoramentos e ol.Vr. cem, p.-.rUnl-. 
o fi..i or conforto a s Si-S. [ias-i^r-iroí, 
taulo de 1' como dr .i" cla.s.cs. A 1'ÍJI--
do di! Iodos o.i | ai|U< t 's lia me-lie i e 
criada, assim como coz lu l f i ro p«rln* 
guez o attl Portugal a s |ia-.̂ ,i eu. dn 
Iodas as elus.ses liielueiii vuil io d-' nu"-

Para fretes, passagens c mais io-
fotniarVs, com oi a/enlcs 

E J o h ! i 3 í o u & 
ílua J:n : Boní,'u • o, n. SI—i. 1'M'LH 

revistas, vaudevilles e 
R&..1 d> Porto 
—O* 

comédias d> llieatro 

m ú z — Damiag?, 27 de agosto da 1905 — K O J E 
A' 1 } (la tarde ') f̂ SPÍ Cí tí lLOS 2 A's 8 5 da nnitn 

l Itlinas repres-nlaçrtes, nesta .-poe» da -rraudio a revista d<- costumes, em 
aelos a l i e j a quadros, de Edua lo ?••„%•.<:;>. >••», musica, parte original i 
l arle coordenada pelo maestro Pcllppe Üuaite : 

K M M M E ALFINETE 

) i 
U i i ü y U 

B a n d a de musica 
F C Ü L E 3 Í Í U P U S P O U L E S D U P L A S 

Â ' N O I T E - t l l P l r i i a H t f a n e ç ã o 

A 9 TRCITTÃ0! , A 9 H 1 6 Í T T A 0 Í 

T o m a p a i t , t e d a e o m p a a í i l a e o o i p o d» eAro í 
Seecarios eomplflam'•nl» novos de An iu lo t ina . Eduardo P.els e Carrar,-

c:-,i. —(,uarda-roupa novo do r c l un . i e r portuguez Carlos Coben.— Kn-.eena-
r Tio de J »s ; Itleardo. 

H O J E — m i m a m a l i n C e — H O J E 
Tendo de retirar- e a eompjul:Ia de .Ia eapl'al, no d a 1' de v t e t I ro 

vindi uro, dar& o e-je : , . " . !o d Di -1'EDIDA no ti. i 31 do eorrtlkte, com a 
operela de grande suere-s, no R i o : 

O h o m e m « F « s u s i i $ I a * c h i i v a 
ORDEM DOS HEI'8 EBIECTACULOS A SEGUIR : 

A m a a h í , 28—Beneficio do a»lor <I rne, O 1 U E E O J O G £ . A X . C A J T E 
l a r ç a - f e i r a 89-6-n.-liei.s da sociedade portu-n. z* lieoeLcente 

Vasco da Oan a. A I I . O R D O T O J O 
Q o M t a - M r a , 30—Festa artística do «e|or I.e po'do Frões 

Qa ia te . í a i r a , 31—D • ; f I: ,'a ,» eompin^ta eom a p r n e r a e n m c » i O H O -
H i M a o 6 t A R D A C H u V A 

P P O O O O « k « r a « 4 ê 

C s m n a r . h i a d o H a v e g a « ã 3 

"CRIZEIRO DO SLL" 
V a p o r e s a s n ! ' i r 

O r f o n . . . . . . . . . c, de setembro 
J a p i l i e r 16 de » 

O esplendido, novo o rápido pa* 
rpiete narlonal 

S A T Í J I I ^ © 

DUAS HEE I tES 

C o m m a n d a n t e : T Í - I Í C 

safclrc. de Jantes em 20 de ajoslJ p ' " 

l * H r n n u i , ' ! . i , A u t o « 1 " • 
ü t s t e r r o , I í ! « C r a u d . 

. U o n t e v i d í o « 
H a e i i ( w - A l r e « 

recebendo r a r ;n em trau^lo p "* 

Pelotas e Porto Alegre. 

Para aasaage.is e ms ' s laf/rma-
çr,es com os a • nt*< 

T h 9 o d « < ' W i l l o * O i -

S. P«n'.o, lar<o d> Oof ldor , 3 
Santos, m i S. Aot ,n lo . S« e » i 

> 
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• H B É É f l i • M M M i 


